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RESUMO 

As atividades logísticas dentro do contexto do sistema de produção nos canteiros de obras de 

edificações, quando bem planejadas e gerenciadas se tornam mecanismos impulsionadores da 

melhora dos índices de produtividade, garantindo economia, agilidade, qualidade e 

salubridade aos processos construtivos. Os fluxos físicos de materiais e mão de obra, bem 

como a troca de informações entre os agentes envolvidos, tanto operacionais como os 

gerenciais, geralmente são tratados de maneira informal e não lhes é prestada a devida atenção 

nas atividades de planejamento e controle do sistema de produção nos canteiros de obras. Tal 

fato implica em adversidades no andamento dos serviços, acarretando prejuízos em termos de 

prazos, recursos e qualidade. Com o intuito de disponibilizar aos profissionais envolvidos 

com a gestão de obras uma fonte de informações acerca da logística interna de canteiros de 

obras de edificações, o presente trabalho visa propor diretrizes para o planejamento, 

implementação e controle do sistema logístico para canteiros de obras de edificações, bem 

como elucidar uma metodologia de diagnóstico para avaliar os aspectos logísticos correntes 

em um canteiro de obras. Partindo-se de uma revisão da literatura disponível sobre o tema, foi 

sugerida uma ferramenta de avaliação das condições do sistema logístico para canteiros de 

obras, a qual foi aplicada em um estudo de caso. As observações das atividades logísticas 

empreendidas na fase de diagnóstico possibilitaram, juntamente com a revisão bibliográfica, a 

listagem de diretrizes sobre os principais tópicos relacionados com o gerenciamento dos 

processos logísticos internos aos canteiros de obras de edificações. Pôde-se verificar que a 

organização do canteiro de obras e os fluxos de informações internas do canteiro são os 

aspectos com maior relevância no desempenho do sistema logístico, sendo responsáveis pela 

maior ocorrência de perdas na produção e de valores logísticos associados. As diretrizes 

elencadas, além de envolver o papel primordial destes dois aspectos, consideraram ainda a 

importância da logística na formulação de estratégias competitivas e de produção, o 

envolvimento dos agentes participantes das atividades logísticas no canteiro, o estudo e 

compreensão dos fluxos físicos nos processos produtivos da obra e a importância em se 

conceber uma forma de avaliação de desempenho do sistema logístico em canteiros de obras 

de edificações. 

 
 

Palavras-chave: Sistemas Logísticos. Canteiros de obras. Diretrizes para planejamento, 
implementação e controle. Diagnóstico do sistema logístico. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao longo da última década a construção civil, no que diz respeito ao subsetor de edificações, 

passou pela mudança de um cenário de pouca competição para um estado de acirrada 

concorrência. Segundo Barbosa et al. (2008), o subsetor de edificações apresentava essa 

ausência de competitividade devido ao déficit habitacional no País, o que deu ao mercado 

interno um caráter autossuficiente mesmo em períodos de recessão e contribuiu para que os 

empresários do setor negligenciassem a ação competitiva, incorporando as deficiências da 

produção ao orçamento das obras. Vieira (2006) aponta ainda que a indústria da construção 

civil não sofreu os mesmos efeitos experimentados pela indústria manufatureira após a 

abertura econômica brasileira, quando a competitividade se acentuou pela entrada da 

concorrência externa, obrigando as empresas a rever seus métodos administrativos e de 

operações. 

Atualmente a percepção é outra e, seja a nível regional ou nacional, é imprescindível a 

capacitação das empresas construtoras em gerir e planejar de maneira eficiente seus 

empreendimentos. De acordo com Souza e Tamaki (2005), as mudanças econômicas 

promoveram não só o aumento da competitividade na construção como a demanda das 

empresas por mirar seus lucros na eficiência da produção e não mais na operação financeira. 

O crescente nível de exigência dos clientes, juntamente com o estreitamento das margens 

operacionais das empresas, fruto da inflação dos preços de materiais e mão de obra, levaram o 

subsetor de edificações a repensar suas estratégias de gestão da produção. As novas práticas 

buscam maior eficácia técnico-econômica. Essa gestão deve enfatizar aspectos como o 

consumo de materiais, diminuição de prazos de execução, aumento da produtividade e 

minimização da mobilização de recursos, pois essa é a forma de as empresas poderem visar a 

sua sobrevivência no mercado. 

A indústria da construção é responsável por grande parte do volume de negócios correntes no 

país, além do papel social que desempenha, na medida em que emprega milhões de 

trabalhadores, gerando renda e movimentando a economia como um todo. A partir da década 

de 90 o setor começou a empreender mudanças nas suas práticas de gestão, mirando melhor 
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eficiência produtiva e emprego de recursos. Nas palavras de Vieira (2006), até então o capital 

das empresas e o foco dos gestores de obras eram usualmente direcionados a aspectos 

técnicos de projeto, carecendo-se de recursos providos ao gerenciamento do fluxo de 

suprimentos e a logística no canteiro de obras, útil para diminuir os desperdícios, retrabalhos e 

os improvisos, impulsionando o processo de produção. A falta de desenvolvimento dos 

aspectos logísticos da produção, relacionados ao fornecimento de materiais e de serviços é 

uma das principais causas apontadas da ineficiência produtiva. Neste contexto, percebe-se o 

papel do planejamento do sistema logístico nos canteiros de obras como um agente 

viabilizador da melhora de índices de desempenho da produção, sob as óticas de custo, prazos 

e qualidade. 

A logística pode ser definida como o processo de planejar, implementar e controlar, de forma 

eficiente e econômica, o fluxo de suprimentos e produtos, a armazenagem e o fluxo de 

informações correspondentes a todo o sistema, da origem ao destino final, objetivando o 

atendimento às necessidades dos clientes (COUNCIL OF SUPPLY CHAIN 

MANAGEMENT PROFESSIONALS, c2014). A logística aborda a questão de valor 

agregado, enfatizando as condições que levam o cliente a usufruir com plenitude e satisfação 

o seu produto ou serviço adquirido. Com o passar dos anos a logística ganhou destaque na 

administração empresarial e no planejamento dos processos produtivos, evoluindo para um 

enfoque mais abrangente e de natureza estratégica, originando a gestão da cadeia de 

suprimentos. O setor da construção civil por muito tempo negligenciou a utilidade das 

atividades logísticas dentro do seu contexto de atuação, porém, recentemente, esta situação 

vem sendo revertida e a concepção de um eficiente sistema logístico passou a ser encarado 

como necessidade absoluta da gestão da produção e da solidificação de vantagens 

competitivas para as empresas do setor (VIEIRA, 2006). Para Ballou (2006, p. 50), 

“Abordagens inovadoras de estratégias logísticas/cadeia de suprimentos podem proporcionar 

vantagens competitivas.”. 

No paradigma atual em que a logística se insere, para o setor da construção civil, pode-se 

dividi-la entre logística de suprimentos e logística de canteiro. A primeira é responsável por 

prover os materiais, equipamentos e mão de obra necessária para os serviços, de forma 

externa à obra. Já a logística de canteiro tem como alvo, dentro dos limites do canteiro, o 

gerenciamento das movimentações de materiais e pessoas, as atividades de recebimento e 

armazenamento de materiais, além da observar detalhes de leiaute do canteiro que interferem 
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nesses processos (SILVA; CARDOSO, 1998). A logística dentro do canteiro de obras visa à 

integração entre o planejamento e o projeto do canteiro, considerando as diferentes 

necessidades da produção na obra de acordo com seu estágio de execução (SOUZA; 

TAMAKI, 2005). No caso de um canteiro de obras de edificação, o mesmo deve ser suprido 

não só com materiais e produtos provenientes de fornecedores externos, mas também com a 

execução de serviços especializados e com a mão de obra necessária para promover a 

continuidade dos processos construtivos, sendo as equipes de trabalho clientes e fornecedores 

internos, interdependentes e intervenientes entre si. É sob o prisma da logística de canteiro 

que se desenvolverá o presente estudo. 

O desenvolvimento do processo produtivo no canteiro de obras passa pelo planejamento do 

sistema logístico (SAURIN; FORMOSO, 2006). O planejamento bem elaborado da logística 

no canteiro de obras, aliado a uma concepção adequada de leiaute, acarreta melhorias 

substanciais na produção, tais como melhora das condições de segurança no trabalho, 

minimização de tempos improdutivos, de custos de movimentação e de desperdícios de 

materiais. Entretanto, mesmo na conjuntura vigente da indústria da construção, ainda não é 

percebida muita preocupação das empresas com relação à elaboração do projeto logístico, 

apesar das vantagens que o mesmo proporciona (VIEIRA, 2006). Os prejuízos resultantes da 

inadequação das condições de leiaute do canteiro e da ineficiência do sistema logístico podem 

ser percebidos diariamente na rotina de atividades na obra. Costa e Rosa (2002) reiteramo fato 

de o desperdício nos canteiros ser um dos grandes problemas da Construção Civil e o 

atribuem a deficiências intimamente ligadas ao planejamento logístico, que aumentam os 

custos por incluírem etapas na produção que não agregam valor à obra. 

São evidentes os benefícios que um bom planejamento e controle do sistema logístico no 

canteiro de obras podem trazer para as empresas construtoras, em termos de otimização da 

produção e minimização de gastos. Não obstante, o que se verifica em muitos casos é a 

desconsideração dos gestores de obras em empreender as atividades de planejamento 

logístico, negligenciando os potenciais de melhorias no canteiro. A falta de tempo, de 

recursos e, principalmente, de uma fonte de consulta que sintetize as informações disponíveis 

acerca da avaliação das condições, do planejamento, implantação e controle do sistema 

logístico e que adapte adequadamente essas informações para o contexto da construção de 

obras de edificação, podem ser citadas como causas desse fato. 
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O presente estudo busca formular, com base na literatura técnica, uma ferramenta que possa 

ser empregada para avaliar a eficiência dos sistemas logísticos em canteiros de obras de 

edificações, identificando se o mesmo está em condições compatíveis com processo produtivo 

da obra a qual se aplica e, em complemento, elencar as diretrizes e procedimentos necessários 

para o planejamento, definição, implantação e para o controle de desempenho do sistema. 

Almejou-se identificar, principalmente, quais as partes do sistema logístico que mais 

interferem na produção da obra, que tipos de decisões são tomadas, e quais as técnicas e 

métodos utilizados para controlar o sistema logístico do canteiro de obras. Ao final, tem-se 

disponível uma fonte de informações acerca do planejamento de sistema logístico para 

engenheiros envolvidos com a gestão de obras. 
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2 DIRETRIZES DA PESQUISA 

As diretrizes para desenvolvimento do trabalho são descritas nos próximos itens. 

2.1 QUESTÃO DE PESQUISA 

A questão de pesquisa do trabalho é: quais os aspectos que se deve considerar para melhorar 

os processos de planejamento, implementação e controle de sistemas logísticos em canteiros 

de obras de edificações verticais? 

2.2 OBJETIVOS DA PESQUISA  

Os objetivos da pesquisa estão classificados em principal e secundários e são descritos a 

seguir. 

2.2.1 Objetivo principal 

O objetivo principal do trabalho é a proposição de diretrizes para o processo de planejamento, 

implantação e controle de sistemas logísticos em canteiros de obras de edificações verticais. 

2.2.2 Objetivos secundários 

O objetivo secundário do trabalho consiste na elaboração de um método de diagnóstico do 

sistema logístico de canteiros de obras de edificações verticais. 

2.4 DELIMITAÇÕES 

O trabalho delimita-se ao estudo do sistema logístico para obras de edificações verticais 

comerciais ou residenciais multifamiliares. 
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2.5 LIMITAÇÕES 

Em função das restrições de tempo e recursos disponíveis, o presente estudo terá como 

limitações os seguintes itens: 

a) consideração dos aspectos logísticos dentro do canteiro obras englobando as 
operações de movimentações horizontais e verticais, recebimento e armazenagem 
de materiais, leiaute e disposição física das instalações no canteiro de obras; 

b) os fluxos de informações gerenciados serão os relacionados às atividades 
logísticas do canteiro supracitadas; 

c) a obra que será diagnosticada encontra-se nas fases de supraestrutura, 
construída com estrutura de concreto armado moldado in loco, e na execução de 
alvenarias de vedação com blocos cerâmicos. Todavia, as recomendações fruto do 
presente estudo não se limitam a somente estes dois processos, podendo ser 
extrapoladas para o sistema de produção no canteiro de forma geral, nas variadas 
fases de execuções de obras. 

2.6 DELINEAMENTO 

O trabalho foi realizado através das etapas apresentadas a seguir, que estão representadas na 

figura 1, e são descritas nos próximos parágrafos: 

a) pesquisa bibliográfica; 

b) elaboração de um método de avaliação do sistema logístico para um canteiro de 
obras de edificação; 

c) aplicação da ferramenta de diagnóstico em um canteiro de obras de edificação; 
d) proposição de diretrizes para o planejamento, implementação e controle do 
sistema logístico em um canteiro de obras de edificação; 
e) considerações finais. 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Sistemas logísticos em canteiros de obras de edificações: avaliação e diretrizes para planejamento, 

implementação e controle 

19

 

Figura 1 – Diagrama das etapas de pesquisa 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

No primeiro momento da pesquisa bibliográfica, busca-se fazer uma introdução ao leitor 

sobre logística, exprimindo o conceito de logística, abordando historicamente o surgimento 

dessa área e quais são suas características principais e que processos são englobados pela 

logística no contexto empresarial e da produção. Em seguida se tem o intento de 

contextualizar a logística no universo da construção civil e dos canteiros de obras, expondo 

qual o atual grau de desenvolvimento dos aspectos logísticos da construção, quais as 

deficiências existentes, quais as principais características da logística no canteiro de obras e 

potenciais pontos de ação para gerar benefícios ao processo produtivo.  

A segunda etapa do trabalho é referente à elaboração de uma metodologia que possa ser 

empregada para avaliação das condições do sistema logístico em um canteiro de obras, em 

relação ao grau de detalhamento e eficiência do mesmo. Para tal tarefa, valeu-se da 

bibliografia técnica disponível, sendo extraídas propostas de sistemas de avaliação e 

checklists que pudessem ser aprimorados para os aspectos do sistema logístico a serem 

Pesquisa Bibliográfica

Estudo de caso: Aplicação da ferramenta de avaliação em um canteiro de obras

Elaboração de metodologia de avaliação do sistema logístico

Considerações Finais

Proposição de diretrizes para planejamento, implementação e controle do 
sistema logístico
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considerados e também para adaptação às particularidades das obras objetos de estudo do 

presente trabalho. 

Dispondo da ferramenta de avaliação do sistema logístico, propõe-se a aplicação da mesma 

em um canteiro de obras de edificação residencial multifamiliar, nas etapas de supraestrutura, 

em que a estrutura é composta por elementos de concreto armado moldado in loco e fornecido 

por central dosadora, e no início do assentamento das alvenarias de vedação com blocos 

cerâmicos. Optou-se pela aplicação da avaliação nestas etapas da obra por se tratarem das 

etapas mais representativas em termos financeiros e no progresso físico da obra, e também por 

não se ter recursos disponíveis para empreender a análise em uma maior quantidade de obras, 

com canteiros em diferentes etapas de execução. 

Posteriormente, as informações obtidas na etapa anterior e a pesquisa bibliográfica permitiram 

elencar as principais características e procedimentos abordados pelo sistema logístico no 

canteiro de obras e então descrever as diretrizes necessárias para se planejar, implementar e 

controlar o desempenho de um eficiente sistema logístico em uma obra de edificação, sempre 

seguindo as recomendações e boas práticas presentes na literatura técnica disponível. No 

processo de elaboração das diretrizes serão consideradas as atividades mais críticas dentro do 

canteiro de obras, para os diferentes estágios de evolução da obra, sendo tais atividades as 

relativas aos fluxos físicos de materiais e pessoas dentro do canteiro e as disposições de 

leiaute do canteiro de obras. Embora a avaliação do canteiro tenha sido feita nas etapas de 

supraestrutura e de alvenaria, as diretrizes elaboradas para o planejamento, implementação e 

controle do sistema logístico podem ser extrapoladas para as diversas etapas de execução de 

obras de edificações, inclusive com diferentes sistemas construtivos, sem perda de sua 

validade. O que se objetivou foi uma formulação generalizada para melhoramento dos 

aspectos logísticos internos dos canteiros de obras. 

Ao final, na última etapa, são feitas as considerações finais, fazendo-se uma reflexão sobre a 

pesquisa empreendida, analisando e avaliando o alcance dos objetivos propostos para o estudo 

em questão. 
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3 INTRODUÇÃO À LOGÍSTICA 

Neste capítulo é feita uma introdução ao estudo da logística, apresentando-se, primeiramente, 

quais os fatos e circunstâncias ao longo da história que levaram ao desenvolvimento dessa 

área de estudo, quais os conceitos e definições que são empregadas para caracterizar a 

logística, assim como os objetivos e aplicações do emprego da logística. 

Em seguida, busca-se apresentar como a abrangência da logística foi se tornando cada vez 

ampla e tomando proporções globais, como os processos logísticos vieram a ser de 

fundamental importância para a administração e para o planejamento empresarial, elucidando 

ainda a reestruturação dos conceitos de logística e a incorporação de novas mentalidades 

associadas, em vista de compatibilizar o uso da logística com o recente âmbito de 

desenvolvimento tecnológico e econômico. 

3.1 ABORDAGEM HISTÓRICA E O SURGIMENTO DA LOGÍSTICA 

MODERNA 

O surgimento das funções essenciais da logística está intimamente ligado ao desenvolvimento 

das relações de comércio e das atividades de produção que o ser humano concebeu ao longo 

de sua existência. Desde o escambo até o surgimento e modernização do varejo, com o 

advento dos supermercados, shopping centers e comércio online, aspectos relacionados à 

aquisição, armazenamento e transporte, tradicionalmente atribuídos à logística, estiveram 

presentes e evoluíram concomitantemente com a sofisticação dos sistemas de comércio e 

processos necessários para sua concretização, passando pelo crescimento e aprimoramento da 

indústria. 

Em concordância ao citado por Barbosa et al. (2008) se pode afirmar que a logística tem sua 

gênese nos tempos mais remotos, quando o ser humano passou a precisar lidar com os 

excedentes de sua produção, tendo necessidade de armazenar e transportar para poder efetuar 

relações de trocas de mercadorias. Os autores afirmam ser essa a caricatura primitiva da 

logística como é conhecida hoje. 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Gustavo Boff Klaus. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2015 

22

No passado, a relação entre produção e consumo ficava restrita a determinados limites 

geográficos, horizontes de tempo e disponibilidade de matérias primas, em função da 

limitação dos sistemas de transporte e armazenamento. A expansão da demanda e da oferta 

para além das fronteiras locais, a custos não proibitivos, só foi possível com o 

aperfeiçoamento de tais sistemas (BALLOU, 2006). 

Diferentemente da associação com as questões de armazenamento e transporte de produtos, 

consoante com Novaes(J., 2007), o conceito de logística tem origem na cultura grega, no 

século III A.C. onde estava atribuída a aritmética aplicada e a uso da lógica. Posteriormente, o 

uso da logística se direcionou para fins militares e para estratégias no campo de batalha, sendo 

empregado por figuras como Alexandre o Grande, Napoleão e o rei francês Luís XIV em suas 

campanhas. Em complemento ao exposto pelo autor acima,diversos estudiosos atribuem à 

origem da palavra logística ao termo militar francês logistique, significando as operações 

relativas ao planejamento, movimentação e abastecimento das unidades militares e das tropas, 

para garantir a execução dos planos e estratégias de combate. 

Foi justamente no meio militar que a logística tomou grandes proporções e teve sua 

importância aumentada, antes de ser adotada a pleno no universo dos negócios. A Segunda 

Guerra Mundial foi um marco histórico de desenvolvimento da sistemática logística, dado o 

envolvimento de nações de todo o globo, distâncias continentais envolvidas e o tempo que o 

conflito durou (BALLOU, 2006).  Haga e Sacomano (1999) esclarecem que, no contexto 

militar, a administração e suprimentos de materiais seriam de fundamental importância para o 

desenvolvimento das operações e que a capacidade de abastecer com recursos os exércitos, 

juntamente com o aparato tecnológico mais desenvolvido, foram parâmetros decisivos para a 

vitória ou derrota durante as guerras. 

De acordo com Vieira (2006, p. 18), “[...] os modelos logísticos foram amplamente 

empregados de forma a assegurar que as tropas, equipamentos bélicos, suprimentos, etc. 

estivessem posicionados no lugar e momentos certos de sua utilização.”. No raciocínio de 

Ballou (2006), pode-se citar a invasão da Normandia pelas tropas da força dos Aliados como 

uma das operações logísticas mais complexas já realizadas, em função da enorme quantidade 

de soldados, veículos e suprimentos envolvidos, além da longa etapa de planejamento e 

provisão dos recursos necessários para sua execução. 
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Foram nas duas décadas subsequentes a Segunda Guerra Mundial que a aplicação prática e a 

teoria logística experimentaram grandes avanços. O fortalecimento e disseminação do 

marketing e a exploração do transporte aéreo foram eventos que incentivaram o 

aprimoramento das técnicas de logística. O crescimento espacial e populacional dos centros 

urbanos e a demanda por maiores diversidades de produtos levaram o setor varejista a se 

adaptar para atender aos consumidores. A indústria vivenciou períodos de recessão que 

forçaram a produção a ser menos custosa e mais eficiente. O desenvolvimento das 

ferramentas de informática, assim como a experiência trazida da área militar e do 

financiamento e apoio do exército às pesquisas na área logística igualmente podem ser 

considerados eventos contribuintes para o progresso da logística nesse período (BALLOU, 

1993).Haga e Sacomano (1999, p. [4]) ainda apontam que “[...] o papel crítico e os conceitos 

da logística somente começaram a serem aplicados pelas organizações empresariais em um 

passado recente, em atividades que eram tratadas de forma segmentada e não sistematizada.”. 

A partir deste ponto que se pode considerar a logística como orientada para a administração 

empresarial.Rezende et al. (2013) sustentam a ideia de que a utilização da logística no 

processo produtivo se caracterizou uma condição imprescindível para o crescimento das 

entidades que o fizeram e validam essa afirmação atestando que o surgimento de formações e 

especializações acadêmicas voltadas à logística justificam a demanda da consideração desses 

conhecimentos na dinâmica atual. 

3.2 CONCEITOS DE LOGÍSTICA E O ENFOQUE DA CADEIA DE 

SUPRIMENTOS 

Posto que a logística como conhecida hoje adveio do foco militar e foi fruto da incorporação 

de novas posturas dos consumidores, necessidades de mudanças estruturais no setor produtivo 

e de um crescente nível de desenvolvimento tecnológico, a definição da logística 

propriamente dita também teve que se adaptar à realidade emergente das condições do 

mercado. Foi necessário que se incorporassem pontos muito mais abrangentes do que somente 

as questões de estoque e distribuição física de produtos. 
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3.2.1 Definição de Logística 

A definição mais completa e usualmente empregada para a logística, nos dias de hoje, diz que 

a logística é o processo de planejar, implementar e controlar, de forma eficiente e econômica, 

o fluxo de suprimentos e produtos, a armazenagem e o fluxo de informações correspondentes 

a todo o sistema, da origem ao destino final, objetivando o atendimento às necessidades dos 

clientes(COUNCIL OF SUPPLY CHAIN MANAGEMENT PROFESSIONALS, c2014). 

Percebe-se que essa definição abrange de forma geral todo o sistema produtivo, desde a 

matéria-prima até o consumidor final, e inclui, além de materiais e insumos, o fornecimento 

de serviços e a troca de informações, caracterizando a logística como um processo (BALLOU, 

2006). 

A figura 2 sintetiza os elementos básicos da logística, propostos pela definição do CSCMP e a 

figura 3 mostra como são, tradicionalmente, os fluxos logísticos na cadeia produtiva. 

Figura 2 – Elementos Conceituais da Logística 

 
(fonte: NOVAES, A. G., 2004) 
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Figura 3–Fluxos na Logística 

 
(fonte: ISATTO, 2005) 

A Associação Brasileira de Movimentação e Logística (1999) divide a logística direcionada 

ao setor empresarial em duas partes, considerando ainda que em ambas as partes estão 

contidas os fluxos de informações, conforme a seguir: 

a) administração de materiais: envolve as operações relativas ao fluxo de materiais 
e de insumos do fornecedor de matéria prima até a unidade de produção (fábrica); 

b) distribuição física: são as operações necessárias para garantir que os bens 
produzidos cheguem, oriundos da unidade de produção, aos locais de consumo em 
boas condições. 

 
Entre a área de administração de materiais e a distribuição física é que ocorre o processo 

produtivo propriamente dito, onde os materiais são convertidos em produtos acabados, através 

de procedimentos que sucessivamente agregam valor ao material. 

Fica evidenciado o papel da logística muito além da simples consideração dos problemas 

relacionados a estoques e transportes (aspectos físicos do sistema), como era costumeiro de se 

associar. Sendo assim, é imprescindível analisar a logística sob uma ótica mais ampla e mais 

completa: a cadeia de suprimentos. 
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3.2.2 A Cadeia de Suprimentos(Supply Chain) 

Para que um produto possa chegar até seu cliente final um leque muito grande processos e 

atividades estão envolvidos por trás da disponibilidade desse produto. Há uma longa trajetória 

longitudinal a ser considerada. 

De uma forma genérica, O’Brien et al. (2002) explicam que a gestão da cadeia suprimentos 

está ligada estritamente à atuação das empresas em busca de melhorias que beneficiem o 

processo produtivo do qual são interdependentes. 

O caminho de um produto acabado inicia nas fontes de matérias primas, onde insumos 

variados são levados para a indústria principal e para a fabricação de componentes que forem 

necessários para a produção de tal produto. Ocorre a manufatura do produto que depois passa 

pelas etapas de armazenagem e distribuição a atacadistas ou varejistas. Por intermédio destes 

últimos o produto chega ao consumidor final. Esse longo caminho constitui a cadeia de 

suprimentos (NOVAES, A. G., 2004). Ballou (2006, p. 29) dá a definição da cadeia de 

suprimentos: 

A Logística/Cadeia de Suprimentos é um conjunto de atividades funcionais 
(transportes, controle de estoques, etc.) que se repetem inúmeras vezes ao longo do 
canal pelo qual matérias primas vão sendo convertidas em produtos acabados, aos 
quais se agregada valor ao consumidor. 

Basicamente, a cadeia de suprimentos inclui todo o desenrolar de processos que são 

disparados a partir do momento que um cliente necessita de um produto até o momento em 

que o cliente tem o produto a sua disposição e tem sua necessidade atendida. A figura 4 

mostra o sequenciamento resumido de uma cadeia de suprimentos. 
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Figura 4 – Organização Simplificada de uma Cadeia de Suprimentos 

 
(fonte: VIEIRA, 2006) 

Para Slack et al. (2009) o conceito de cadeia de suprimentos está fortemente ligado ao 

sequenciamento da produção no sentido de geração de valor ao produto e serviços para o 

cliente, decorrente da conexão de processos, a montante e a jusante, de empresas que se 

relacionam. A abordagem da cadeia de suprimento é para além das fronteiras da empresa 

isoladamente.Haga e Sacomano (1999) destacam que a atuação integrada das empresas, 

dentro do contexto da gestão da cadeia de suprimentos, fortalece os ganhos em 

competitividade relativos ao desenvolvimento organizacional e tecnológico. 

A gestão da cadeia de suprimentos representa uma nova maneira de se tratar os problemas 

logísticos. A integração entre os processos permanece expressa entre os fluxos de materiais, 

dinheiro e da informação, porém, nessa nova perspectiva, todos os elementos da cadeia 

cooperam mutuamente para reduzir custos e desperdícios e, assim, aumentar o valor agregado 

dos produtos gerados pela cadeia (NOVAES, A. G., 2004). Em uma abordagem moderna, 

pode-se dizer que a gestão da cadeia de suprimentos é um campo de estudo multidisciplinar 

(ISATTO, 2005). 

Há uma grande diversidade de conceitos e definições atribuídos ao que é a gestão de cadeias 

de suprimentos. Otto e Kotzab (2003) propõem diferentes perspectivas de se analisar o 

desempenho de uma cadeia de suprimentos, de acordo com os objetivos que são almejados, 

sendo que para cada objetivo diferentes métricas devem ser utilizadas para mensurar a 
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performance do sistema. Já Lamming (19961 apud ISATTO, 2005) sugere, observando a 

dinâmica da evolução desse tema, que a essência dos conceitos de gestão da cadeia de 

suprimentos ocorre no sentido de promover uma maior integração entre os consumidores, 

fornecedores e demais agentes relevantes, almejando-se maior vantagem competitiva. 

A globalização da economia, clientes mais exigentes e o aumento da competitividade entre as 

empresas forçaram a indústria e buscar redução de custos. De acordo com Ballou (1993), os 

custos logísticos tornaram-se mais expressivos e a alta administração voltou sua atenção a 

essa questão. A importância da logística foi percebida como ferramenta útil nessa redução de 

custos, principalmente aos associados com manutenção de estoques. Além disso, destacou-se 

a necessidade de integração entre os processos de suprimento, produção e distribuição física, 

tanto no ambiente interno quanto externo à empresa (VIEIRA, 2006). É nesse caráter 

integrador que a logística evoluiu para a gestão da cadeia de suprimentos, anexando tomadas 

de decisões estratégicas, gestão de serviços de informação com as áreas de produção e de 

marketing, assim como o estabelecimento de parcerias entre as organizações. 

3.2.3 O papel da Logística na Cadeia de Suprimentos 

Pode-se constatar que as próprias definições de logística e cadeia de suprimentos não 

permitem uma clara distinção de quais são as atribuições de cada uma. Tal fato decorre, 

justamente, da evolução da logística para o contexto empresarial, que levou ao surgimento da 

gestão da cadeia de suprimentos. Atividades de administração da produção antes tratadas 

separadamente passaram a ser encaradas de forma integrada com outras funções empresariais 

e com maior interesse nos aspectos logísticos. 

Novaes(A. G., 2004) defende a tese de que é a gestão da cadeia de suprimentos nada mais é 

do que uma evolução do modo de encarar as atividades logísticas, expandindo a consideração 

para além da atuação exclusiva da empresa, atingindo todos os elementos que fazem parte do 

ciclo de um produto, estrategicamente e de forma sistêmica. Todavia, devido ao fato de 

muitas empresas ainda tratarem a seus processos logísticos de forma isolada, o autor ainda 

prefere afirmar que a logística é uma das partes da gestão da cadeia de suprimentos. 

                                                        
1LAMMING, R. Squaring lean supply with supply chain management.International Journal of Operations & 

Production Management, vol. 16 n. 2, p. 183-196, 1996. 
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Bowersox et al. (2006), acerca do conflito de entendimento dos conceitos de logísticas e da 

gestão da cadeia de suprimentos, classificam a logística como “[...] o trabalho exigido para 

mover e posicionar o inventário na cadeia de suprimentos.”. Para os autores, complementando 

o exposto no parágrafo anterior, a logística é uma parte integrante da cadeia de suprimentos e 

responsável por atribuir valor aos produtos pela noção de tempo e de lugar, e para tal, engloba 

as atividades de processamento de pedidos, inventário, transporte, armazenamento, manuseio 

e embalagem. 

Exposta as diferentes concepções que os diversos autores propõem, considera-se, para o 

contexto do presente trabalho, a logística como sendo uma parte integrante do gerenciamento 

da cadeia de suprimentos, responsável pelas questões de transporte, armazenagem, inspeção e 

distribuição, bem como pelos fluxos de informações a essas atividades associadas. 

3.2.4 Objetivos do Uso da Logística 

O objetivo da logística é atender as necessidades dos clientes, provendo os bens ou serviços 

necessários no lugar certo, da maneira desejada e no tempo adequado, tudo isso com a 

ocorrência do menor custo possível. O atendimento de todas essas aspirações caracteriza o 

nível de serviço, portanto, o objetivo da logística é, em suma, proporcionar o melhor nível de 

serviço para o cliente. Consegue-se otimizar o nível de serviço promovendo a administração 

das atividades fundamentais da logística, tais como transporte e manutenção de estoques, 

além de outras atividades suplementares (BALLOU, 1993). 

A finalidade da logística é maximizar o valor agregado entregue ao cliente final, na forma dos 

produtos. Verifica-se que o foco dos processos abordados pela gestão da cadeia de 

suprimentos é voltado ao cliente final, que está na extremidade dessa rede e a partir do qual 

todos os processos são disparados. 

Visto que a satisfação das necessidades dos clientes é o propósito do processo logístico, deve-

se considerar que, dentro da rede de suprimentos, os agentes participantes são ora clientes, ora 

fornecedores. Daí depreende-se que devem ser conhecidas as necessidades particulares de 

cada um desses agentes para que o caráter sistêmico da gestão da cadeia de suprimentos seja 

verificado, configurando-se um sistema plenamente satisfatório(NOVAES, A. G., 2004). 
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3.2.5 Valores Percebidos pela Logística 

É consenso entre os estudiosos da área que a logística tem incumbência na geração de valor 

agregado aos produtos e serviços ofertados. Segundo Ballou (2006), a logística trata da 

criação de valor, para clientes, fornecedores e para todos os agentes que nela tem interesse. 

Em adição Ballou (2006) afirma que a interpretação de cada atividade em uma cadeia de 

suprimentos como contribuinte para agregação de valor é essencial em uma boa administração 

logística, e que a partir do ponto em que pouco valor pode ser agregado, torna-se questionável 

a própria existência dessa atividade. 

As expectativas quanto ao nível de serviços das atividades logísticas tem aumentado, estando 

os clientes mais exigentes quanto a prazos e canais de distribuição (BALLOU, 2006). Dessa 

forma, fica salientada mais uma vez a importância da logística na percepção do valor 

agregado por parte dos clientes. Pode-se dizer que percepção geral de valor de um produto ou 

serviço sofre grande influência de atividades logísticas a eles relacionados. As principais 

noções de valor gerado pela logística, percebidas pelo adquirente de produto ou contrate de 

serviços são expostas a seguir. 

3.2.5.1 Valor de lugar 

Um produto somente pode ser usufruído pelo seu consumidor se estiver disposto em um local 

onde o mesmo possa adquiri-lo. As fontes de matérias-primas e componentes utilizados para a 

fabricação de um produto nem sempre estão no mesmo local da produção, assim como o 

mercado consumidor não necessariamente está próximo ao ponto de fabricação. Esse 

distanciamento espacial entre os três elos principais da cadeia de suprimentos deve ser 

fortemente considerado. O produto gerado pode ter valor intrínseco relacionado, no entanto 

esse valor só se expõe ao cliente se tal produto estiver ao seu alcance no local em que ele 

anseia(NOVAES, A. G., 2004). Seguindo a linha de pensamento de Ballou (2006), um 

produto ou serviço perde todo seu valor se não estiver ao alcance do cliente no local e nos 

momentos adequados ao consumo.  

A definição de um sistema logístico adequado tem forte ligação com a natureza dos produtos, 

quando se refere à disposição física. Segundo Arieira et al. (2008) a compreensão das 

características do produto e de suas peculiaridades é essencial para as tomadas de decisões 

que são relativas à como e ondedeixar o produto disponível para o cliente. No momento em 
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que uma empresa incorre no esforço de disponibilizar ao cliente um produto antes não 

disponívelou de tornar um estoque disponível no momento certo, acaba por criar um valor ao 

produto que antes não se configurava (BALLOU, 2006). 

De acordo com Moura (2008), a logística cria a utilidade de lugar ao ampliar as fronteiras 

físicas do mercado de atuação da empresa, adicionando valor agregado aos produtos, à 

medida que visa disponibilizar os itens nos locais onde são necessários para os consumidores. 

3.2.5.2 Valor de tempo 

Segundo Novaes (A. G., 2004) o atendimento de prazos, cada vez mais estreitos, requisitados 

pelos clientes se tornou um ponto crítico dentro dos processos logísticos. Conforme exposto 

pelo autor, essa obrigatoriedade por maior brevidade decorre do aumento do valor monetário 

dos produtos, de onde se entende que o cliente demanda que seu produto esteja disponível ao 

menor tempo possível para estar plenamente satisfeito. Para Ballou (2006), as novas 

tecnologias criaram para os consumidores uma expectativa de produtos e serviços 

disponibilizados cada vez com mais agilidade, em prazos mais reduzidos. Moura (2008) 

reitera o valor agregado pela perspectiva de tempo. Segundo o autor, os produtos precisam 

ficar disponíveis no ponto e no momento em que os consumidores exigem. 

É necessário considerar qual o intervalo de tempo que o cliente está disposto a esperar para ter 

posse de certo produto para, dessa forma, traçar estratégias logísticas que possibilitem o 

atendimento de tal prazo. 

3.2.5.3. Valor de qualidade 

A percepção de qualidade e, portanto, o valor agregado de um produto fica prejudicado 

quando o mesmo chega até o cliente fora das especificações exigidas, mesmo que dentro do 

intervalo de tempo admissível e no destino correto. Novaes (A. G., 2004) exemplifica a perda 

do valor de qualidade com a situação de um consumidor que recebe uma encomenda de uma 

bicicleta dentro do prazo e local certo, porém com a cor diferente da solicitada, e a de 

produtos perecíveis que são transportados sobre más condições que afetarão sua durabilidade 

e requisitos de qualidade. 
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3.2.5.4 Valor de informação 

Ainda de acordo com Novaes (A. G., 2004), um elemento adicional das atividades logísticas é 

o provimento de informações aos clientes, como rastreamento e disponibilização de 

informações via código de barras. Essas informações têm grande valor percebido para o 

cliente, visto que permitem tomadas de ações preventivas contra imprevistos, ou 

simplesmente pelo fato de gerar conhecimento sobre os processos envolvidos na elaboração 

dos produtos mesmo que essas informações não sejam estritamente necessárias. 

3.2.6 Justificativa para Planejar Logística 

O principal aspecto motivador para a utilização e gestão eficiente dos processos logísticos na 

produção é inerente aos custos envolvidos para produzir e distribuir a produção. De acordo 

com Ballou (1993) o uso da logística é fundamental como fator impulsionador do comércio 

local e regional e as atividades logísticas absorvem uma parcela significativa dos custos de 

operação das empresas. 

A significância dos custos logísticos dentro do processo de produção para a administração 

empresarial é destacada por Arieira et al. (2008, p. 93): 

Grande parte das empresas já têm consciência que a qualidade dos processos 
logísticos representa um considerável fator de sucesso para seus negócios. O 
processo logístico custa dinheiro e erros no seu gerenciamento podem custar os 
clientes. Para que este processo ocorra sem frustração é importante que a 
organização trabalhe com pessoal qualificado e com senso de responsabilidade. 

Os custos logísticos são esclarecidos por Arieira et al. (2008) como àqueles que dizem 

respeito aos processos de transporte, armazenamento, estoques e processamentos de pedidos, 

quais são as atividades integrantes da determinação do nível de serviço ao cliente. 

A produção pode ser caracterizada como sendo um fluxo de atividades de transformação, 

transporte, inspeção e estoque, sendo que destas atividades somente a de transformação é que 

propicia a agregação de valor propriamente dito ao produto. Dessa maneira, a produção é um 

fluxo de atividades agregadoras de valor e atividades auxiliares que não agregam valor 

(KOSKELA, 2000). Ainda, segundo Koskela (2000), um dos principais objetivos de uma 

gestão eficiente da produção (inclui-se nessa consideração a construção civil), condizente com 
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a filosofia da produção enxuta, é justamente a eliminação das atividades que não agregam 

valor, ou seja, das etapas de transportes, inspeção e estoque. 

É nesse último aspecto que o papel das atividades logísticas tem sua importância destacada. 

Minimização de operações transportes, de inspeção e estoques de materiais são atribuídas ao 

planejamento de sistemas logísticos que visam racionalizar essas operações, diminuindo 

perdas de recursos e acelerando o andamento do processo de produção, resultando, 

possivelmente, em redução de custos. 
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4 A LOGÍSTICA NA CONSTRUÇÃO CIVIL E NOS CANTEIROS DE 

OBRAS 

Compreendido o que é logística e a gestão da cadeia de suprimentos, assim como os objetivos 

que se almejam com o estudo e aplicação dos conhecimentos dessa área para o universo 

empresarial/industrial, podem-se transportar tais informações para o contexto da construção 

civil, de forma a se adaptar às condições mercadológicas e as particularidades da produção 

nesse setor. 

Nesta seção se faz a ligação entre as definições e funções apresentadas para a logística e a 

gestão da cadeia de suprimentos com o cenário da construção civil, focando no subsetor de 

edificações. Apresenta-se as condicionantes para a indústria da construção civil buscar se 

servir da aplicação dos conceitos da logística moderna, que dificuldades são enfrentadas pelo 

setor nessa questão, bem como as abordagens da logística de suprimentos e da logística de 

canteiro, direcionando o foco do estudo para esta última. 

Complementado o presente capítulo,elencam-se quais os aspectos mais relevantes da logística 

a se considerar internamente para o canteiro de obras, explicitando o foco de estudo da 

pesquisa e asseverando a importância da logística de canteiro como ferramenta para melhoria 

do desempenho da produção na construção de edificações, no que se refere ao trinômio prazo, 

custo e qualidade.Ao final têm-se a elaboração de uma metodologia de avaliação dos aspectos 

logísticos internos aos canteiros de obras. 

4.1 AS MUDANÇAS NO SETOR DA CONSTRUÇÃO E A LOGÍSTICA 

Atualmente a construção civil desempenha um papel fundamental na economia brasileira, 

sendo responsável por uma fatia significativa do PIB (Produto Interno Bruto) e por empregar 

direta e indiretamente uma grande parcela da população economicamente ativa. É conhecida e 

notável a contribuição que a construção civil poder exercer na reestruturação e no crescimento 

econômico do País. Se considerarem-se todas as atividades de outros setores que são 

desencadeadas pela construção civil essa expressividade se torna mais evidente ainda. 

Levantamentos indicavam a cadeia da construção como responsável por 8,5% do PIB no ano 

de 2013 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE MATERIAIS DE 

CONSTRUÇÃO, 2014) e por 42% da formação bruta de capital fixo no Brasil, além de ser a 
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4º maior geradora de empregos a nível nacional em 2012, e de trazer reflexos expressivos de 

retorno financeiros para a produção geral (FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO 

DE SÃO PAULO, 2012). Conforme apresentando por Haga e Sacomano (1999) as atividades 

de construção civil movimentam cinco grandes setores: materiais de construção, bens de 

capital para a construção, edificações, construção pesada e serviços diversos, que incluem 

atividades imobiliárias, serviços técnicos e de manutenção de imóveis. Juntos, esses setores 

correspondem a uma das maiores cadeias produtivas.  

Foi nos anos 90 que a Construção Civil brasileira começou a promover mudanças para 

melhorar sua imagem diante da sociedade, buscando melhorar suas estratégias de gestão e 

modernizar a produção, diante das mudanças do cenário econômico. Até então o setor era 

visto como pouco desenvolvido, por ter altas taxas de desperdício e com mão de obra de baixa 

qualificação, gerando produtos de baixa qualidade que insatisfaziam as necessidades dos 

clientes (SOUZA; TAMAKI, 2005). O surgimento de programas de incentivo à melhoria da 

qualidade e da produtividade, como o PBQP-H (Programa Brasileiro de Qualidade e 

Produtividade do Habitat) foram responsáveis por melhorias nos agentes da cadeia produtiva 

da construção. Costa e Rosa (2002) complementam a função do PBQP-H como a de induzir à 

competitividade entre as empresas do ramo. 

As mudanças do cenário de competitividade para a construção derivaram a inevitabilidade de 

melhorais nos processos produtivos. A partir dessas condições foi que o gerenciamento 

apropriado dos exercícios logísticos implícitos na construção civil se mostrou um caminho 

mais curto para atingir os objetivos traçados. 

Em especial, o subsetor de edificações, durante muito tempo, foi autossuficiente no mercado 

interno. O déficit habitacional brasileiro permitia que os imóveis construídos fossem 

comercializados mesmo frente a períodos de recessão econômica. Tais condições levaram os 

empresários a não se preocupar em desenvolver estratégias de vantagens competitivas e que 

os custos provenientes da ineficiência da produção fossem incluídos nos orçamentos das obras 

(BARBOSA et al., 2008). O mercado da construção também não sentiu os mesmos efeitos de 

competitividade propiciados pela abertura econômica no período pós-ditadura militar na 

indústria manufatureira. Além de já haver um maior grau de desenvolvimento tecnológico e 

de competição imposto a essas indústrias, houve a entrada de concorrência externa que 

obrigou as empresas do setor manufatureiro a se qualificarem e melhorarem seus processos 
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produtivos. Na construção civil o ingresso de agentes externos não se verificou e o setor se 

manteve estagnado em relação ao desenvolvimento tecnológico e administrativo de sua 

produção por um longo tempo (VIEIRA, 2006). 

Em concordância ao apresentado por Vieira (2006), na construção civil nunca se deu a devida 

importância ao gerenciamento da cadeia de suprimentos, relegando-a a um plano secundário e 

fazendo, desse modo, com que o convívio com desperdícios e trabalhos no subsetor de 

edificações fosse rotineiro. 

Isatto (2005, p. [17]), sobre a carência do emprego dos conceitos de gestão da cadeia de 

suprimentos na construção civil afirma que: 

“O conceito de gestão da cadeia de suprimentos tem atraído empresas e 
pesquisadores, visto como uma forma de coordenar as ações das empresas com 
outras empresas que influenciam o sucesso de seu negócio. Esta qualidade parece ser 
especialmente relevante no contexto da construção civil, onde o sucesso dos projetos 
usualmente depende da cooperação entre várias empresas distintas. No entanto, a 
aplicação deste conceito à construção civil tem sido bastante limitada até o presente 
momento. De acordo com estudos recentes, as principais razões para tanto são a 
pobre compreensão do conceito pelas empresas de construção, e as peculiaridades 
que caracterizam a atividade dessa indústria.”.  

Dentre os efeitos do aumento da competitividade surgiu uma mudança de atitude por parte 

dos clientes no sentido de exigir uma maior qualidade dos imóveis adquiridos por preços 

justos e compatíveis com suas condições financeiras. O lucro das empresas construtoras foi 

retraído pela inflação de preços de materiais e da mão de obra. Sendo assim, a sobrevivência 

das empresas construtoras no mercado passou a depender de sua capacidade em ter uma 

produção eficiente, rápida, de qualidade e ao mesmo tempo menos custosa. Conforme exposto 

por Barbosa et al. (2008), a ação competitiva na construção civil tem se manifestado 

acirradamente hoje em dia e por isso a ponderação das atividades logísticas, que são 

responsáveis pelos desperdícios e improvisações no ambiente produtivo, se faz objeto de 

atenção dos gestores. 

Por outro lado, ainda é insuficiente o valor que se atribui às práticas logísticas dentro da 

construção. Prioriza-se a etapa executiva técnico-estrutural e, desse modo, permanecem 

ocorrendo as descontinuidades dos processos produtivos, desperdícios de materiais, baixos 

níveis de produtividade e a qualidade dos produtos gerados são prejudicados. Os benefícios 

esperados em termos de prazo, qualidade e custos não são atingidos, uma vez que a 

construção civil não utiliza corretamente a capacidade das funções logísticas e não integra os 
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processos de sua produção (REZENDE et al., 2013). Vieira (2006, p. 39) corrobora essa 

questão expondo que: 

[...] a logística na construção civil encontra-se num estágio de evolução ainda muito 
precário em comparação aos serviços da indústria seriada. A construção civil 
necessita de uma melhoria contínua do processo construtivo e das condições 
gerenciais de seus canteiros de obras para que possa atingir objetivos como a 
agilização das atividades construtivas, aumento da produtividade e do nível de 
serviço e diminuição do desperdício. 

4.2 LOGISTICA APLICADA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Conhecida e validada a necessidade do uso da logística para auxiliar no desenvolvimento dos 

processos construtivos, é preciso compreender exatamente o que é e como a logística se 

adentra no contexto dos canteiros de obras, quais suas funções e atribuições e o que deve ser 

levado em conta para caracterizá-la nesse universo. 

4.2.1 O Canteiro de Obras Como Unidade de Produção 

Para que se possa introduzir a logística na construção civil é possível estabelecer uma relação 

análoga entre um canteiro de obras e uma unidade fabril, ressalvadas as particularidades da 

construção civil em contraste com a indústria seriada.  

Conforme listado por Barbosa et al. (2008), a construção civil, subsetor de edificações, 

apresenta as seguintes diferenças fundamentais em comparação com a indústria de 

manufatura, as quais demandam um gerenciamento dos fluxos logísticos mais apurados: 

a) é a mão de obra que se locomove em torno do produto, e não o produto que 
avança numa linha de produção aonde vai sendo manipulado sucessivamente pela 
mão de obra; 
b) a mão de obra empregada na construção geralmente possui pouca ou nenhuma 
qualificação profissional e o índice de rotatividade é elevado; 
c) os produtos gerados na subsetor de edificações são únicos, fato esse que não 
permite um total uso de técnicas de produção em massa; 
d) o período de produção de um único produto é longo e seu custo bastante 
elevado; 
e) na construção civil os produtos não são distribuídos fisicamente aos clientes, 
são estes últimos que vão de encontro ao produto. 
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Em contraponto, se numa cadeia de suprimentos da indústria seriada o fornecimento de 

materiais, operações de transporte e armazenagens devem ser gerenciadas entre as diferentes 

organizações participantes, dentro do canteiro de obras essas organizações dizem respeito às 

equipes de trabalho. Cada equipe é cliente de uma equipe de um serviço anterior, e, por sua 

vez, fornecedora para uma equipe de um serviço posterior. Nota-se presente a relação de 

interdependência e interveniência entre as equipes, para garantir a continuidade e qualidade da 

produção. Em suma, as equipes de trabalho são clientes internos que tem suas necessidades de 

mão de obra, informações e materiais a serem supridas (BARBOSA et. al, 2008; VIEIRA, 

2006). 

Outro fator que aproxima a construção civil da indústria seriada é a tendência de pré-

fabricação e de levar para fora do canteiro a produção dos elementos da obra. Os processos 

repetitivos vêm ganhando espaço e as atividades de fabricação têm sido substituídas por 

simples operações de montagem, semelhante ao que acontece na indústria (VIEIRA, 2006). 

Cabe destacar que se na indústria em geral as relações entre as empresas participantes de uma 

cadeia de suprimento são geralmente promovidas por longos prazos, na construção civil a 

cadeia para cada empreendimento é temporária. De acordo com Isatto (2005), ao longo do 

período de realização de um empreendimento, diversas empresas participam da cadeia de 

suprimentos em momentos distintos e tem que ter suas ações gerenciadas e integradas com as 

demais participantes. Após o cumprimento de seu papel na obra, a ligação das empresas, 

sejam fornecedoras ou prestadores de serviços, é encerrada, até o ponto em que a própria 

cadeia de suprimentos do empreendimento deixa de existir. 

4.2.2 Conceito e Atribuições da Logística na Construção Civil 

A definição proposta por Silva e Cardoso (1998, p. 3) para a logística voltada ao cenário da 

construção civil a descreve como: 

[...] um processo multidisciplinar aplicado a uma determinada obra que visa garantir 
o abastecimento, a armazenagem, o processamento e a disponibilização dos recursos 
materiais nas frentes de trabalho, bem como o dimensionamento das equipes de 
produção e a gestão dos fluxos físicos de produção. Tal processo se dá através de 
atividades de planejamento, organização, direção e controle, tendo como principal 
suporte o fluxo de informações, sendo que estas atividades podem se passar tanto 
antes do início da execução em si, quanto ao longo dela. 
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De acordo com Souza e Tamaki (2005), é objetivo da logística na construção civil atender às 

necessidades da produção nos diferentes estágios de evolução da obra, promovendo as 

condições ideais para a qualidade e continuidade da produção. Entre essas condições se inclui 

o fornecimento de materiais e de mão de obra, a tecnologia do processo de produção e a 

infraestrutura do ambiente de trabalho. Devem ser proporcionados os melhores meios de 

transportar materiais e pessoas, por caminhos mais ágeis e seguros, materiais e insumos 

devem ser estocados de modo que não sejam danificados ou desperdiçados, o emprego de 

recursos humanos e das operações de carga e movimentações carece de serem minimizadas 

(SOUZA; TAMAKI, 2005). Pode-se, assim, atribuir a logística as proposições de Koskela 

(2000) sobre a eliminação de atividades não agregadoras de valor nos sistemas de produção 

de canteiros de obras de edificações. 

Vieira (2006) destaca ainda que as perdas e desperdícios, de diversas naturezas, sempre foram 

os principais desafios da construção civil para alcance de uma produção eficiente e 

racionalizada. Entre tais perdas, podem-se citar algumas que são relacionadas ao sistema 

logísticos, como: 

a) perdas por transporte: materiais e insumos são danificados ou tem seu 
desempenho prejudicado devidoa uma má operação de transporte até o local de 
utilização ou pelo uso de equipamentos inadequados; 

b) perdas no armazenamento: materiais e insumos perdem suas características 
esperadas por más condições de armazenamento, estando sujeitos a umidade, 
impactos, sujeira ou por perderem sua validade devido a estarem numa condição 
de estoque inadequada; 
c) perda por ociosidade da mão de obra e equipamentos: mão de obra e 
equipamentos parados por falta de suprimentos de materiais para dar continuidade 
nos processos construtivos. Essas perdas estão intimamente ligadas com a 
ineficiência dos sistemas de transporte e procedimentos de inspeção. 
 

No contexto da Filosofia da Produção Enxuta, que desde a década de 90 vem sendo 

fortemente aplicada e adaptada para a construção civil, o conceito de perda é atribuído a todas 

as atividades que não agregam valor em processos administrativos ou de produção, sendo 

divididas em sete grandes tipos de perdas. 

Liker (2005) descreve os sete tipos de perdas que são passíveis de ocorrência em uma 

atividade produtiva, identificadas por Ohno, um dos mentores dos principais conceitos da 
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Filosofia da Produção Enxuta e do prestigiado Sistema Toyota de Produção, e ainda inclui um 

oitavo tipo de perda a ser considerado: 

a) perda por superprodução: quando são produzidos itens pelos quais ainda não 
há demanda. Pode ser considerado o pior tipo de perda, pois abre espaço para 
a ocorrência dos demais tipos, gerando estoque, custos de movimentação e 
emprego de recursos não necessários; 

b) perda por espera (tempo sem trabalho): é a perda onde a mão de obra fica 
ociosa, exercendo atividades de monitoramento de processos automatizados, 
ou então fica sem poder produzir por atrasos nos processos anteriores e 
posteriores, falta de suprimento de ferramentas, peças, matéria-prima, 
interrupções na linha de produção e gargalos de capacidade; 

c) perda por transporte: ocorre devido ao movimento de estoque em processo por 
longas distâncias, operações de transporte ineficiente ou movimentação de 
materiais, peças ou produtos acabados para dentro ou fora do estoque ou entre 
processos de produção; 

d) perdas por processamento excessivo ou processamento incorreto: advém do 
excesso de etapas para processar peças ou a processamento ineficiente devido 
a uma ferramenta ou a erros de projeto do produto, gerando movimentações 
desnecessárias e ocorrência de defeitos de fabricação. Este tipo de perda 
também inclui os gastos incorridos quando se ofertam produtos com qualidade 
superior à que é necessária. 

e) perda por excesso de estoque: ocorre quando se tem excesso de matérias-
primas, de estoque em processo ou de produtos acabados, causando tempos de 
ciclo maiores, obsolescência, produtos danificados, custos de transporte, 
armazenagem e de atrasos. O estoque é indesejado à medida que oculta alguns 
problemas, como desbalanceamento da produção, entregas atrasadas, 
equipamentos necessitando manutenção e longos tempos de setup (preparação 
para iniciar a atividade); 

f) perda por movimento desnecessário: é a perda atribuída  a movimentações 
inúteis  que a mão de obra tem que desempenhar durante a produção, tais 
como procurar por peças, ferramentas, empilhar, se deslocar entre postos de 
trabalho, etc.; 

g) perda por defeitos: é a perda decorrente de defeitos de fabricação nos 
produtos, que são descartados ou necessitam de correção. É necessário 
retrabalho e maior consumo de recursos. Atividades de substituição, conserto 
e inspeção geram perdas de manuseio, tempo e esforço; 

h) perda por desperdício da criatividade dos funcionários: a não consideração de 
sugestões dos envolvidos no processo produtivo e não envolvimento deles no 
planejamento da produção pode desperdiçar oportunidades de aprendizagem, 
ideias e habilidades passíveis de melhorar o processo como um todo. 

Um breve raciocínio permite visualizar que o bom gerenciamento dos fluxos logísticos dentro 

do canteiro de obras, desde seu planejamento até o controle de desempenho, é de primordial 
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importância para eliminar perdas usuais da produção na construção e assim, melhor o fluxo da 

produção na medida em que atividades que não agregam valor são minimizadas. 

Dada a complexidade envolvida na gestão da cadeia de suprimentos de empreendimentos de 

construção, pode-se separar a abordagem da logística na construção civil sob dois pontos de 

vista distintos: a logística de suprimentos e a logística de canteiro. O primeiro diz respeito ao 

que é externo ao canteiro de obras, já o segundo considera os processos internos. 

4.2.3 Logística de Suprimentos 

Se na gestão da cadeia de suprimentos a atuação integrada e cooperativa entre os agentes é 

imprescindível para que as necessidades dos clientes sejam atendidas sob as melhores 

condições de custo, prazo e qualidade, da matéria-prima ao produto final, passando pela 

produção e distribuição física, na construção civil o canteiro de obras não pode ser analisado 

de forma isolada. A cadeia de suprimentos da construção é complexa e com muitas 

ramificações. Divide-se a logística na construção, para adequá-la aos preceitos da gestão das 

cadeias de suprimentos, entre logística de suprimentos e logística de canteiro. 

A logística de suprimentos é a parte da logística na construção civil responsável por suprir as 

obras com recursos materiais e de mão de obra. É dita como o ramal da logística que é externa 

ao canteiro de obras e tem como atribuições o planejamento e efetivação de compras de 

materiais e insumos, contratação de mão de obra para serviços, estabelecimentos de parcerias 

e relacionamento com fornecedores, gestão dos transportes e entregas de materiais até a obra e 

também a manutenção dos níveis desejados de estoques para os diferentes recursos na obra 

(CARDOSO2, 1996 apud SILVA; CARDOSO, 1998). 

Santos e Farias Filho (1998) fazem algumas ressalvas relativas à logística de suprimentos, 

citando que deve ser considerado o local da obra para analisar se haverão interferências nos 

procedimentos de transporte e descarga, como o tráfego na rua.  Referente aos fornecedores, 

os autores esclarecem que a escolha de fornecedores e prestadores de serviços deve levar em 

conta não somente o preço praticado, mas também a capacidade de cumprimento de prazos 

                                                        
2CARDOSO, F. F. Importância dos estudos de preparação e da logística na organização dos sistemas de 

produção de edifícios. Alguns aprendizados a partir da experiência francesa. In: 1º Seminário Internacional 
Lean Construction. A construção sem perdas. Anais... São Paulo, 1996. 
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estabelecidos, conformidade dos produtos ofertados e qualidade do serviço prestado. Tais 

fatores contribuem para o estabelecimento de parcerias entre obra e contratados. 

4.2.4 Logística de Canteiro 

Internamente aos limites da obra, Cardoso3 (1996 apud SILVA; CARDOSO, 1998) define a 

logística de canteiro como aquela que “[...] trata da gestão dos fluxos físicos e dos fluxos de 

informações associados à execução de atividades no canteiro.”. Conforme apresentado pelo 

mesmo autor, a logística no canteiro de obras tem por principais atividades: 

 a) planejar os fluxos físicos de materiais e mão de obra para as operações de 
produção; 
b) controlar o fluxo de informações para evitar interferências entre os serviços e 
garantir que os mesmos sejam executados dentro dos padrões de qualidade 
esperados; 

c) gerenciar a estrutura física do canteiro de obras que no diz respeito aos sistemas 
de movimentação, áreas de estoque e zonas de produção, atendendo a requisitos 
de segurança. 

 
Santos e Farias Filho (1998) indicam que é necessário considerar, dentro da logística de 

canteiro, as diversas equipes trabalhando concomitantemente, para que as ações logísticas não 

beneficiem uma equipe em detrimento da produção das outras. Os autores reiteram ainda que 

é papel da administração da obra detectar quaisquer disfunções que prejudiquem tanto a 

logística de canteiro quanto a de suprimentos, e que promovam ações corretivas.Barbosa et al. 

(2008) frisam que a logística do canteiro tem forte dependência em como é organizado o 

trabalho, dado que o sistema logístico do canteiro precisa atendar as diversas equipes em 

locais diferentes na obra. 

Existe uma relação intrínseca entre a logística e o planejamento do canteiro de obras. A 

concepção do sistema logístico deve ser integrada ao planejamento do leiaute do canteiro para 

que diminuam os desperdícios de materiais, os atrasos e para que os serviços sejam 

executados com qualidade satisfatória. Objetiva-se que a infraestrutura do canteiro proposta 

seja adequada para atender os processos de desenvolvimento da obra (VIEIRA, 2006). 

                                                        
3 CARDOSO, F. F. Importância dos estudos de preparação e da logística na organização dos sistemas de 

produção de edifícios. Alguns aprendizados a partir da experiência francesa. In: 1º Seminário Internacional 
Lean Construction. A construção sem perdas. Anais... São Paulo, 1996. 
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De modo intuitivo, diversas decisões quanto ao planejamento do canteiro de obras são, na 

verdade, decisões sobre o sistema logístico. Sendo assim, não se pode falar em concepção do 

canteiro de obras sem analisar os aspectos logísticos da produção na obra. Vieira (2006) 

cita,entre os tópicos mais relevantes a serem considerados na logística do canteiro de obras, as 

questões de acesso e distância para cargas e descargas, os custos de implantação das 

estratégias projetadas, a flexibilidade para promover mudanças posteriores no sistema 

conforme o andamento da obra, os conflitos entre trajetos de materiais e de mão de obra no 

desenvolver das atividades produtivas e as corretas técnicas de armazenamento dos materiais. 

Segundo o autor, tais considerações devem ser levadas à tona para mitigar os tempos 

improdutivos, as perdas de insumos e materiais e eliminar o uso do improviso dentro do 

canteiro. A figura 6 apresenta uma série de questões a serem abordadas na definição do 

sistema logístico do canteiro de obras: 

Figura 5 – Aspectos de Consideração na Definição do Sistema Logístico no Canteiro 
de Obras 

 
(fonte: SOUZA; TAMAKI, 2005) 

Aspectos gerais da 
obra

Necessidades de 
armazenamento

Necessidades de 
manuseio

O material requer euipamentos específicos para seu transporte, seja horizontal ou 
vertical? Necessita de equipamentos para seu manuseio?
Existe algum risco à saúde e segurança do trabalhador responsável pelo manuseio 
do material?
Há algum risco de contaminação do meio ambiente durante o manuseio do 
material?
Qual o tempo de ciclo na carga e descarga do material?

Quais as condições de armazenamento? Há recomendações do fabricante? Há 
procedimento próprio disponível?

Quais as especificações de materiais, relativas a dimensões, volume e massa?

Há restrições quanto à exposição à umidade, insolação, poeira, contato com o solo, 
etc.?
Há algum risco à saúde e segurança dos trabalhadores da obra e de contaminação 
do meio ambiente no armazenamento do material?
O material é perecível? Qual o prazo de validade?
Há necessidade de equipamento específico para carga e descarga do material?

Quais serviços serão executados simultaneamente com a presença do material no 
canteiro e a execução da instalação da fachada?

Quais alternativas estão disponíveis? Receber toda a carga  armazená-la 
integralmente no canteiro ou programar entregas parceladas, conforme aplicação?

Qual o espaço disponível?

Quais serviços estão em andamento?

Há espaço suficiente para manobras dos caminhões de entrega do fornecedor? Há 
restrições de horários para carga e descarga?
Há centrais de pré-montagem ou o material pode ser encaminhado e armazenado 
próximo ao local de aplicação?
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Em suma, a logística no canteiro de obras tem o papel de promover a continuidade dos 

processos produtivos dentro do canteiro e aumentar o tempo produtivo, eliminando ao 

máximo as operações de estoque e transporte, propor condições de armazenamento que 

prezem pela agilidade de movimentação e integridade dos materiais, diminuir as distâncias de 

movimentações e evitar as obstruções entre essas operações e os serviços a serem executados. 

É sob a perspectiva da logística interna do canteiro de obras que se desenvolveu o estudo em 

questão, elaborando uma ferramenta de avaliação das condições de existência e operação 

desse sistema em um canteiro de obras e, posteriormente, propondo diretrizes que auxiliem a 

planejar, executar o uso e a monitorar o desempenho dos fluxos logísticos internos ao canteiro 

de obras. 

4.2.5 Fluxos Logísticos 

A total compreensão dos fluxos logísticos é essencial para a adoção da logística nos canteiros 

de obras de modo a se obter melhorias na produção. Em adição, deve-se prezar pela 

racionalização desses fluxos em uma abordagem sistêmica (SILVA; CARDOSO, 1998b). 

4.2.5.1 Fluxos de informações 

O gerenciamento dos processos logísticos na construção civil deve ter suporte, para que se 

controle o desempenho dos mesmos, de um sistema de provisão de informações para os 

diversos agentes participantes dos fluxos logísticos na obra. Dessa forma, cada agente 

consegue tomar decisões melhores e ajustadas para as condições do processo logístico sobre o 

qual atua. 

Em um sistema logístico o fluxo de informações tem a incumbência de identificar e 

especificar diferentes requisitos do sistema, além de ter função integradora entre as áreas 

operacionais da logística. Na medida em que o fluxo de informações se desenvolve 

paralelamente ao fluxo de materiais, se não adequadamente gerenciado pode colocar a perder 

todos os esforços empregados para melhora de desempenho (CRUZ, 2002). 

O fluxo informativo dentro do canteiro de obras busca reger que materiais, equipamentos e a 

mão de obra fluam racionalmente no canteiro, nas melhores condições de tempo, espaço e 

custos. Em sua essência, o fluxo de informações atua como ferramenta de gestão dos fluxos 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Sistemas logísticos em canteiros de obras de edificações: avaliação e diretrizes para planejamento, 

implementação e controle 

45

físicos (CARDOSO4, 1996 apud NASCIMENTO; SCHOELER, 1998). A racionalização do 

fluxo de informações, segundo Silva e Cardoso (1998b), parte da criação de um sistema de 

informações logísticas, onde devem estar esclarecidas as formas de emissão, de recebimento e 

de registro dessas informações. Ainda, de acordo com os autores, é preciso que fiquem claras 

as responsabilidades de cada agente participante nas tomadas de decisões sobre o sistema de 

informações logísticas e que sejam tomadas ações visando imprimir clareza e agilidade no 

repasse e processamento dessas informações. 

Segundo Nascimento e Schoeler (1998), para que se conheçam as condições de operações do 

fluxo de informações é essencial empreender um diagnóstico do mesmo, onde se detectam os 

percursos que as informações desenvolvem no decorrer das atividades no canteiro. Ainda, 

conforme os autores se deve destacar a figura do engenheiro gestor da obra, por ser ele o 

principal elo de comunicação entre todos os agentes atuantes que tem influência no 

desenvolvimento da obra (operários, projetistas, empreiteiros, administração central, 

fornecedores, etc.) e por ser o maior conhecedor do produto que está sendo gerado, o que o 

qualifica como facilitador do processo de gerenciamento do fluxo de informações. 

4.2.5.2 Fluxos Físicos 

Os aqui denominados fluxos físicos do canteiro de obras são entendidos como os fluxos de 

materiais e da mão de obra, limitados as fronteiras do canteiro, para o desenvolvimento dos 

processos construtivos. Segundo Guerrini e Sacomano (2001), os fluxos de materiais e de 

serviços são condicionados ao tipo de obra e ao arranjo físico do canteiro, na medida em que é 

o arranjo físico do canteiro que estabelece as rotas de circulação e áreas de recebimento e 

estoque. Silva e Cardoso (1998b) apontam que a negligência da elaboração das áreas de 

estoque, de manuseio, processamento e de circulação são os principais empecilhos para que os 

fluxos físicos não sejam racionalizados no canteiro de obras. 

Precisa-se identificar claramente a natureza da obra e o quanto o andamento dos serviços, 

analisados de acordo com o progresso físico planejado, terão dependência do fornecimento de 

materiais e se inter-relacionarão. Quanto à infraestrutura física é fundamental que as 

                                                        
4 CARDOSO, F. F. Importância dos estudos de preparação e da logística na organização dos sistemas de 

produção de edifícios. Alguns aprendizados a partir da experiência francesa. In: 1º Seminário Internacional 
Lean Construction. A construção sem perdas. Anais... São Paulo, 1996. 
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condições de trabalhos sejam adequadas e que os equipamentos e maquinário necessários 

estejam disponíveis (GUERRINI; SACOMANO, 2001). 

Para que os fluxos físicos sejam gerenciados de modo que seus andamentos se verifiquem 

atuar eficientemente, Alves (2000) sugere algumas diretrizes a considerar: 

a) redução de incertezas e variabilidade: a incerteza quanto ao seguimento dos 
planos necessita ser evitada para que a variabilidade nas atividades produtivas seja 
minimizada. Atinge-se a redução da incerteza através da fragmentação do 
planejamento da produção em níveis hierárquicos, onde são analisadas e definidas 
ações relacionadas à gestão dos fluxos físicos, objetivando prever 
antecipadamente a ocorrência de problemas; 
b) avaliar restrições espaciais e temporais: a execução de cada processo 
construtivo deve ser avaliado espacialmente e temporalmente em conjunto com os 
demais, identificando-se os espaços físicos utilizados para o desenvolvimento das 
tarefas e o sequenciamento delas, planejando-as de modo que ocorram as mínimas 
interferências possíveis; 

c) continuidade e terminalidade dos serviços: os processos de produção devem ser 
organizados de forma que seja obtida a continuidade entre os mesmos, gerando 
efeitos de aprendizado e alcance de metas, e que sejam concluídos dentro dos 
prazos e padrões de qualidade esperados; 

d) níveis de gestão: o gerenciamento dos fluxos físicos necessita ser considerado 
em todos os níveis em que se planeja e controla a produção, sendo que a cada 
nível cabe um horizonte temporal, um grau de detalhamento e a consideração de 
pontos específicos que terão influência nos outros níveis; 

e) transparência e gestão dos fluxos físicos: a sinalização e organização do 
canteiro imprime transparência aos fluxos físicos e auxilia na ocorrência de 
congestionamentos entre materiais, ferramentas e equipamentos. O uso de 
ferramentas para coletar e divulgar dados sobre a produção, tais como gráficos, 
diagramas e plantas, aplicam-se para analisar a melhor maneira a ser proposta para 
o desenvolvimento dos trabalhos; 

f) atribuições dos envolvidos: tanto a administração da obra quanto os 
empreiteiros contratados tem seu papel no desenvolvimento dos fluxos físicos da 
obra. O estudo do ordenamento e configuração das atividades a serem executadas 
deve ser empreendido em conjunto entre o responsável pela obra e os 
responsáveis pelos serviços. Ao gerente da obra recai a responsabilidade de 
informar aos empreiteiros sobre os padrões de execução e qualidade e os 
empreiteiros devem se comprometer no atendimento desses padrões, assim como 
organizar e dar condições as suas equipes para executar os serviços; 

g) monitoramento e controle: o desenvolvimento dos fluxos físicos dentro do 
canteiro deve ser monitorado e avaliado. Para tal, pode-se valer das mesmas 
ferramentas da obtenção de transparências aos fluxos físicos, subsidiando 
informações que fundamentem a elaboração de planos. Cabe à administração da 
obra estabelecer os ciclos de coletas de dados e a divulgação de informações, de 
acordo com as características e relevância de cada processo. 
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5MÉTODO DE PESQUISA 

Neste capítulo é descrito o método de pesquisa utilizado para a elaboração do trabalho, 

explicitando as fontes de coleta de informações para o alcance dos objetivos propostos e 

detalhando os procedimentos adotados. 

5.1 DESCRIÇÃO DO MÉTODO DE PESQUISA 

A metodologia adotada para a presente pesquisa é a pesquisa exploratória. Segundo Gil 

(2007) a pesquisa exploratória tem o objetivo de tornar mais explícito o problema que se 

deseja investigar e envolve o uso de levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas que 

vivenciam o problema em questão e a análise de exemplos práticos onde o problema é 

verificado para melhor compreensão. Estando o problema mais esclarecido, torna-se passível 

de uma investigação por procedimentos sistematizados (GIL, 2007).A pesquisa exploratória 

geralmente assume a forma de uma pesquisa bibliográfica ou de um estudo de caso. No 

contexto do presente trabalho o que se verifica é o uso de ambas a coisas para a obtenção de 

uma resposta para a questão da pesquisa proposta. 

5.1.1 Pesquisa bibliográfica 

A pesquisa bibliográfica consiste na consulta de material já publicado acerca de determinado 

assuntos, principalmente livros e artigos científicos e acaba por estar presente em quase todos 

os tipos de estudos (GIL, 2002). Segundo Gil (2002, p. 45) “A principal vantagem da pesquisa 

bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de 

fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente.”. 

Conforme já foi apresentado no decorrer do presente trabalho, uma consistente pesquisa 

bibliográfica pôde auxiliar no entendimento do problema e fornecer a base teórica para o 

desenvolvimento do trabalho, norteando os procedimentos adotados e constituindo a principal 

fonte de informações para subsidiar o planejamento da parte prática, sendo esta última 

desenvolvida na forma de um estudo de caso. 
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5.1.2 Elaboração da ferramenta de diagnóstico 

Baseando-se em diferentes propostas de ferramentas de avaliação de canteiros de obras 

disponíveis na literatura técnica, busca-se a elaboração de uma ferramenta especificamente 

destinada à avaliação da logística interna de canteiros obras, através da qual seja possível 

estimar o grau de desenvolvimento das atividades logísticas correntes em um canteiro de 

obras de edificação, detectando os aspectos de maior influência no desempenho da produção e 

alternativas de melhorias das operações. 

A formulação da ferramenta também recebe suporte de detalhadas observações feitas em 

campo e de uma importante análise das atividades logísticas, por meio dos itens do canteiro 

que foi avaliado, com as perdas na produção no canteiro de obras e com os prejuízos 

refletidos nos valores da logística. 

5.1.3 Estudo de caso 

De acordo com Yin (2001), um estudo de caso permite investigar um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto real, onde os limites entre o contexto e o fenômeno 

não são claramente percebidos, utilizando técnicas para a análise e coleta de dados da 

pesquisa. 

O fenômeno de estudo do presente trabalho é o desenvolvimento das atividades logísticas 

internas a um canteiro de obras de edificações, então, para a elaboração do estudo de caso 

foram coletados dados e feitas observações em uma obra de edificação na qual estavam 

ocorrendo diversas operações atreladas à logística de canteiros de obras de edificações, tais 

como transportes horizontal e vertical, recebimento e estoque de materiais e o processamento 

e disseminação de informação sobre tais operações. 

A coleta de informações no estudo de caso é orientada por princípios teóricos, nos quais são 

esclarecidos o que se irá explorar, a justificativa para o que vai explorar e critérios sobre como 

se julgará a exploração bem-sucedida (YIN, 2001). 
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Conforme apresenta Yin (2001), as principais fontes de coleta de informações em um estudo 

de caso são documentações, observações diretas, observações participantes, registro em 

arquivos e entrevistas. Ainda, segundo o autor, todas estas fontes são complementares em si, 

portanto se deve fazer de tantas quantas forem possíveis. 

Para a realização do presente estudo de caso utilizou-se essencialmente registro em arquivos, 

observações diretas feitas no canteiro de obras selecionado e o uso de questionários e 

entrevistas, sintetizados na forma de uma lista de verificação (checklists), aplicada com a 

participação dos agentes envolvidos nos processos logísticos dentro do canteiro de obras. 

Na visão de Yin (2001), o registro em arquivos é de grande relevância para a análise de dados 

do estudo de caso. No presente trabalho foram verificados registros documentais de diversas 

naturezas, tais como planilhas de controle, cronogramas e formas de registro de informações 

entre os agentes participantes da gestão da obra. 

Acerca das observações diretas, Yin (2001) afirma que elas são fundamentais para um estudo 

de caso, pois o mesmo ocorre em um local específico e as características do problema 

pesquisado devem ser observadas no próprio local. Na execução do presente trabalho foram 

realizadas visitas ao empreendimento para observação direta e verificação da ocorrência do 

problema apresentado na pesquisa. Pode-se salientar que esta se constitui da ferramenta mais 

importante para o entendimento do problema e conciliação entre o conhecimento teórico 

obtido e sua verificação em uma situação real. Para auxiliar nas observações foram feitas 

pranchetas de anotações sobre situações relevantes ao sistema logístico do canteiro de obras e 

registro fotográfico. 

Também foram realizadas entrevistas e questionários com os agentes envolvidos com a gestão 

e com a operação do sistema logístico no canteiro de obras. Segundo Yin (2001), a entrevista 

é uma das fontes de informações mais importantes em um estudo de caso e deve organizada 

de uma forma que não coloque o entrevistado em posição defensiva. No decorrer do trabalho 

foram procedidas entrevistas com os agentes envolvidos nas atividades logísticas do canteiro 

de obras, tais como engenheiro responsável, mestre de obras, encarregados de equipes de 

trabalho e operadores dos sistemas de movimentação. O principal objetivo das entrevistas e 

questionários é de compreender a visão dos envolvidos sobre o sistema logístico no canteiro 

de obras, identificando os principais pontos fortes e fracos. 
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6 RESULTADOS 

6.1 ELABORAÇÃO DA FERRAMENTA DE DIAGNÓSTICO DO SISTEMA 

LOGÍSTICO EM CANTEIROS DE OBRAS 

A partir das propostas de avaliação desenvolvidas por Santos (1995), Silva e Cardoso (1998) e 

por Saurin e Formoso (2006) elaborou-se um checklistno qual são elencados questionamentos 

sobre como são desenvolvidos os processos logísticos dentro do canteiro de obras de 

edificação. O checklistfoi elaborado visando se ter à mão uma ferramenta sintética para 

avaliação das condições do sistema logístico do canteiro de obras, podendo ser preenchido em 

uma conversa simples com mestre de obras ou engenheiro responsável, e na maior parte por 

observação direta do avaliador no canteiro. 

A sugestão de checklist apresentada tem por objetivo sintetizar os pontos relacionados com o 

sistema logístico de canteiro de obras das ferramentas citadas e complementá-los com vistas à 

formar uma ferramenta exclusivamente direcionada para a avaliação dos aspectos logísticos 

da produção nos canteiros de obras de edificações, em uma forma sucinta e direta. Tal 

sugestão é justificada pelo fato de que os checklists estudados não contemplam 

concomitantemente a avaliação dos principais aspectos logísticos interno aos canteiros de 

obra, tendo certas considerações não abordadas ora em algum deles, ou por então não serem 

direcionadas ao estudo específico do sistema logístico do canteiro, fornecendo, dessa forma, 

uma avaliação de caráter superficial do mesmo, carecendo aprofundamento. 

6.1.1 Estrutura básica do checklist 

O checklist desenvolvido é divido em quatro seções, conforme a seguir: 

a) Organização do canteiro de obras; 

b) Recebimento e armazenagem de materiais; 
c) Movimentações e transportes internos; 

d) Fluxos de informações. 
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Os itens questionados em cada seção são provenientes da revisão das propostas de checklists e 

questionários dos autores supracitados e demais recomendações revisadas na literatura técnica 

disponível sobre o assunto e abordada ao longo do trabalho, sendo ainda complementados por 

questionamentos formulados a partir de observações diretas no canteiro de obras.  

A forma de avaliação do checklist segue a estrutura sugerida por Saurin e Formoso (2006). 

Para cada item podem ser marcadas as opções “SIM”, quando o questionamento feito no item 

é verificado, “NÃO”, para quando não é verificado, e “NÃO SE APLICA”, para quando o 

questionamento diz respeito a alguma situação que não é aplicável ao canteiro de obra 

específico da avaliação. Para cada marcação “SIM” é atribuído um ponto na avaliação, como 

sendo um aspecto positivo. Ao final de cada seção são contabilizados todos os pontos 

possíveis (PP), os quais são na verdade o número de itens avaliados e os pontos obtidos (PO), 

que são o total de itens assinalados com a opção “SIM”. Itens marcados como “NÃO SE 

APLICA” não são considerados na contagem de pontos possíveis e pontos obtidos. A nota 

(NSi) de cada seção é dada por: 

ܰ ௜ܵ =  ൬
ܱܲ
ܲܲ൰ ܺ 10 

A nota geral do canteiro é calculada pela média aritmética entre as notas de cada seção. A 

partir das notas individuais de cada seção e da nota geral do canteiro se podem fazer 

considerações e avaliações acerca do grau de desenvolvimento em que se encontram os 

aspectos logísticos no canteiro de obras. 

Para avaliação qualitativa das seções de avaliação e da nota geral do canteiro se considerará a 

seguinte escala: 

a) Condições ruins ou péssimas: nota entre 0,0 e 5,0, inclusive; 
b) Condições razoáveis: nota entre 5,1 e 8,0, inclusive; 

c) Condições boas ou satisfatórias: nota acima de 8,1. 
 

O modelo de checklist formulado, contendo 92 itens de avaliação, pode ser observado no 

Apêndice 1 do presente trabalho. 
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6.1.2 Relação dos itens de avaliação com as perdas na produção e valores 

percebidos pela logística 

Já foram discutidas no trabalho as quatro dimensões de valor que a logística tem incumbência 

de atribuir a produtos e serviços, assim como os principais tipos de perdas que ocorrem no 

desenvolver dos processos construtivos em obras, sendo estas intimamente ligadas com os 

aspectos logísticos da produção. 

O que se almeja nesta seção é apresentar uma visão das perdas sob a ótica da Filosofia da 

Produção Enxuta e, juntamente com a ideia de valores percebidos pela logística, relacionar 

cada um dos itens do checklist desenvolvido com a ocorrência dos diferentes tipos de perdas e 

com a verificação do decréscimo de valor agregado, expondo quais as consequências e 

prejuízos resultantes da marcação negativa dos itens de avaliação no checklist. Dessa forma, 

pode-se identificar claramente o que se deseja evitar com a adoção dos procedimentos listados 

na ferramenta de avaliação e fazer uma reflexão sobre quais são as perdas de maior ocorrência 

pela falta de desenvolvimento da logística nos canteiros de obras e como elas afetam o 

geração de valor agregado. 

6.1.3 Análise dos itens de avaliação com relação às perdas 

Pode-se consultar no Apêndice 2 do presente trabalho a relação comentada das principais 

interferências e consequências resultantes da constatação negativa dos itens de avaliação do 

checklist, em termos dos tipos de perdas existentes na Filosofia da Produção Enxuta e dos 

valores percebidos pelas atividades logísticas no canteiro. Estão expressas somente as perdas 

consideradas mais relevantes para cada item, com vistas a simplificar a visualização dos 

resultados, uma vez que se atendo a uma análise muito preciosista é possível de relacionar a 

totalidade dos itens de avaliação com todos os tipos de perdas e prejuízo a valores logísticos, 

indiretamente ou com efeitos de menor grau de influência frente às perdas e valores ditos 

principais.  

A estrutura do modo como está elaborada a análise é apresentada na figura 6, para auxiliar o 

leitor na compreensão da informação que se deseja transmitir. A discussão dos itens foi 

elaborada se fazendo uma reflexão sobre quais são os prejuízos e consequências resultantes 

para a produção no canteiro de obras da não constatação do item de avaliação, ou então, sob 
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outra perspectiva, quais são os benefícios e melhorias passíveis de ocorrência pela 

confirmação dos itens de avaliação no canteiro de obras. Tal análise teve grande valia para 

identificar quais os tipos de perdas na produção de maior incidência que são relacionadas com 

o sistema logístico da obra e como essas perdas afetam os valores que a logística é capaz de 

agregar. 

Figura 6 – Estrutura da análise dos itens de avaliação do diagnóstico de sistema 
logístico para canteiros de obras de edificações 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

Pôde-se constatar que as perdas por espera e transporte são as mais significativas, estando 

relacionadas com 75,00% e 71,74% dos itens de avaliação, respectivamente, estando ambas 

intimamente relacionadas entre si. Na maior parte dos itens em que se configuraram perdas 

por transporte, consequentemente houveram perdas por espera relacionadas. Em virtude dessa 

situação era esperado que o valor de tempo fosse o mais prejudicado, o que foi realmente 

verificado com a incidência de perda de valor de tempo em 85,87% dos itens, seguido pelo 

valor de qualidade, relacionado a 66,30% dos itens de avaliação. Conforme o exposto na 

revisão bibliográfica parece coerente dizer que são estas as perdas mais importantes atreladas 

a má concepção e funcionamento do sistema logístico no canteiro de obras, uma vez que a 

logística tem a incumbência de atribuir valor de tempo e de lugar por disponibilizar os itens 
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nos momentos e locais em que se fazem necessários. É de conhecimento geral que na 

construção civil um dos fatores mais críticos é o cumprimento dos prazos estabelecidos, sendo 

assim, o sistema logístico deve ser elaborado com atenção especial para a criação de valor de 

tempo, principalmente otimizando as operações de transporte e de movimentação, como pôde 

ser constatado na análise dos itens de avaliação. 

Em um patamar intermediário de incidência estão as perdas por movimentação desnecessária 

(48,91%), defeitos (48,91%) e por estoque (43,48%). Por estarem relacionadas com cerca de 

metade dos itens de avaliação, pode-se verificar o potencial de redução destes tipos de perdas 

através de um sistema logístico melhor planejado e gerenciado, aprimorando os aspectos 

logísticos da produção no canteiro de obras, aumentando os índices de desempenho e de 

qualidade da produção. 

 Completando a relação têm-se as perdas por processamento (23,91%), superprodução 

(11,96%) e desperdício de criatividade do funcionário (2,17%). De fato, não era esperada 

muita incidência direta destes tipos de perdas, em função de estarem relacionadas mais 

especificamente com o método de produção e projetos dos produtos propriamente ditos. Neste 

caso, pode-se considerar irrelevante a perda por desperdício de criatividade de funcionário. 

Perda de valor de lugar foi constatada em 58,70% dos itens e de valor de informação em 

35,87%. Pode-se atribuir o menor percentual de incidência de perda de valor de lugar à 

característica inerente a construção civil, subsetor de edificações, em que o produto gerado é 

fixo e é a mão de obra que se desloca ao redor do produto, portanto, é mais relevante que a 

mão de obra e os materiais sejam movimentados de forma racionalizada no canteiro para 

propiciar a confecção dos produtos. A perda de valor de informação está associada a forma 

como se dá seu fluxo no canteiro de obras, entre parte operacional e parte gerencial, 

carecendo-se de uma avaliação mais detalhada e específica para elaboração de correlações 

mais detalhadas. 

Nas figuras 7 e 8 podem-se visualizar os gráficos dos percentuais de incidências por tipos de 

perdas e por tipo de valores prejudicados, respectivamente, que estão relacionados com os 

itens de avaliação do diagnóstico do sistema logístico de canteiros de obras de edificações. 
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Figura 7 – Percentual de incidência por tipo de perdas da Filosofia da Produção 
Enxuta nos itens de diagnóstico do canteiro de obras 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

Figura 8 – Percentual de incidência de perda de valores logísticos nos itens de 
diagnóstico do canteiro de obras 

 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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As figuras 9 e 10 ilustram a distribuição dos tipos de perdas e dos valores logísticos 

prejudicados, respectivamente, obtidas com a análise dos itens de avaliação da ferramenta de 

diagnóstico do sistema logístico de canteiros de obras, considerado a influência de cada seção 

de avaliação sobre os resultados. 

Figura 9 – Incidência de tipos de perdas da Filosofia da Produção Enxuta por seção 
de avaliação na etapa de análise dos itens 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 10 – Incidência de perdas de valores logísticos por seção de avaliação na 
etapa de análise dos itens 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

Pode-se notar que a organização do canteiro de obras tem alta importância na ocorrência dos 

diversos tipos de perdas, sendo predominantes as perdas por processamento, espera, 

transporte e movimentação desnecessária. Também se visualiza que a organização do canteiro 

de obras tem influencia majoritária sobre as perdas dos valores de tempo e de lugar. Essas 

informações reiteram o exposto por Viera (2006), evidenciando que é necessário estar 

constantemente se fazendo a compatibilização do leiaute do canteiro com as atividades de 

produção na obra, sob pena de ocorrem interferências entre os fluxos físicos e de o 

desempenho do sistema logístico da obra ser prejudicado. O canteiro é justamente o local 

onde as atividades de produção ocorrem, e por consequência os fluxos logísticos (físicos e 
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informação) a elas associadas, portanto esse ambiente é determinante na forma como tais 

fluxos se desenvolvem. 

Os resultados indicam ainda que a gestão da informação dentro do canteiro tem papel sobre a 

ocorrência de perdas, havendo alta correlação entre fluxo de informações e os diversos tipos 

de perdas na produção. Esse aspecto observado com a análise dos itens de avaliação confirma 

a proposição de Cruz (2002), à medida que é o fluxo de informações que determina os 

requisitos de todo o sistema produtivo na obra e trata do correto desenvolvimento dos mesmos 

e integração entre os processos. Como consequência de informações desencontradas e não 

organizadas, pelo fluxo de informações ocorrerem simultaneamente e atrelados aos fluxos 

físicos, pode-se desperdiçar os demais esforços empreendidos para melhora do desempenho 

do sistema. 

Dois aspectos interessantes notados são que as perdas por espera e do valor de tempo estão 

bem distribuídas entre as quatro seções de avaliação, indicando que todos os aspectos 

avaliados são pertinentes para impor fluência aos processos produtivos no canteiro de obras, 

com vistas a gerar continuidade e terminalidade nos serviços e não deixar mão de obra ociosa. 

As perdas por transporte e movimentação desnecessária, ao contrário do que era de se 

imaginar, não estão em sua maioria associadas à seção de movimentação e transportes 

internos. Tal condição alerta para não se incorrer no engano de que os demais aspectos de 

avaliação do canteiro de obras não têm perdas intrínsecas e significativas por transporte e 

movimentação desnecessária. 

6.2 DIAGNÓSTICO DA LOGÍSTICA EM CANTEIROS DE OBRAS 

O princípio do processo de planejamento, implementação e controle de um sistema logístico 

formalizado nos canteiros de obra começa pela etapa de diagnóstico acerca do funcionamento 

do sistema que se encontra estabelecido. Nas palavras de Silva e Cardoso (1998, p.256) “[...] 

antes de se estabelecer diretrizes para a organização da logística é preciso conhecer como 

estão funcionando os fluxos logísticos na empresa [...]”. 
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Farah (19925 apud SANTOS, 1995) afirma que uma ampla análise das atividades 

desenvolvidas no canteiro deve ser empreendida, com vistas a se identificar as principais 

deficiências de tais atividades e promover a racionalização do uso de recursos. Tal 

diagnóstico orienta a adoção de procedimentos de intervenção para eliminar as deficiências 

verificadas. Arranjo físico dos equipamentos de transporte e unidades de produção (leiaute), 

vias de circulação, áreas e procedimentos de armazenagem e o sequenciamento do 

deslocamento da mão de obra entre os postos de trabalho estão entre os principais aspectos 

que se deve considerar no diagnóstico do sistema logístico das obras (SANTOS, 1995). 

Silva e Cardoso (1998) classificam que o processo de diagnóstico dos aspectos logísticos pode 

ser feitos em quatro diferentes níveis na construção civil. 

a) Análise global da situação das empresas - identifica para o conjunto das 
empresas analisadas os principais desafios que estas devem enfrentar no sentido 
de melhorar o desempenho do processo logístico. Aqui procura-se apontar ações 
setoriais e ações que devem ser adotadas pela maioria das empresas. 

b) Análise por empresa – a análise é direcionada para os procedimentos que a 
empresa adota em particular. 

c) Análise por obra – cada obra tem seu sistema logístico único, mesmo em grupo 
de obras pertencentes à mesma empresa, em virtudes das características de cada 
projeto e das condições físicas envolvidas. 
d) Análise por categoria de materiais – observa-se aqui os processos logísticos 
relacionados especificamente com cada tipo de material, no que tange 
armazenagem, transporte, manuseio, entre outros fatores. 

 

O nível de análise adotado no presente trabalho contempla a análise por obra e dentro dessa, 

observações especiais a certos materiais e insumos que comumente representam os maiores 

volumes, repetições e valores envolvidos nas aquisições. Sacomano et al. (2004) e Saurin e 

Formoso (2006) prescrevem que a análise deve considerar as necessidades específicas de cada 

canteiro, as condições de infraestrutura, cronogramas e os arredores da obra, compatibilizando 

os processos logísticos com as sucessivas etapas da obra. 

Algumas ferramentas propostas pelos estudiosos do tema são as listas de verificação 

(checklists) e o uso de representações gráficas na forma de croquis e mapofluxogramas. 

                                                        
5 FARAH, M. F. S. Tecnologia, processo de trabalho e construção habitacional. Tese (Doutorado) – 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, USP, São Paulo, 1992. 
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Saurin e Formoso (2006) elencam três ferramentas para se proceder o diagnóstico de um 

canteiro de obras: checklists, registro fotográfico e croquis.  Segundo os autores, o uso de 

checklists permite uma avaliação qualitativa da configuração de leiaute e da logística do 

canteiro, na medida em que podem ser analisados elementos que mereçam atenção quanto ao 

planejamento, elementos esses que deve possuir padrões e requisitos mínimos de desempenho 

satisfatório.  Os autores ainda estabelecem uma metodologia de atribuição de pontos aos itens 

avaliados, transformando assim a avaliação qualitativa para quantitativa. Santos (1995) 

também propõe a utilização de uma lista de verificação como primeira avaliação da situação 

em que se encontra o canteiro de obras, no que tange às atividades logísticas, principalmente o 

sistema de transporte e armazenamento. 

O uso de croquis permite visualizar interferências entre os fluxos físicos e problemas quanto à 

disposição dos elementos dentro do canteiro que podem impactar negativamente no 

andamento dos processos logísticos da obra (SAURIN; FORMOSO, 2006). Em 

complemento, para a análise específica das interferências entre fluxos físicos de materiais e 

mão de obra, Santos (1995) sugere o emprego de mapofluxogramas, graficando-se de cores 

diferentes em cima de plantas e croquis as diferentes linhas de fluxo ocorrentes. Tal técnica 

permite uma fácil e evidente visualização dos conflitos de cruzamentos entre os fluxos. 

Silva e Cardoso (1998) recomendam um estudo detalhado para cada caso de canteiro que se 

deseja investigar, com o intuito de se aprofundar os conhecimentos sobre os problemas 

associados com a logística na construção civil e seu processo de organização no âmbito das 

empresas. Os autores definem um modelo genérico de diagnóstico que pode ser aplicado, 

apresentando os tópicos de interesse a serem analisados, bem como suas respectivas 

ferramentas para obtenção de informações, para cada área de planejamento da logística em 

uma empresa de construção. O modelo é representado na figura 11. 
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Figura 11 – Ferramentas e aspectos analisados no diagnóstico da logística em 
canteiros de obras 

 
(fonte: SILVA; CARDOSO, 1998) 

É ainda proposto pelos autores um questionário que incita uma investigação acerca dos fluxos 

de informações e fluxos físicos dentro do canteiro, no qual se pode reconstituir os principais 

fluxos de informações e identificar os agentes envolvidos, formas de registro e transmissão da 

informação. 

O diagnóstico que foi concebido no presente trabalho tomou por base as ferramentas e 

recomendações expostas nesta seção, adotando-se as melhores propostas de cada uma e 

sintetizando-as em uma ferramenta que se melhor se adéque ao objetivo desta pesquisa. 

Nos itens abaixo são apresentadas as etapas empregadas para o procedimento de diagnóstico 

do sistema logístico no canteiro de obras estudado no presente trabalho. 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Gustavo Boff Klaus. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2015 

62

6.2.1 Observação dos fluxos logísticos no canteiro de obras 

Primeiramente, procede-se uma série de observações diretas no canteiro de obras, com vistas 

a compreender e registrar como se desenvolvem as atividades logísticas na obra, atentando-se 

aos principais processos construtivos em andamento e nas interferências verificadas entre as 

atividades. A etapa de observação dos fluxos logísticos estimula a formulação de 

questionamentos para serem feitos na etapa seguinte, de entrevista aos agentes envolvidos 

com os fluxos logísticos no canteiro, bem como fornece bases para a explicação dos 

resultados que virão a ser obtidos com a aplicação da ferramenta. Esta primeira etapa inclui 

ainda o registro fotográfico das atividades logísticas no canteiro de obras do estudo de caso. 

6.2.2 Entrevistas com os agentes envolvidos 

A etapa seguinte do procedimento de diagnóstico do sistema logístico do canteiro de obras 

consiste em entrevistas com agentes envolvidos com tal sistema, sendo eles a gerência da 

obra, na figura do engenheiro responsável técnico pela execução da obra, mestre de obras, 

encarregados de equipes de trabalhos e funcionários. 

As entrevistas têm como objetivo colher informações sobre as perspectivas destes agentes em 

relação ao desempenho do sistema logístico na obra, relatando as principais adversidades 

existentes e tentando identificar a origem das mesmas. Conjuntamente se busca ouvir as 

principais sugestões dos agentes gerenciais e operacionais para melhorias das atividades 

relacionadas ao papel que desempenham no sistema logístico do canteiro, que possam se 

refletir em melhorias para o processo de produção como um todo. 

6.2.3 Aplicação do checklist de diagnóstico 

A terceira etapa do procedimento de diagnóstico diz respeito a aplicação propriamente dita da 

ferramenta (checklist) desenvolvida a partir da revisão bibliográfica e das observações 

empreendidas no estudo de caso. 

 

 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Sistemas logísticos em canteiros de obras de edificações: avaliação e diretrizes para planejamento, 

implementação e controle 

63

6.2.4 Discussão dos resultados 

Procedida a aplicação da ferramenta de diagnóstico, passa-se para a discussão dos resultados 

obtidos. Nesta etapa, descrita detalhadamente na seção 6.3.3.1, são calculadas as notas das 

seções de avaliação do checklist, ademais são observadas as relações de perdas na produção e 

de valores percebidos pela logística para o canteiro de obras especificamente avaliado, 

contextualizando os resultados em uma visão geral sobre a situação do sistema logístico no 

presente canteiro de obras. 

6.2.5 Avaliação da ferramenta 

Ao final do procedimento de diagnóstico, faz-se uma avaliação geral da ferramenta sugerida, 

sendo esta etapa descrita detalhadamente na seção 6.3.3.2. Na figura 12 é apresentada a 

estrutura do procedimento de avaliação empregado neste estudo de caso. 
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Figura 12 – Etapas do procedimento de diagnóstico do sistema logístico em canteiro 
de obras 

OBSERVAÇÃO DOS FLUXOS LOGÍSICOS NO CANTEIRO

ENTREVISTA COM OS AGENTES ENVOLVIDOS

APLICAÇÃO DO CHECKLIST DE DIAGNÓSTICO

AVALIAÇÃO DA FERRAMENTA

Notas das seções 
de avaliação

Análise de perdas 
na produção e 

valores percebidos 
pela logística

DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

6.3 ESTUDO DE CASO 

Nesta seção se procedea elaboração do estudo de caso para análise e elaboração de diretrizes 

acerca do sistema logístico em canteiros de obras de edificações, sendo o estudo de caso 

fundamentado no embasamento teórico proveniente da revisão bibliográfica e do método de 

pesquisa apresentados. 
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Primeiramente é feita uma breve apresentação da empresa e da obra nas quais o estudo de 

caso foi realizado. Em seguida, relatam-se os procedimentos de observação e avaliação do 

canteiro de obras, bem como a apresentação e análise crítica dos resultados observados. Ao 

final, seguem as diretrizes propostas para o planejamento, implementação e controle do 

sistema logístico em canteiro de obras. 

6.3.1 Descrição da Empresa 

A empresa selecionada para aplicação do estudo de caso é uma incorporadora com sede em 

Porto Alegre/RS, fundada no ano de 2011 pela iniciativa de investidores do mercado 

imobiliário. Trata-se de uma empresa de pequeno/médio porte, com empreendimentos em 

andamento na região metropolitana de Porto Alegre e na Região Sul do Estado do Rio Grande 

do Sul, totalizando quatro canteiros sob sua responsabilidade. 

A empresa atua tanto em obras residências como comerciais, classificadas como médio 

padrão de acabamento, sendo a idealização dos empreendimentos feita pela própria empresa 

através de estudos de mercado e viabilidade técnica. Escritórios especializados são 

contratados para elaboração dos projetos arquitetônicos. As obras são executadas com 

recursos provenientes de sociedades de investidores formadas para cada empreendimento, 

sem o uso de financiamento de instituições financeiras. A empresa conta com uma equipe de 

engenharia própria, a qual tem incumbência de todo o escopo de atividades necessárias para o 

gerenciamento e execução das obras. A mão de obra empregada é proveniente da contratação 

de empreiteiros e prestadores de serviços terceirizados. 

Nos empreendimentos que estão sendo executados atualmente pela empresa se pode afirmar 

que são empregadas tecnologias construtivas convencionais e usuais adotada pela grande 

maioria das empresas do setor. A escolha desta empresa para aplicação do estudo de caso se 

justifica pelo fato de a mesma ser uma empresa bastante jovem na construção civil e que 

ainda não dispõe de metodologias de gestão de obras totalmente implementadas ou 

otimizadas, o que abre a possibilidade de se analisar diversas situações nas atividades 

produtivas dentro dos canteiros de obras para empreender um estudo no qual se almeja o 

entendimento e compreensão de procedimentos em uma área de interesse da gestão de obras 

de edificações. 
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6.3.2Descrição da obra e observações no canteiro 

Apresenta-se nas seções abaixo uma breve descrição geral sobre a obra objeto do estudo de 

caso e as observações empreendidas para compreensão do andamento dos fluxos logísticos no 

canteiro, que vieram a prover as informações necessária para posterior aplicação da 

ferramenta de avaliação do sistema logístico no canteiro estudado. 

6.3.2.1 Descrição da obra 

A obra objeto do estudo de caso é um edifício residencial de 13 pavimentos, sendo dois 

pavimentos de estacionamento, nove pavimentos de apartamentos (8 pavimentos tipo), e 

pavimentos de casa de máquinas e reservatório superior. A obra está localizada no município 

de Rio Grande/RS. Nas figuras 13, 14 e 15 se pode visualizar a maquete eletrônica do prédio, 

a planta do pavimento tipo e o estado atual em que se encontra a obra, respectivamente. O 

terreno tem uma área total de 580,80m², e a área construída do empreendimento será de 

3.680,33 m².  

Figura 13 – Maquete eletrônica do empreendimento 

 
(fonte: foto do autor) 
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Figura 14 – Projeto do pavimento tipo 

 
(fonte: foto do autor) 

Figura 15 – Vista geral da obra 

 
(fonte: foto do autor) 
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A área edificada ocupa quase a totalidade do terreno. Toda a largura do terreno é ocupada pela 

edificação e se tem apenas uma estreita faixa do terreno livre para instalação do canteiro na 

parte frontal. Após a execução da laje do 3º pavimento, todas as instalações provisórias foram 

movidas para dentro da torre. O barraco de obra que pode ser visualizada na figura acima já 

estava desativado e em processo de desmontagem. As áreas de vivência e instalações 

provisórias estão posicionadas no 2º pavimento. Assim optou-se por se tratar de um 

pavimento de garagem, com poucas alvenarias e instalações elétricas/hidráulicas, causando 

menor interferência na execução dos serviços e facilitando a posterior desmontagem dos 

barracos. Há a provisão de energia elétrica e água potável em todos os pavimentos. 

6.3.2.2 Observações do sistema logístico no canteiro de obras 

O canteiro possui dois portões de acesso, um exclusivo para veículos, na extremidade direita, 

e um misto para veículos e pedestres, na extremidade esquerda. Ambos os acessos contam 

com pisos pavimentados, em boas condições. A rua em que se situa a obra é bastante estreita e 

no lado da rua em que situa o terreno da obra é demarcado faixa amarela (proibido estacionar) 

em toda a extensão do quarteirão. Apesar de ter tráfego baixo a chegada de veículos de grande 

de porte causa interferências no tráfego local, interrompendo o fluxo quando não se reserva o 

espaço destinado a estacionamento do outro lado da via. Sendo assim, só é possibilitada a 

entrada de veículos de pequeno porte dentro do canteiro. Para as operações que envolvam 

veículos de grande porte a empresa solicita junto ao órgão municipal de trânsito autorizações 

para fazer bloqueios parciais ou totais na via, conforme a necessidade e agendadas com no 

mínimo três dias de antecedência. Fiações áreas de redes elétricas e de telefonia em frente ao 

canteiro também causam empecilhos para operações de carga e descarga com guinchos tipo 

munck, necessitando de manobras excessivas de curto alcance para não atingir os cabos. As 

figuras16 e 17 mostramas condições da rua em que situa à obra. 
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Figura 16 – Condições da rua em que se situa a obra 

 
(fonte: foto do autor) 

Figura 17 – Fiações áreas em frente ao canteiro 

 
(fonte: foto do autor) 

Nos dias de visitação à obra estavam sendo executados os seguintes serviços: execução de 

alvenarias no 3º e 4º pavimentos, execução de formas e armaduras de vigas e laje do 7º 

pavimento, escoramentos para laje e vigas do 7º pavimentos, retirada de escoras do 5º 
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pavimento, instalações elétricas provisórias e adequações em plataformas de proteção 

periférica. 

Uma única empresa de mão de obra tem a responsabilidade pelos serviços de execução da 

supraestrutura, alvenarias, revestimentos e instalações hidrossanitárias. Serviços de 

instalações elétricas, pinturas, impermeabilização e esquadrias, entre outros, são de 

responsabilidade de empresas especializadas. 

No que diz respeito aos transportes e movimentações internas no canteiro a obra dispõe para 

transporte vertical um guincho de coluna com capacidade para 400kg de carga, localizado no 

poço do elevador, ao centro dos pavimentos. Um elevador de cremalheira, com capacidade 

para 2 toneladas e cabine de dimensões 1,60x3,00x2,55 (largura x comprimento x altura) 

metros já foi adquirida e será instalada dentro de um prazo de 45 dias. Tal equipamento será 

instalado na fachada frontal da obra, onde a carga e descarga nos pavimentos se darão pela 

sala de estar dos apartamentos finais 01. A posição da cremalheira foi estudada pela gerência 

da obra para ser a mais adequada possível, apesar de não estar no baricentro dos pavimentos, 

para as condições do canteiro em questão. Para transporte horizontal são utilizados carrinhos 

de mão e carrinho paleteira. 

A área de circulação nos pavimentos em frente ao equipamento de transporte vertical é 

bastante ampla, permitindo a movimentação dos lotes transportados sem maiores dificuldades. 

Com relação aos entulhos, os mesmos são acumulados ao final do dia em frente ao poço do 

elevador e depois transportados para o pavimento térreo pelo guincho de coluna em uma caixa 

coletora. O contêiner de entulho fica em frente ao portão da extremidade direita, junto à 

rampa de acesso do segundo pavimento. A posição permite a retirada direta pelo caminhão, 

bastando abrir o portão. Entretanto, pelo fato de a rua ser bastante estreita, é necessário, 

quando da chegada do caminhão, bloquear o acesso à via para que o caminhão consiga 

manobrar e retirar o contêiner. Observou-se ainda que por algumas ocasiões operários 

atiravam o entulho do segundo pavimento diretamente no contêiner, correndo riscos de atingir 

pessoas que estiverem circulando abaixo, além de parte do material cair fora do contêiner, 

ocasionado retrabalho para juntar o material. 
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Figura 18 – Localização do contêiner coletor de entulho 

 
(fonte: foto do autor) 

Figura 19 - Retirada do contêiner de entulho 

 
(fonte: foto do autor) 

Os principais estoques visualizados foram o de blocos cerâmicos, argamassas industrializadas, 

barras de aço para armaduras e agregados (areia e brita). Pode-se constatar uma sala em que 
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eram armazenados também ferramentas, materiais elétricos, pregos, EPIs, aditivos para 

argamassas e diversos outros materiais de pequeno porte e pouco volume. Nessa mesma sala é 

localizado o escritório da obra, onde o mestre de obras faz o controle de documentos e 

projetos. Foi constatada a utilização de diário de obra, com requisição de materiais e 

observações sobre as atividades de produção no canteiro e entregas de materiais, bem como 

fichas de controle de produção dos operários. 

Figura 20 – Escritório obra 

 
(fonte: foto do autor) 

Figura 21 – Armazenamento de ferramentais e materiais 

 
(fonte: foto do autor) 
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Em relação aos blocos cerâmicos o procedimento de descarga do caminhão é feito por 

caminhão munck, descarregando o palet diretamente na calçada. Três operários utilizam o 

carrinho paleteira para pegar o palet e levar até a área de armazenamento, no pavimento 

térreo. O piso é de concreto polido e propicia boas condições para mover a paleteira. O tempo 

total de descarga de uma entrega, com 20 palets, dura cerca de uma hora. Para o transporte 

dos blocos para os pavimentos, o palet é movido para frente do poço do elevador, onde os 

blocos são passados para uma caixa com capacidade para 36 blocos, e içados pelo guincho de 

coluna. No pavimento os blocos são retirados da caixa e colocados num palet vazio. Após o 

palet no pavimento estar cheio, sobe-se o carrinho paleteira pelo guincho para movimentar o 

palet no andar. Pequenas distâncias nos pavimentos são percorridas levando os blocos em 

carrinhos de mão ou manualmente. 

A área de estocagem dos blocos é bastante ampla e desobstruída, com iluminação, ventilada e 

protegida de intempéries, estando ainda localizada próxima ao equipamento de transporte 

vertical. Como sugestão para a empresa, recomendou-se a confecção de mais uma caixa para 

transporte de blocos, para ser cheia no térreo enquanto a outra é esvaziada no pavimento de 

uso,e de outro carrinho paleteira, para eliminar a etapa de deslocar a paleteira até o pavimento 

de uso. Pelo que foi observado as operações de transporte e movimentação de blocos é feita 

de modo que a integridade dos mesmos seja mantida, ocorrendo poucas perdas por quebras de 

blocos. 

Figura 22 – Área de armazenamento de blocos cerâmicos 

 
(fonte: foto do autor) 
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Figura 23 – Transporte com carrinho paleteira nos pavimentos 

 
(fonte: foto do autor) 

Figura 24 – Içamento de blocos cerâmicos 

 
(fonte: foto do autor) 

As argamassas são entregues em palets ensacados, porém o caminhão que entrega não dispõe 

de guincho munck para descarregar o palet diretamente na calçada. Sendo assim, os palets são 

abertos e os sacos descarregados manualmente. Todo o efetivo da obra é mobilizado para 

efetuar essa descarga com maior agilidade, parando as atividades produtivas na obra. Os sacos 

são dispostos em cima de palets, no pavimento térreo, próximos à betoneira, de forma que 

sejam consumidos os sacos das entregas mais antigas primeiro. 
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Pode-se dizer que o local de armazenamento das argamassas e cimento é adequado, estando 

protegido de intempéries, em local ventilado, próximo da betoneira e do portão, em local 

amplo e próximo ainda dos equipamentos de transporte vertical e depósitos de agregados. 

Figura 25 – Armazenamento de argamassas 

 
(fonte: foto do autor) 

Uma das alternativas constatadas para melhoria do procedimento de descarga da argamassa 

consiste em estabelecer junto com o fornecedor a entrega do material por um caminhão 

equipado com guincho munck, para que o processo de transporte interno ao local de 

armazenamento seja feito do mesmo modo que ocorre com os blocos cerâmicos, mais rápidos 

e racionalizados. 

A área de produção da betoneira está bem localizada, junto ao estoque de argamassas, 

cimento e agregados, ao lado também do equipamento de transporte vertical. Há provisão de 

água e energia elétrica sem dificuldades.  

Os agregados estão depositados em um piso de concreto no pavimento térreo, porém não 

estão em baias separadas e identificadas. Os agregados são descarregados primeiramente na 

calçada ou dentro do canteiro, dependendo do porte do veículo de entrega e depois realocados 

sob a área edificada (ocorre duplo manuseio). Apesar de não estarem em baias e em função de 

serem utilizados em pouco volume, somente para execução de chapisco e concretagem de 
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vergas, pode-se dizer a condição de armazenamento dos agregados é adequada e que a 

condição de descarga não traz perdas significativas na produção. 

Argamassas e concretos produzidos despejados em uma área demarcada, depois são 

transportados para cima em baldes metálicos pelo guincho de coluna. Quando o elevador 

cremalheira estiver instalado serão transportados pelo elevador nos mesmos baldes e em 

carrinhos de mão. 

Figura 26 – Área de produção da betoneira e depósito de agregados 

 
(fonte: foto do autor) 

 

 

 

 

 

 

 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Sistemas logísticos em canteiros de obras de edificações: avaliação e diretrizes para planejamento, 

implementação e controle 

77

Figura 27 – Cocho de descarga da betoneira 

 
(fonte: foto do autor) 

Figura 28 – Transporte de argamassa por guincho de coluna em balde metálico 

 
(fonte: foto do autor) 

Nos pavimentos argamassas produzidas são descarregas em carrinhos de mão e levadas até as 

frentes de trabalho. 
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As armaduras são fornecidas em barras retas e entregues por uma carreta equipada com 

guincho tipo munck. Os feixes de barras de diferentes bitolas são descarregadas na calçada, 

em frente ao portão da extremidade esquerda, em frente à rampa do 2º pavimento. 

Posteriormente os feixes são desamarrados e as barras puxadas rampa acima para a área de 

armazenamento, no 2º pavimento mesmo, onde são colocadas sobre madeiras para não ficar 

em contato direto com o piso. 

Figura 29 – Armazenamento de barras de aço 

 
(fonte: foto do autor) 
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As barras não são organizadas com uma clara separação entre diâmetros, precisando o ferreiro 

procurar no meio da pilha pela barra do diâmetro que necessita para confeccionar as 

armaduras. A área de corte e dobra é localizada também no 2º pavimento, sendo ampla e 

desobstruída. Em função de as barras serem fornecidas inteiras, no tamanho de 12 metros, os 

operários precisam fazer diversos manuseios para colocar a barra na posição exata para ser 

cortada. 

Figura 30 – Área de produção de armaduras 

 
(fonte: foto do autor) 

Depois de confeccionadas, as armaduras são içadas pelo guincho de coluna para serem 

montadas no pavimento de uso e depois colocadas em posição para concretagem dentro das 

formas. 

O local da serra circular e produção de formas foi definido no terceiro pavimento. Nesse 

pavimento tem-se um amplo terraço onde as madeiras podem ser depositadas e transportadas 

para cima por corda e roldana. Como a estrutura já estava no 7º pavimento (4º pavimento 

tipo) a demanda por fabricação de formas é bastante pequena, sendo a área mais utilizada para 

reformas em painéis que porventura são danificados na concretagem ou na desforma e para 

confecção de peças de madeira para proteções coletivas, mesas e bancos para áreas de 

vivência e caixas para transporte, além de gabaritos para passagens de tubulações em lajes. 
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As peças produzidas são levadas até o pavimento de uso pela corda no terraço ou pelo próprio 

guincho de coluna. O mesmo acontece com material de escoramento e cimbramento. 

Entretanto, o procedimento mais usual verificado é que as formas e escoras são alcançadas 

manualmente para o pavimento de montagem após a desforma no pavimento inferior. 

Figura 31 – Área da serra circular e produção de formas 

 
(fonte: foto do autor) 

Figura 32 – Terraço de içamento de materiais 

 
(fonte: foto do autor) 
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Para os procedimentos de concretagens o concreto é fornecido por usina dosadora e 

bombeado do térreo para os pavimentos acima. Para concretagens anteriores, até o 3º 

pavimento, era usada bomba com lança tipo “girafa”, pois a lajes tinham maiores dimensões e 

o equipamento permitia alcançar todas as extremidades. Para os pavimentos tipo está sendo 

utilizada bomba estacionária. 

A bomba estaciona em frente a obra, junto ao portão da extremidade esquerda, e o caminhão 

betoneira estaciona na contramão atrás da bomba, despejando o concreto diretamente no 

cocho da bomba estacionária. O procedimento de autorização para bloqueio de via, utilização 

de estacionamento na contramão e na faixa amarela, junto ao órgão municipal de trânsito, é de 

responsabilidade da empresa concreteira. 

É utilizada uma abertura móvel no portão para passagem da tubulação de bombeamento, 

evitando a necessidade de abertura do portão durante todo o procedimento de concretagem. A 

tubulação que sobe até os pavimentos já está fixa e montada na obra, dentro do poço do 

elevador, sendo necessário apenas incluir uma nova barra para alcançar o pavimento acima da 

última concretagem e montar a linha da bomba até o poço do elevador. No pavimento da 

concretagem é utilizada uma tubulação flexível para alcançar todos os pontos necessários. 

Figura 33 – Tubulação fixa para concretagens 

 
(fonte: foto do autor) 
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Figura 34 – Área de estacionamento dos veículos para concretagem 

 
(fonte: foto do autor) 

O fluxo de pessoas dentro do canteiro se dá basicamente pela escadaria do prédio, enquanto 

não se tem instalado o elevador de cremalheira. Pode-se verificar que o efetivo da obra está 

disperso atuando em frentes de trabalho em quase todos os pavimentos. Também foi 

observado que estão disponibilizados para as equipes de produção os projetos que são 

necessários para execução de seus respectivos serviços. 

Figura 35 – Projetos disponíveis para equipes de produção 

 
(fonte: foto do autor) 
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De uma forma geral, reparou-se uma clara ausência de participação da gerência da obra no 

planejamento e na tomada de decisões sobre o sistema logístico. A gerência da obra não 

exerce um planejamento formal dos aspectos logísticos do canteiro, nem mesmo um 

planejamento de serviços em nível de curto prazo. A maioria dos controles é feita pelo mestre 

de obra e pelos empreiteiros responsáveis, ou então delegado a um segundo plano, e 

procedidos de maneira não estruturada.  

Tais características, comprovadas na seção 4 de avaliação (fluxo de informações), 

possivelmente impactaram na assinalação negativa de diversos outros itens ao longo do 

checklist. A produção é que desencadeia todos os fluxos logísticos, formando a demanda por 

materiais e mão de obra nos lugares e momentos certos, sendo assim, quando a produção não 

é planejada com um nível de detalhamento desejável, não se tem subsídio de informações para 

elaborar o planejamento das atividades logísticas no canteiro e para formular metodologias de 

controle de desempenho, afetando os prazos, custos e qualidade da produção como um todo. 

É necessário também atenção para que resultados momentaneamente satisfatórios, 

condizentes com a etapa da obra em que o sistema foi avaliado ou então para somente certo 

leque de serviços avaliados, não gerem a falsa sensação de que as condições verificadas no 

canteiro são totalmente ideais. É necessária uma constante reavaliação e revalidação das 

informações obtidas, pois com a incidência de uma maior diversidade de serviços 

interdependentes e intervenientes entre si, ao longo do decorrer da obra, o número de 

interferências entre serviços tende a aumentar, bem como sua complexidade, desconfigurando 

a eficiência até então pressuposta do sistema logístico no canteiro. 

6.3.3 Aplicação do checklist de diagnóstico do sistema logístico 

Nesta seção são descritos os resultados de aplicação da ferramenta de diagnóstico do sistema 

logístico para o canteiro de obras objeto do presente estudo de caso e, ao final, faz-se uma 

avaliação da ferramenta de diagnóstico desenvolvida. 

As figuras 36, 37, 38 e 39 mostram as respostas obtidas com a aplicação do checklist de 

diagnóstico, separadas por seção de avaliação. 
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Figura 36 – Aplicação seção 1 do checklist 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

 

 

 

 

SIM NÃO NÃO SE APLICA

1 X

2 X

3 X

4 X

5 X

6 X

7 X

8 X

9 X

10 X

11 X

12 X

13 X

14 X

15 X

16 X

17 X

18 X

19 X

20 X

21 X

22 X

23 X

24 X

25 X

26 X
OBS:

NOTA SEÇÃO 1) 
PONTOS POSSÍVEIS 

(PP):
25 PONTOS OBTIDOS 

(PO):
14 NOTA SEÇÃO 1 (NS1): 5,60

Os fluxos de materiais e de operários estão livres de interferências entre si, na 
maioria das ocasiões?Há a fácil provisão de água e eletricidade nos pavimentos para execução dos 
diversos serviços?A betoneira está alocada em uma posição que permita fácil transporte da 
argamassa e agregados dos estoques?A betoneira despeja direto nos carrinhos ou masseiras?
A betoneira está alocada em uma posição que permita fácil transporte da 
argamassa e de concreto produzidos até o equipamento de transporte 

Existe um trajeto racionalizado para o transporte entre depósitos e locais de 
produção?As áreas de operações de carga e descarga estão livres da interferências de 
árvores e/ou fiações?Os trajetos de fluxos materiais e pessoas são separados e sinalizados?
Os pavimentos são identificados por placas na escadaria e junto aos 
equipamentos de transporte vertical?Linhas de água e esgoto subterrâneas são executadas no início da obra, para 
liberar áreas para circulação e armazenagem?A maioria das armaduras são fornecidas já cortadas e dobradas?

As rampas para acesso de materiais tem inclinações menor ou igual a 10°?

Existe a possibilidade de descargas simultâneas no canteiro?
O suprimento de materiais é feito, na maioria dos casos, junto ao local de 
aplicação?O leiaute é adequado para o recebimento do caminhão de concreto e do 
caminhão-bomba?

Esses pavimentos tem piso adequado? (concreto polido, contrapiso 
argamassado, etc)O pavimento térreo possui acessos pavimentados?

Existem locais estabelecidos para o depósito de entulhos nos pavimentos?
O entulho é descido dos pavimentos por sistema de tubo direto no contêinere 
coletor?Os entulhos são separados por tipo?

O canteiro possui acessos separados para pedestres e veículos?

O portão de veículos permite fácil acesso de caminhões dentro do canteiro?
Se o canteiro é de esquina, o acesso de veículos é pela rua menos 
movimentada?A obra utiliza o térreo ou pavimentos de garagem para depósito de materiais?

A retirada do contêinere de entulho pelo caminhão é rápido e facilitada, sem 
excesso de manobras e operações?O local de descarga dos equipamentos de transporte vertical nos pavimentos 
é amplo e desobstruída?

Seção 1) ORGANIZAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS
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Figura 37 – Aplicação seção 2 do checklist 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

 

 

SIM NÃO NÃO SE APLICA

1 X
2 X
3 X
4 X
5 X
6 X
7 X
8 X
9 X
10 X
11 X
12 X
13 X
14 X
15 X
16 X
17 X
18 X
19 X
20 X
21 X
22 X
23 X
24 X
25 X
26 X
27 X

OBS:

PONTOS POSSÍVEIS 
(PP):

27 PONTOS OBTIDOS 
(PO):

20 NOTA SEÇÃO 2 (NS2): 7,41

Os operários recebem recomendações quanto à procedimentos de 
recebimento e armazenagem?O recebimento e estocagem de blocos cerâmicos são feitos sem duplo 
manuseio?O recebimento e estocagem de argamassas e cimento são feitos sem duplo 
manuseio?*Usados em poucas quantidades, para chapisco e produção de concreto para vergas

NOTA SEÇÃO 2) 

Existe um planejamento do controle de estoque para não haver falta de 
material e ao mesmo tempo otimizar a área ocupada?São previstas novas áreas de armazenamento conforme o andamento da 
obra?É permitida a descarga de caminhões e veículos diretamente sob a área 
edificada?Os materiais são estocados de acordo com a ordem de utilização no canteiro?
Existe locais especiais para armazenamento de materiais frágeis ou de 
pequeno volume (louças, vidros, registros, metais sanitários, etc)?Existe local especial para armazenamento de material elétrico?

Materiais com mais de uma especificação (blocos cerâmicos, argamassas, 
tintas, cerâmicas, etc) são agrupados por tipo?Barras de aço e tubulações são armazenadas em prateleiras, separados por 
tipo e diâmetros?Os materiais nos estoques são identificados por data de recebimento?
É permitida a fácil identificação das quantidades da maioria dos materiais 
presentes nos estoques?Os estoques  de materiais em palets são organizados de modo a permitir a 
retirada dos materiais por todos os lados?Depósitos são iluminados e bem ventilados?

Os estoques de materiais são protegidos de intempéries e umidade?
Existe recomendação clara ou identificação visual quanto ao empilhamento 
máximo dos diferentes materiais?É utilizada sempre que possível a volumetria dos locais de armazenamento?

Os materiais são depositados sobre palets?
A metodologia de armazenamento preserva a integridade dos materiais, sem 
impactos físicos?Os materiais são armazenados em locais planos?

Existem plataformas ou docas para a descarga de materiais de maior 
frequência e de maiores volumes de entregas?A obra utiliza sistema FIFO (First In First Out ) para os estoques de materiais 
cimentícios ou com prazo de validade breve?Existem baias ou locais adequados para o armazenamento de areia e pedra 
britada?*A descarga nas baias e feita diretamente do caminhão sem duplo manuseio?
Os estoques de materiais ficam próximos ao equipamentos de transporte 
vertical?As áreas para grandes estoques de materiais foram definidas previamente à 
chegada dos mesmos na obra?

Seção 2) RECEBIMENTO E ARMAZENAGEM DE MATERIAIS
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Figura 38 – Aplicação seção 3 do checklist 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

 

 

 

 

 

SIM NÃO NÃO SE APLICA

1 X
2 X
3 X
4 X
5 X
6 X
7 X
8 X
9 X
10 X
11 X
12 X
13 X
14 X
15 X
16 X
17 X
18 X
19 X

OBS:

PONTOS POSSÍVEIS 
(PP):

18 PONTOS OBTIDOS 
(PO):

16 NOTA SEÇÃO 3 (NS3): 8,89

Materiais paletizados são transportados horizontalmente por carrinho 
paleteira ou empilhadeira?* em caso de serem só desobstrúidos é valida a marcação como "SIM"

NOTA SEÇÃO 3) 

É utilizada sempre que possível a gravidade para o transporte?
Os profissionais responsáveis pela operação dos equipamentos de transporte 
possuem treinamento?Se a obra não dispõe de empilhadeira, todas as entregas de materiais 
paletizados são feitas com caminhão tipo munck?Os operários recebem recomendações quanto às operações de transporte e 
movimentação dos materiais na obra?Operações de movimentações perto das áreas de estoque não geram danos 
aos materiais estocados?Os trajetos de transporte de materiais suscetíveis a ação de intempéries são 
cobertos?

Os equipamentos de transporte vertical estão próximos do baricentro do 
pavimento tipo?O elevador de cremalheira está em uma posição que cause a menor 
interferência possível em serviços de fachada, alvenarias ou poço do Os acessos aos equipamentos de transporte vertical são desobstruídos e 
sinalizados?*O procedimento de concretagem é feito por bombeamento com tubulação 
direta no pavimento?O transporte de cerâmicas e blocos cerâmicos é feito em recipiente 
adequado?É permitida a livre e segura movimentação da grua ou guincho?

É utilizado ou previsto sistema de transporte vertical do tipo elevador 
cremalheira ou mini grua?É utilizado sistema de transporte por guincho de coluna?
Caso o elevador de passageiro esteja instalado, ele é preparado e utilizado 
para transporte vertical?É permitido o trânsito de carrinhos/gericas/paleteiras perto dos estoques em 
que se fazem necessários?São utilizados recipientes adequados para o transporte de argamassas e 
concreto?É possível a colocação de palets dentro do elevador cremalheira ou 
passageiros, sem que sejam necessários desmanche ou modificação?

Seção 3) MOVIMENTAÇÕES E TRANSPORTES INTERNOS
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Figura 39 – Aplicação seção 4 do checkliste nota geral do canteiro 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

6.3.3.1 Discussão dos resultados 

Os resultados obtidos com a aplicação do checklist ficaram dentro dos padrões esperados, 

tomando-se por base a análise dos itens de avaliação anteriormente empreendida. 

As notas das seções de avaliação foram as seguintes: 5,60 para organização do canteiro de 

obras, 7,41 para recebimento e armazenagem de materiais, 8,89 para movimentações e 

transportes internos e 4,50 para fluxo de informações. A nota geral do canteiro, obtida pela 

SIM NÃO NÃO SE APLICA

1 X

2 X

3 X

4 X

5 X

6 X

7 X

8 X

9 X

10 X

11 X

12 X

13 X

14 X

15 X

16 X

17 X

18 X

19 X

20 X
OBS:

NS1 NS2 NS3 NS4
5,60 7,41 8,89 4,50

6,60
26,40

9 NOTA SEÇÃO 4(NS4): 4,50

NOTA GERAL DO CANTEIRO
∑NSi NOTA GERAL        

(∑Nsi / 4):

Existe profissional almoxarife na obra?
Na ausência de profissional almoxarife, há a presença de alguém para 
acompanhamento e conferência de entregas de materiais?

NOTA SEÇÃO 4) 
PONTOS POSSÍVEIS 

(PP):
20 PONTOS OBTIDOS 

(PO):

Há comunicação entre obra e órgãos municipais para acesso e 
estacionamento de veículos de grande porte em frente à obra?São utilizados croquis para planejamento das áreas de armazenamento?

São utilizados mapofluxogramas para planejamento dos fluxos físicos?
Existe documentação de requisição de materiais por parte dos encarregados 
de equipes para a gerência da obra?Existe registro dos problemas ocorridos no transporte e fornecimento de 
materiais dentro do canteiro?Existe almoxarifado na obra?

As reuniões têm frequência pelo menos semanal?
Empreiteiros e funcionários tem um grau significativo de participação no 
planejamento e tomadas de decisão sobre o sistema logístico?Projetos, plantas, quantitativos, planejamentos e cronogramas estão 
disponíveis para consulta dos encarregados de equipes de produção?Operários e empreiteiros são informados com antecedência das entregas de 
materiais?Existe uma programação formalizada semanal de serviços na obra?
Há um sistema de comunicação adequado entre os operadores de 
equipamentos de transporte vertical e os pavimentos da edificação?

Existe uma programação do uso dos equipamentos de transporte vertical 
entre os diversos empreiteiros ou equipes de trabalho?Existem planilhas ou sistema para controle de estoque?

É realizado um planejamento das atividades logísticas pela gerência da obra?
É elaborado um cronograma de aquisição de materiais ao longo das etapas na 
obra?Existe uma forma de coleta e compartilhamento de informações sobre falta de 
materiais ou materiais fornecidos em condições não adequadas, entre São realizadas reuniões entre a gerência da obra e empreiteiros para discutir o 
andamento dos serviços?

Seção 4) FLUXO DE INFORMAÇÕES
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média aritmética das notas das seções foi de 6,60, caracterizando uma situação razoável de 

satisfação. 

As seções de recebimento e armazenamento de materiais e de movimentações e transportes 

internos obtiveram as melhores notas, 7,41 (faixa razoável) e 8,89 (faixa satisfatória), 

respectivamente. De fato se averiguou, durante a coleta de dados no canteiro, que os 

procedimentos adotados no recebimento, armazenamento e no suprimento de materiais para 

as frentes de trabalho ocorriam com boa fluência e com poucas interferências ou situações 

adversas que ocasionavam prejuízos nas operações. A organização do canteiro teve uma nota 

na faixa razoável, entretanto perto do limite inferior da faixa, por isso também se verifica que 

muitos aspectos podem ser melhorados para reduzir as perdas e otimizar o sistema logístico 

da obra. 

A incidência dos tipos de perdas da Filosofia da Produção Enxuta pode ser visualizada na 

figura 40. 

Figura 40 – Percentual de incidência por tipo de perdas da Filosofia da Produção 
Enxuta na aplicação da ferramenta de diagnóstico 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Assim como na análise das relações de perdas com os itens de avaliação, com a aplicação do 

checklist pôde se confirmar que as perdas mais significativas no canteiro, relacionadas com as 

deficiências do sistema logístico, são as perdas por transporte e espera. Seguindo o mesmo 

comportamento do gráfico da figura 8, nasequência, têm-se as perdas por estoque, defeitos e 

movimentação desnecessária, com um percentual de incidência um pouco menor. Novamente 

se verifica o potencial de melhorias que pode se alcançar combatendo as ineficiências do 

sistema logístico da obra, melhorando os índices de perda e desperdício de materiais. Ao final, 

têm-se as perdas por processamento, superprodução e desperdício de criatividade dos 

funcionários. De fato era esperado que as perdas por processamento e superprodução tivessem 

um menor grau de significância, por estarem mais associadas ao projeto do produto e técnicas 

construtivas do quem com o sistema logístico em si. Perdas por desperdício de criatividade 

dos funcionários não se mostraram significantes e podem ser desconsideradas. 

Com relação às consequências por perdas de valores gerados pela logística os resultados 

refletiram o que foi constatado na análise dos itens de avaliação. Confirma-se que o valor de 

tempo é o mais prejudicado por falhas na concepção e operação do sistema logístico no 

canteiro de obras, seguido pelos valores de lugar e qualidade. É possível estabelecer uma 

relação intrínseca entre as perdas por espera e transporte com as perdas de valor de tempo e 

lugar, uma vez que as situações que geram espera e operações de transporte inadequadas 

resultam em maior tempo para prover o material no momento e local que se fazem necessários 

nas frentes de trabalho. A figura 41 ilustra os resultados da incidência de perda dos valores 

percebidos pela logística na aplicação do checklist do estudo de caso. 
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Figura 41 - Percentual de incidência de perda de valores logísticos na aplicação da 
ferramenta de diagnóstico 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

As figuras 42 e 43 ilustram a distribuição dos tipos de perdas e dos valores logísticos 

prejudicados, respectivamente, obtidas com a aplicação dos itens de avaliação da ferramenta 

de diagnóstico do sistema logístico de canteiros de obras, considerado a influência de cada 

seção de avaliação sobre os resultados. 

No cenário da aplicação do checklist de diagnóstico do sistema logístico no canteiro de obras 

objeto do estudo de caso, reforçou-se o que já tinha sido apurado na análise dos itens e seções 

de avaliação: a organização do canteiro de obras e o fluxo de informações são os aspectos 

mais relevantes para os resultados de ocorrências de perdas na produção e perdas de valores 

logísticos. As duas seções juntas correspondem à maior parte de todos os tipos de perdas e de 

valores logísticos prejudicados. Em média, 80% das perdas na produção e 68% das perdas de 

valores logísticos se deram nessas duas seções de avaliação. 
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Figura 42 - Incidência de tipos de perdas da Filosofia da Produção Enxuta por seção 
de avaliação na etapa de aplicação do checklist 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 43 - Incidência de perdas de valores logísticos por seção de avaliação na 
etapa de aplicação do checklist 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

Ao passo que a organização do canteiro determina a localização das unidades de produção, de 

armazenamento, trajetos de pessoas e materiais, entre outras condicionantes para o 

desenvolvido das atividades produtivas na obra e que o fluxo de informações trata do caráter 

gerencial do canteiro, estabelecendo os volumes, locais, prazos, sequenciamento, mão de obra 

e materiais necessários para os serviços, além de identificar problemas relacionados com o 

sistema de produção, pode-se dizer que as questões de recebimento e armazenamento de 

materiais e transportes e movimentações internas são reflexos da forma de organização do 

canteiro e do fluxo de informações. 

Apesar dos bons resultados das seções de recebimento e armazenamento de materiais e de 

movimentações e transportes internos, as outras seções de avaliação tiveram maior peso na 
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nota geral do canteiro, em parte por terem uma maior quantidade de itens de avaliação. Ficou 

evidenciado que o desempenho satisfatório como um todo do canteiro depende do 

desempenho dos diferentes aspectos em separado, e que é necessário que todos estejam 

atuando suficientemente bem de maneira conjunta para minimizar a ocorrência das perdas e 

aproveitar o potencial proporcionado por cada parte do sistema logístico. 

Embora a perda de valor de informação seja a que tem menor incidência global sobre os itens 

de avaliação, conforme gráfico da figura 41, a aplicação do checklist mostrou que a gestão do 

fluxo de informações é a parte menos elaborada do sistema logístico da obra do estudo de 

caso e que,se as seções forem observadas de maneira isolada, as perdas atribuídas ao fluxo de 

informações são as mais significativas em metade dos tipos de perdas na produção, excluindo 

as perdas por criatividade dos funcionários que se mostraram irrelevantes. 

De uma forma geral, os resultados apontaram um misto de pontos positivos e negativos com 

relação ao desempenho do sistema logístico no canteiro de obras, evidenciando uma clara 

necessidade de ações por parte da gerência da obra, principalmente no que diz respeito à 

organização do canteiro de obras e a forma como a informação sobre o andamento das 

atividades produtivas é transmitida e coletada. Outro ponto a destacar é a atenção que deve ser 

dada para as operações que envolvam transporte de materiais, visto que essas atividades se 

mostraram serem críticas quanto ao desempenho global do sistema logístico no canteiro. 

Houve pouca ocorrência de itens não aplicáveis, o que sugere estar a ferramenta bem 

elaborada para uma avaliação em canteiros genéricos e que os resultados encontrados são 

confiáveis, fruto da consideração da quase totalidade dos itens de avaliação, não sendo 

mascarados pela influência de poucos itens específicos caso se tivesse uma grande quantidade 

de itens não aplicáveis. 

6.3.3.2 Avaliação da ferramenta de diagnóstico 

Ao final da coleta de dados e análise das informações obtidas com as observações no canteiro 

de obras e aplicação do checklist de diagnóstico do sistema logístico da obra objeto do estudo 

de caso foi possível perceber que o mesmo se mostrou uma valiosa ferramenta para conhecer 

as condições em que se desenvolvem as atividades logísticas no canteiro de obras de 

aplicação. 
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A principal informação que se disponibiliza é a visualização dos principais tipos de perdas 

ocorrentes na produção, oriundas das condições do sistema logístico do canteiro de obras, e de 

como elas afetam os valores proporcionados pela logística. As notas das seções de avaliação 

fornecem uma breve noção sobre quais os aspectos do sistema logístico do canteiro que são 

mais deficientes e sobre os quais se tomar providências prioritárias. 

A etapa de aplicação do checklist permitiu visualizar que, dentro das limitações e 

condicionantes dos canteiros de obras, as situações pressupostas como ideais para a operação 

do sistema logístico podem não ser as mais adequadas para os canteiros em questão. Ao 

mesmo tempo, foi possibilitado o refinamento da ferramenta de diagnóstico, com a 

reformulação dos itens de avaliação, de forma a torná-los mais abrangentes para as diferentes 

situações que podem se configurar em um canteiro de obras e para compatibilizar as respostas 

com as condições encontradas. Era verificada a ocorrência de alguns itens de avaliação com 

pouca frequência ou em diferentes graus, ao longo das etapas da obra ou até mesmo de 

diferentes processos. Sendo assim, a principal dificuldade encontrada reside na definição de 

parâmetros para que se possa considerar um item de avaliação como assinalado 

positivamente. 

A definição dos parâmetros citados, bem como da própria forma de agrupamento dos itens de 

avaliação pode ser subjetiva ao avaliador ou então determinada em conjunto com os gestores 

das obras de avaliação para um canteiro específico ou grupo de canteiros de uma mesma 

empresa, por exemplo. Uma alternativa interessante para adequar o checklist a determinadas 

condições e particularidades de uma obra é a atribuição de fatores ponderadores sobre as 

secções de avaliação ou até mesmo sobre itens de avaliação, aumentando ou diminuindo o 

grau de influência dos mesmos sobre os resultados, conforme se julgar mais adequado pelo 

responsável pela avaliação. 

Evidentemente, mesmo que a ferramenta de diagnóstico elaborada forneça os indicativos 

necessários para a proposição de mudanças e tomada de decisões referentes ao sistema 

logístico em canteiros de obras, deve-se sempre buscar a melhoria contínua do método de 

avaliação, podendo torná-lo mais adequado em um caráter generalista para os canteiros de 

obras ou então aprimorá-lo para poder ser aplicado a processos construtivos em separado e, a 

partir da melhoria das partes, buscar-se a melhoria do processo de produção no canteiro como 

um todo. 
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Na opinião do pesquisador, não se detectaram restrições que impedissem de a ferramenta ser 

aplicada em etapas posteriores ou anteriores à que foi empreendida no estudo de caso, bem 

como da aplicação em diferentes canteiros de obras de edificações verticais. Como sugestão, 

deixa-se a recomendação da aplicação do checklist em uma quantidade maior de canteiros de 

obras, em diferentes tipos de obras ou regiões geográficas, com vistas a se ter uma análise 

mais detalhada do desempenho dos sistemas logísticos em canteiros de obras. 

6.4 DIRETRIZES PARA O SISTEMA LOGÍSTICO EM CANTEIRO DE 

OBRAS 

Nesta seção são apresentadas as diretrizes elaboradas pelo pesquisador para execução das 

etapas de planejamento, implementação e controle do sistema logístico em canteiro de obras 

de edificações, fundamentadas na elaboração e aplicação da ferramenta de diagnóstico do 

estudo de caso empreendido, bem como na conciliação das informações obtidas desse 

processo com as principais recomendações presente na literatura técnica sobre o assunto. 

6.4.1 Compreensão dos fluxos físicos no canteiro de obras 

O primeiro passo para a elaboração de um sistema logístico eficiente no canteiro de obras 

consiste em compreender quais são os fluxos físicos que ocorrerão nas atividades de produção 

na obra, ao longo das diferentes etapas de serviços que serão realizados, visto que a produção 

é que ditará os requisitos mínimos que o sistema logístico deverá dispor. 

O uso de cronogramas, croquis e mapofluxogramas ajudam na realização de uma análise 

detalhada dos fluxos de materiais e da mão obra dentro do canteiro, identificando os 

principais pontos de origem e destino, visualizando a ocorrência de interferências entre os 

diferentes fluxos físicos e prevendo a ocorrência de adversidades. Dessa forma, podem-se 

propor as melhores soluções para contornar os problemas e para readequar o sistema de modo 

a estar compatível com as constantes alterações na obra, evitando soluções paliativas. Em um 

canteiro de obra a quantidade de equipes e de serviços em execução simultaneamente pode ser 

bastante elevada, gerando uma ampla gama de processos com relações de dependência e 

interveniência, sendo assim, o estudo dos fluxos físicos deve buscar visualizar temporalmente 
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os serviços na obra para estabelecer qual o sequenciamento mais adequado para ser adotado e 

programar os suprimentos, materiais e mão de obra, dentro da janela de tempo necessária. 

Devem ser identificados quais serão os processos construtivos críticos em cada momento, que 

demandarão maiores quantidades de materiais, de mão de obra, que ocuparão mais frentes de 

trabalho, que terão a maior quantidade de serviços sucessores e que representarão a maior 

parte dos custos e do progresso físico da obra. Identificados esses processos, as ações devem 

ser direcionadas prioritariamente sobre eles, visando promover a continuidade e impor 

terminalidade nas tarefas. 

6.4.2Organização do canteiro de obras 

A análise dos itens de avaliação do sistema logístico no canteiro, juntamente com o estudo de 

caso, trouxeram à tona a importância do papel da configuração do canteiro para o desempenho 

do sistema logístico. Portanto, o aspecto da organização do canteiro de obras precisa ser 

enfatizado no planejamento das atividades logísticas, delegando-se um esforço especial e 

direcionado para tal aspecto. 

A localização das unidades de produção, das áreas de vivência, instalações provisórias, 

acessos, localização de equipamentos de transporte vertical, áreas de estoque e 

armazenamento, destinação de resíduos da construção e áreas de circulação e movimentações 

devem ser planejadas, além de atender aos critérios normativos de segurança e meio ambiente 

de trabalho, sob a ótica da logística da produção. A concepção do leiaute do canteiro de obras 

influencia todos os aspectos da produção e o desempenho das operações logísticas na obra é 

inerente a essa concepção. Diversos autores, tais como Silva e Cardoso (1998), Vieira (2006), 

Saurin e Formoso (2006)e Souza e Tamaki (2005), reiteram essa afirmativa e sugerem uma 

forte correlação entre a eficiência do sistema logístico e o leiaute do canteiro de obras. 

Nesse contexto, ainda é preciso a percepção de que o canteiro de obras é um ambiente 

dinâmico, “vivo”, mudando dia após dia, então o leiaute do canteiro carece de ser 

constantemente revisado e replanejado para estar adequado aos requisitos necessários em cada 

fase da obra. O uso de ferramentas de comunicação visual e sinalizações também devem ser 

incentivados, pois promovem a transparência dos fluxos físicos (ALVES, 2000).É vital que se 

analisem as condições de entorno da obra (condições da via, tráfego, vizinhança, etc.), 

existência de obstáculos (hidrantes, fiações áreas, árvores) e restrições espaciais 
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preliminarmente, antes de se iniciar a execução da obra. A antecipação das adversidades 

resulta em ganhos de tempo e de recursos e mira a tomada de ações no caráter preventivo ao 

invés do corretivo, como é usualmente presenciada em grande parte dos canteiros. 

6.4.3 Logística como estratégia de produção 

A consideração da logística como parte da formulação de estratégias de produção é essencial 

para a obtenção de um sistema produtivo eficiente em obra, além de trazer vantagens 

competitivas para a empresa que assim raciocina, conforme exposto por Ballou (2006), Vieira 

(2006) e Barbosa et al. (2008). 

A formulação de parcerias com fornecedores, para atender questões de prazo e políticas de 

suprimento, é uma das principais estratégias logísticas a ser adotada pelas empresas de 

construção civil. A situação do fornecimento de argamassa, constatada no estudo de caso, é 

um exemplo claro de onde uma parceria com o fornecedor poderia ser aplicada para melhorar 

a operação de descarga dos materiais. Entre outros aspectos de estabelecimento de parcerias 

com fornecedores se pode citar a participação do fornecedor na elaboração do projeto de 

produto, fornecendo especificações técnicas ou então produtos adequados ao requisitado pela 

obra e o envolvimento do fornecedor no controle de estoques para formulação de esquemas de 

ressuprimento alinhados com as necessidades da obra e ao mesmo tempo propiciando uma 

informação relevante para o planejamento da produção do fornecedor. 

Devem-se exercer estudos de viabilidade para aquisição de equipamentos e a consideração 

dos custos logísticos da produção no orçamento da obra, com vistas a não arriscar os 

indicadores financeiros dos empreendimentos em função da alocação de verbas em aplicações 

não previstas e ao mesmo tempo garantir a eficiência do funcionamento do sistema logístico 

da obra. 

Outra estratégia que deve ser estudada é a industrialização da produção em obras. Conforme o 

apresentado por Vieira (2006), a construção civil vem experimentando uma forte tendência à 

industrialização dos processos construtivos, levando a produção para a indústria e deixando 

somente a montagem para ser executada no canteiro. 
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6.4.4 Integração e participação entre os agentes envolvidos 

Diversos são os agentes envolvidos em sistemas logísticosnos canteiros de obras, sejam eles 

operacionais ou gerenciais, cada qual com seus papéis específicos e respectivas 

responsabilidades, todavia, todos influenciando nos resultados de desempenho do sistema. 

As etapas de planejamento, implementação e controle do sistema logístico precisam observar 

as necessidades e atribuições de cada agente, ajudando a se ter uma maior transparência nos 

processos através de feedback. 

A realização de reuniões frequentes entre engenheiros, empreiteiros, prestadores de serviço e 

operários são uma boa forma de promover a participação e integração dos agentes. É 

desejável que todos conheçam quais são as limitações, necessidades, sugestões e insatisfações 

do ponto de vista dos demais agentes, para se ter uma visão pluralística do sistema. 

Alves (2000) sugere que a gerência da obra tem o papel de planejar os serviços, estabelecer os 

padrões de qualidade e prover os suprimentos necessários, de forma racional, para a mão de 

obra proceder a execução. Por sua vez, a mão de obra, por intermédio dos empreiteiros e 

encarregados de equipes, tem a incumbência de garantir o cumprimento dos planos e dos 

padrões estabelecidos, 

6.4.5 Métodos e parâmetros de avaliação de desempenho do sistema 

Um dos objetivos do presente trabalho foi a elaboração de uma forma de se diagnosticar as 

condições de atuação de um sistema logístico em um canteiro de obras, estabelecendo uma 

metodologia fundamentada em observações diretas das atividades produtivas no canteiro, 

conversas com os agentes envolvidos e na aplicação de um checklist, através do qual fosse 

possível visualizar o grau de estruturação dos diferentes aspectos do sistema e fazer uma 

relação das atividades logísticas com as perdas incidentes na produção no canteiro. 

O uso de um método de avaliação de desempenho do sistema logística se mostrou bastante 

útil para esclarecer quais as partes do sistema que apresentam maior influência nos resultados 

gerais. Dessa forma, podem-se direcionar esforços para corrigir as deficiências nos aspectos 

que se considerarem prioritários, além de conseguir compreender relações de causa e 

consequência entre o sistema logístico e perdas na produção. A avaliação de desempenho do 
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sistema logístico deve ser complementada com quantas ferramentas forem possíveis, 

buscando aprofundar ainda mais o conhecimento sobre a operação do sistema, identificar 

falhas de gestão, falhas de planejamento e de projeto, permitindo o apontamento da origem 

dos principais problemas e adversidades quanto ao sistema logístico. 

O uso das ferramentas de avaliação deve estar associado ao estabelecimento de parâmetros 

prévios que objetivem adequar a ferramenta as condições encontradas no canteiro e eliminar o 

condicionamento dos resultados a subjetividade do avaliador. Tais parâmetros ainda podem 

ajudar a construir uma ferramenta específica para um determinado grupo de obras, agrupadas 

por diferentes critérios que se deseja considerar. 

6.4.6 Gerenciamento do Fluxo de Informações 

O fluxo de informações no sistema logístico em canteiros de obras tem dimensão 

significativa, consoante com o que foi mostrado pelos resultados da análise dos itens de 

seções de avaliação e da aplicação da ferramenta de diagnóstico do canteiro. 

As falhas na gestão da informação do canteiro são responsáveis pela ocorrência de diversos 

tipos de perdas na produção, com prejuízo aos prazos de execução dos serviços, qualidade dos 

produtos gerados e incorrendo em retrabalhos e custos adicionais. Por conseguinte, é 

inescusável a existência de um sistema através do qual as informações sobre necessidades de 

materiais, de mão de obra, falhas de equipamentos de transporte vertical, materiais e serviços 

fornecidos nas condições inadequadas, recomendações sobre procedimentos diversos, 

cronogramas e especificações de projeto possam ser coletadas, analisadas e compartilhadas 

entre os agentes participantes de sistema, sempre que se fizerem necessárias. É preciso que a 

metodologia de coleta seja simplificada, de baixo custo associado, e que a forma de 

apresentação das informaçõesseja clara, objetiva e ser tal que as informações possam ser 

filtradas e tenham valor para os agentes que as receberão, gerando conhecimento sobre o 

desempenho do sistema logístico e otimizando os processos gerencias e de produção. 

As informações que podem ser coletadas fornecem diretrizes para o próprio planejamento da 

produção, avaliação de produtividade das equipes de trabalho, avaliação de fornecedores, para 

a tomada de decisões gerenciais e para a ação de medidas de combate às deficiências em 
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vários aspectos de consideração no canteiro e não somente aos estritamente ligados ao sistema 

logístico. 

Em complemento, uma gestão eficiente da informação no canteiro permite analisar o próprio 

desempenho da empresa em seus empreendimentos, facilitando o estabelecimento de padrões 

de operação, procedimentos, requisitos de qualidade e visando a implementação de uma 

cultura de busca por melhoria contínua. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivos a elaboração de diretrizes a considerar para a 

concepção das etapas de planejamento, implementação e controle de sistemas logísticos e a 

elaboração de uma metodologia de avaliação de desempenho e grau de desenvolvimento de 

tal sistema em canteiros de obras de edificações. 

As principais constatações resultantes da elaboração da pesquisa foram as seguintes: 

a) o desenvolvimento do método de avaliação acabou se mostrando de grande 
valia para compreensão do impacto das atividades logísticas no canteiro de 
obras, em termos dos diferentes tipos de perdas da Filosofia da Produção 
Enxuta e dos valores percebidos pela logística, permitindo estabelecer 
correlações entre aspectos de organização do canteiro de obras, recebimento e 
armazenamento de materiais, transportes e movimentações internas e fluxos 
de informações com tais perdas; 

b) ao contrário do que poderia ser comum de associar, os aspectos de 
recebimento e armazenamento de materiais e movimentações e transportes 
internos não se mostraram serem os mais relevantes quanto ao desempenho do 
sistema logístico, nem mesmo em se tratando de perdas por espera, transporte 
e movimentação desnecessária. Os aspectos mais influentes se evidenciaram 
na organização do canteiro de obras e no fluxo de informações; 

c) a ferramenta de diagnóstico do sistema logístico em canteiro de obras pode ser 
adaptada para condições particulares em grupos de canteiro de obras com 
características específicas que se deseja avaliar, através do estabelecimento de 
parâmetros e ponderações sobre os itens de avaliação, extrapolando-se a 
aplicação em uma maior quantidade de canteiros; 

d) as diretrizes elaboradas foram fundamentadas na revisão bibliográfica e no 
método de pesquisa, podendo ser aplicadas nas etapas de planejamento, 
implementação e controle de sistemas logísticos de obras de edificações de 
uma forma geral, sem prejuízo a sua validade; 

e) as atividades logísticas tem papel fundamental no desempenho dos sistemas de 
produção de obras de edificações, exercendo impactos na qualidade dos 
produtos gerados, nos prazos e nos custos incorridos para a realização desses 
empreendimentos; 

f) O método de pesquisa se mostrou adequado aos objetivos do trabalho, 
permitindo ao pesquisador explorar um caso real onde falhas de atividades 
logísticas em canteiros de obras se verificam na prática, esclarecendo e 
explicitando de forma bastante ampla os problemas de gestão das atividades 
logísticas em obras de edificações. 
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Por fim, percebem-se os esforços efetuados pelos estudiosos da área para reiterar a 

necessidade de tornar o planejamento da logística da produção em canteiros de obras uma 

atividade corrente e vastamente difundida entre engenheiros gestores de obras, com o intuito 

de racionalizar os processos construtivos, tornando-os mais ágeis e menos consumidores de 

recursos materiais e de mão de obra. Dessa maneira, busca-se que as estratégias logísticas 

aplicadas à construção civil usufruam dos mesmos benefícios vivenciados pelo setor industrial 

manufatureiro. 
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APÊNDICE 1 – Checklist para diagnóstico do sistema logístico de canteiro 

de obras 
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CHECKLIST PARA DIAGNÓSTICO DE SISTEMA LOGÍSTICO EM CANTEIRO DE OBRAS DE 
EDIFICAÇÕES 

  
EMPRESA:                                                                                 OBRA: 

Seção 1) ORGANIZAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS SIM NÃO NÃO SE 
APLICA 

1 O canteiro possui acessos separados para pedestres 
e veículos?       

2 O portão de veículos permite fácil acesso de 
caminhões dentro do canteiro?       

3 Se o canteiro é de esquina, o acesso de veículos é 
pela rua menos movimentada?       

4 A obra utiliza o térreo ou pavimentos de garagem 
para depósito de materiais?       

5 Esses pavimentos tem piso adequado? (concreto 
polido, contrapiso argamassado, etc.)       

6 O pavimento térreo possui acessos pavimentados?       

7 Existem locais estabelecidos para o depósito de 
entulhos nos pavimentos?       

8 O entulho é descido dos pavimentos por sistema de 
tubo direto no contêinere coletor?       

9 Os entulhos são separados por tipo?       

10 
A retirada do contêinere de entulho pelo caminhão é 
rápido e facilitada, sem excesso de manobras e 
operações? 

      

11 O local de descarga dos equipamentos de transporte 
vertical nos pavimentos é amplo e desobstruída?       

12 As rampas para acesso de materiais tem inclinações 
menor ou igual a 10°?       
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13 Existe a possibilidade de descargas simultâneas no 
canteiro?       

14 O suprimento de materiais é feito, na maioria dos 
casos, junto ao local de aplicação?       

15 O leiaute é adequado para o recebimento do 
caminhão de concreto e do caminhão-bomba?       

16 Existe um trajeto racionalizado para o transporte 
entre depósitos e locais de produção?       

17 As áreas de operações de carga e descarga estão 
livres da interferências de árvores e/ou fiações?       

18 Os trajetos de fluxos materiais e pessoas são 
separados e sinalizados?       

19 
Os pavimentos são identificados por placas na 
escadaria e junto aos equipamentos de transporte 
vertical? 

      

20 
Linhas de água e esgoto subterrâneas são 
executadas no início da obra, para liberar áreas para 
circulação e armazenagem? 

      

21 A maioria das armaduras são fornecidas já cortadas e 
dobradas?       

22 Os fluxos de materiais e de operários estão livres de 
interferências entre si, na maioria das ocasiões?       

23 Há a fácil provisão de água e eletricidade nos 
pavimentos para execução dos diversos serviços?       

24 
A betoneira está alocada em uma posição que 
permita fácil transporte da argamassa e agregados 
dos estoques? 

      

25 A betoneira despeja direto nos carrinhos ou 
masseiras?       

26 
A betoneira está alocada em uma posição que 
permita fácil transporte da argamassa e de concreto 
produzidos até o equipamento de transporte 
vertical? 
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OBS:   
    

  
NOTA SEÇÃO 1) 

PONTOS 
POSSÍVEIS (PP):   

PONTOS 
OBTIDOS 

(PO): 
  NOTA SEÇÃO 1 (NS1):   

  
  

Seção 2) RECEBIMENTO E ARMAZENAGEM DE MATERIAIS SIM NÃO NÃO SE 
APLICA 

1 
Existem plataformas ou docas para a descarga de 
materiais de maior frequência e de maiores volumes 
de entregas?       

2 
A obra utiliza sistema FIFO (First In First Out) para os 
estoques de materiais cimentícios ou com prazo de 
validade breve?       

3 Existem baias ou locais adequados para o 
armazenamento de areia e pedra britada? 

      

4 A descarga nas baias e feita diretamente do 
caminhão sem duplo manuseio? 

      

5 Os estoques de materiais ficam próximos ao 
equipamentos de transporte vertical? 

      

6 
As áreas para grandes estoques de materiais foram 
definidas previamente à chegada dos mesmos na 
obra?       

7 Os estoques de materiais são protegidos de 
intempéries e umidade? 

      

8 
Existe recomendação clara ou identificação visual 
quanto ao empilhamento máximo dos diferentes 
materiais?       

9 É utilizada sempre que possível a volumetria dos 
locais de armazenamento? 

      

10 Os materiais são depositados sobre palets? 
      

11 A metodologia de armazenamento preserva a 
integridade dos materiais, sem impactos físicos? 
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12 Os materiais são armazenados em locais planos? 
      

13 
Materiais com mais de uma especificação (blocos 
cerâmicos, argamassas, tintas, cerâmicas, etc) são 
agrupados por tipo?       

14 Barras de aço e tubulações são armazenadas em 
prateleiras, separados por tipo e diâmetros? 

      

15 Os materiais nos estoques são identificados por data 
de recebimento? 

      

16 É permitida a fácil identificação das quantidades da 
maioria dos materiais presentes nos estoques? 

      

17 
Os estoques de materiais em palets são organizados 
de modo a permitir a retirada dos materiais por 
todos os lados?       

18 Depósitos são iluminados e bem ventilados? 
      

19 
Existe um planejamento do controle de estoque para 
não haver falta de material e ao mesmo tempo 
otimizar a área ocupada?       

20 São previstas novas áreas de armazenamento 
conforme o andamento da obra? 

      

21 É permitida a descarga de caminhões e veículos 
diretamente sob a área edificada? 

      

22 Os materiais são estocados de acordo com a ordem 
de utilização no canteiro? 

      

23 
Existe locais especiais para armazenamento de 
materiais frágeis ou de pequeno volume (louças, 
vidros, registros, metais sanitários, etc)?       

24 Existe local especial para armazenamento de 
material elétrico? 

      

25 Os operários recebem recomendações quanto à 
procedimentos de recebimento e armazenagem? 
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26 O recebimento e estocagem de blocos cerâmicos são 
feitos sem duplo manuseio? 

      

27 O recebimento e estocagem de argamassas e 
cimento são feitos sem duplo manuseio? 

      
OBS:   
    

  
NOTA SEÇÃO 2) 

PONTOS 
POSSÍVEIS (PP):   

PONTOS 
OBTIDOS 

(PO): 
  NOTA SEÇÃO 2 (NS2):   

  
  

Seção 3) MOVIMENTAÇÕES E TRANSPORTES INTERNOS SIM NÃO NÃO SE 
APLICA 

1 É utilizado ou previsto sistema de transporte vertical 
do tipo elevador cremalheira ou mini grua? 

      

2 É utilizado sistema de transporte por guincho de 
coluna? 

      

3 Caso o elevador de passageiro esteja instalado, ele é 
preparado e utilizado para transporte vertical? 

      

4 
É permitido o trânsito de 
carrinhos/gericas/paleteiras perto dos estoques em 
que se fazem necessários?       

5 São utilizados recipientes adequados para o 
transporte de argamassas e concreto? 

      

6 
É possível a colocação de palets dentro do elevador 
cremalheira ou passageiros, sem que sejam 
necessários desmanche ou modificação?       

7 Os equipamentos de transporte vertical estão 
próximos do baricentro do pavimento tipo? 

      

8 
O elevador de cremalheira está em uma posição que 
cause a menor interferência possível em serviços de 
fachada, alvenarias ou poço do elevador?       

9 Os acessos aos equipamentos de transporte vertical 
são desobstruídos e sinalizados?* 
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10 O procedimento de concretagem é feito por 
bombeamento com tubulação direta no pavimento? 

      

11 O transporte de cerâmicas e blocos cerâmicos é feito 
em recipiente adequado? 

      

12 É permitida a livre e segura movimentação da grua 
ou guincho? 

      

13 É utilizada sempre que possível a gravidade para o 
transporte? 

      

14 Os profissionais responsáveis pela operação dos 
equipamentos de transporte possuem treinamento? 

      

15 
Se a obra não dispõe de empilhadeira, todas as 
entregas de materiais paletizados são feitas com 
caminhão tipo munck?       

16 
Os operários recebem recomendações quanto às 
operações de transporte e movimentação dos 
materiais na obra?       

17 Operações de movimentações perto das áreas de 
estoque não geram danos aos materiais estocados? 

      

18 Os trajetos de transporte de materiais suscetíveis à 
ação de intempéries são cobertos? 

      

19 
Materiais paletizados são transportados 
horizontalmente por carrinho paleteira ou 
empilhadeira?       

OBS: * em caso de serem só desobstruídos é valida a marcação como "SIM" 
    

  
NOTA SEÇÃO 3) 

PONTOS 
POSSÍVEIS (PP):   

PONTOS 
OBTIDOS 

(PO): 
  NOTA SEÇÃO 3 (NS3): 
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Seção 4) FLUXO DE INFORMAÇÕES SIM NÃO NÃO SE 
APLICA 

1 
Existe uma programação do uso dos equipamentos 
de transporte vertical entre os diversos empreiteiros 
ou equipes de trabalho?       

2 Existem planilhas ou sistema para controle de 
estoque? 

      

3 É realizado um planejamento das atividades 
logísticas pela gerência da obra? 

      

4 É elaborado um cronograma de aquisição de 
materiais ao longo das etapas na obra? 

      

5 
Existe uma forma de coleta e compartilhamento de 
informações sobre falta de materiais ou materiais 
fornecidos em condições não adequadas, entre 
funcionários e gerência da obra? 

      

6 
São realizadas reuniões entre a gerência da obra e 
empreiteiros para discutir o andamento dos 
serviços?       

7 As reuniões têm frequência pelo menos semanal? 
      

8 
Empreiteiros e funcionários tem um grau 
significativo de participação no planejamento e 
tomadas de decisão sobre o sistema logístico?       

9 
Projetos, plantas, quantitativos, planejamentos e 
cronogramas estão disponíveis para consulta dos 
encarregados de equipes de produção?       

10 Operários e empreiteiros são informados com 
antecedência das entregas de materiais? 

      

11 Existe uma programação formalizada semanal de 
serviços na obra? 
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12 
Há um sistema de comunicação adequado entre os 
operadores de equipamentos de transporte vertical 
e os pavimentos da edificação?       

13 
Há comunicação entre obra e órgãos municipais para 
acesso e estacionamento de veículos de grande 
porte em frente à obra?       

14 São utilizados croquis para planejamento das áreas 
de armazenamento? 

      

15 São utilizados mapofluxogramas para planejamento 
dos fluxos físicos? 

      

16 
Existe documentação de requisição de materiais por 
parte dos encarregados de equipes para a gerência 
da obra?       

17 
Existe registro dos problemas ocorridos no 
transporte e fornecimento de materiais dentro do 
canteiro?       

18 Existe almoxarifado na obra? 
      

19 Existe profissional almoxarife na obra? 
      

20 
Na ausência de profissional almoxarife, há a 
presença de alguém para acompanhamento e 
conferência de entregas de materiais?       

OBS:   
    

  
NOTA SEÇÃO 4) 

PONTOS 
POSSÍVEIS (PP):   

PONTOS 
OBTIDOS 

(PO): 
  NOTA SEÇÃO 4(NS4):   

  
  

NOTA GERAL DO CANTEIRO 
NS1 NS2 NS3 NS4 ∑NSi NOTA GERAL        

(∑Nsi / 4):   
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APÊNDICE 2 – Discussão dos tipos de perdas na produção e valores 

logísticos dos itens de avaliação 
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SEÇÃO 1) ORGANIZAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS 
 

1. O canteiro possui acessos separados para pedestres e veículos? 
Perdas: espera 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
Veículos de descarga por vezes necessitam esperar trânsito de operários e de fluxos 
materiais para poder acessar o canteiro, atrasando fornecimento de materiais e 
insumos. Também se pode relacionar esse item como atendimento a um quesito de 
segurança. 
 

2. O Portão de veículos permite fácil acesso dos caminhões dentro do canteiro? 
Perdas: espera, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
O portão de acesso de veículos deve permitir a entrada dos mesmos dentro do 
canteiro, sob pena da possibilidade de prejuízo às operações de carga e descarga. 
Portões de tipo de correr são mais indicados pois não necessitam do raio de abertura 
das portas livres, apenas de um estreita faixa para a movimentação do portão junto 
ao tapume. Quando não se consegue fazer a abertura total de portões de abrir o 
acesso do veículo de descarga dentro do canteiro fica prejudicado e os portões de 
correr geralmente tem menor interferência de obstáculos no canteiro, permitindo 
uma passagem de maior vão. 
 

3. Se o canteiro de esquina, o acesso é feito pela rua menos movimentada? 
Perdas: espera, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: lugar, tempo 

Além das interferências no tráfego local, o acesso pela via mais movimentada tende a 
gerar uma maior complexidade na entrada no veículo dentro do canteiro, 
aumentando o tempo necessário para efetuar a descarga e impondo etapas 
desnecessárias se essa condição não fosse verificada. Cabe se ressaltar que nem 
sempre a via de menos fluxo é a mais adequada em todos os casos. 
 

4. A obra utiliza o térreo ou pavimentos de garagem como depósito de materiais? 
Perdas: estoque, transporte, espera 
Valores prejudicados: qualidade, lugar, tempo 
 
Em geral, essas áreas são as mais adequadas para depósito de materiais, visto que 
proporcionam certo abrigo de intempéries, são amplas e possuem pouca quantidade 
de alvenarias internas, mantendo os materiais mais seguros quanto a danos 
(preservação de integridade), facilitando operações de armazenamento e assim a 
mão de obra espera por menos tempo para ter o suprimento de materiais para 
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executar suas atividades. A configuração de estoques em outras áreas pode se 
refletir de maneira contrária ao esperado da condição comentada.  
 

5. Esse pavimento tem piso adequado? 
Perdas: transporte, estoque, espera 
Valores prejudicados: qualidade, tempo 
 
Pisos irregulares dificultam a movimentação de equipamentos de transporte 
(carrinho, paleteiras, etc) e podem gerar perdas e danos nos materiais que são 
transportados por eles transportados, ou então pode ser necessário que se tenha 
que transportar os materiais manualmente, gastando maior tempo e esforço. 
 

6. O pavimento térreo possui acessos pavimentados? 
Perdas: transporte, estoque, espera, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: qualidade, tempo 
 
Idem item 5. Em complemento, acessos mal elaborados geram transtornos nas 
operações de transporte e exige esforços da mão de obra para contornar tal 
condição, incorrendo em desperdícios de tempo à medida que tarefas adicionais 
devem ser exercidas. 
 

7. Existem locais estabelecidos para o depósito de entulho nos pavimentos? 
Perdas: transporte, movimento desnecessário, estoque 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
Entulhos espalhados por toda a obra requerem um esforço para sua coleta e 
destinação ao contêiner coletor, acarretando operações de transporte, estoques 
intermediários e tarefas desnecessárias, todas sem agregação de valor à produção. 
No caso em que todo o entulho em cada pavimento tem um local específico para ser 
depositado o enchimento dos recipientes de coleta e seu transporte fica mais ágil e 
facilitado. 
 

8. O entulho é descido dos pavimentos por sistema de tubo direto no container 
coletor? 
Perdas: espera, transporte, movimento desnecessário, processamento 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
A inexistência de um sistema de descarte de entulho por duto direto nos pavimentos 
faz com que equipamentos de transporte vertical ou então que funcionários sejam 
utilizados para levar o entulho até o contêiner, gastando tempo e esforço em 
atividades que não agregam valor à produção. A produção fica atrasada e se pode ter 
mão de obra ociosa, uma vez que uma menor parte do efetivo está direcionada para 
o suprimento de materiais e atividades auxiliares à produção propriamente dita. O 
valor de lugar do recipiente de coleta do entulho fica evidenciado quando ele está no 
ponto em que se faz mais necessário. 
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9. Os entulhos são separados por tipo? 
Perdas: processamento, transporte 
Valores prejudicados: tempo, informação 
 
A não separação dos entulhos pode ser prejudicial no sentido de requer a separação 
manual dos diferentes materiais rejeitados no momento do descarte, ou seja, 
adiciona uma etapa que não seria necessária caso o entulho já fosse separado 
diretamente na fonte geradora do mesmo. As empresas coletoras de entulho e os 
aterros exigem a separação por tipo de material, cobrando mais caro ou então 
rejeitando a coleta do material quando o mesmo está misturado entre diversos tipos. 
Da mesma forma, não se configura o valor da informação sobre a separação dos 
resíduos, já que o operário não toma conhecimento do por que tem a necessidade de 
fazer a separação dos resíduos. 
 

10. A retirada do contêiner de entulho pelo caminhão é rápida e facilitada, sem 
excesso de manobras e operações? 
Perdas: processamento, transporte 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
Um contêiner mal disposto no canteiro pode requer excessivas operações de 
movimentação e manobra do caminhão para retirada, tomando um tempo precioso e 
a manipulação de quaisquer obstáculos que possam estar interferindo. 
 

11. O local de descarga dos equipamentos de transporte vertical nos pavimentos é 
amplo e desobstruído? 
Perdas: espera, movimento desnecessário, transporte, defeitos 
Valores prejudicados: lugar, tempo, qualidade 
 
Tal condição implica em atrasos no fornecimento dos materiais nas frentes de 
trabalho, pois os materiais devem ser levados por trajetos mais difíceis, geralmente 
mais distantes, que exigem movimentos demasiados e podem ocorrer situações que 
comprometem a integridade do material transportado (quedas, impactos físicos, 
contaminação, perda do tempo útil para aplicação, etc) que, por sua vez, necessitará 
substituição ou acarretará retrabalho de for aplicado. 
 

12. As rampas de acessos para materiais têm inclinação menor ou igual a 10°? 
Perdas: espera, defeitos, processamento, movimento desnecessário, transporte 
Valores prejudicados: lugar, tempo, qualidade 
 
Condições de aclives inadequados dificultam, e muito, operações de transporte e 
armazenagem, tornando-as mais exaustivas e demoradas. Como consequência tem-
se a ocorrência de danos nos materiais, operações adicionais que não seriam 
necessárias, mão de obra ociosa pelo não fornecimento de recursos, entre outras. 
Nesse caso o local de depósito perde seu valor de lugar, por estar em uma condição 
que dificulta seu acesso. 
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13. Existe a possibilidade de descargas simultâneas no canteiro? 
Perdas: espera, transporte 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
Na ocorrência de entregas que chegam ao mesmo tempo, torna-se necessário que o 
fornecimento de um material fique parado até que se conclua a descarga da primeira 
entrega, mesmo que se tenha mão de obra disponível para efetuar mais de uma 
descarga ao mesmo tempo. Em outro caso, a segunda descarga pode ser feita em um 
lugar inadequado ou que necessite duplo manuseio, o que também não é desejável. 
 

14. O suprimento de materiais é feito, na maioria dos casos, junto ao local de 
aplicação? 
Perdas: movimento desnecessário, estoque, espera, transporte, processamento 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
Se os materiais não são postos onde se fazem necessários, de valia nenhuma eles 
tem. Incorre-se em diversos prejuízos como: inclusão de transportes e 
movimentações adicionais, materiais parados sem utilização, processamento 
excessivo, esperas por fornecimento de material e esforços em atividades não 
produtivas mais do que o necessário. 
 

15. O leiaute é adequado para o recebimento do caminhão de concreto e da bomba? 
Perdas: processamento, movimento desnecessário, defeitos, espera, transporte, 
superprodução 
Valores prejudicados: qualidade, lugar, tempo, informação 
 
Esta é uma condição em que se o leiaute não permitir um bom arranjo do caminhão 
de concreto e da bomba de lançamento, pode-se necessitar de uma série de 
procedimentos que resultarão em atrasos no lançamento, podendo comprometer o 
tempo hábil para que o concreto seja lançado nas condições desejadas, e outras 
complicações como transporte por carrinhos ou baldes desperdiçando material e 
percorrendo maiores distâncias, manuseio excessivo causando desagregação do 
concreto, utilização de uma quantidade maior de concreto que o necessário para 
cobrir os desperdícios, entre outras implicações de ordem técnica que podem 
prejudicar a qualidade final da estrutura de concreto. A abstração das informações 
mais relevantes sobre o procedimento de concretagem também fica prejudicada. 
 

16. Existe trajeto racionalizado para o transporte entre os depósitos e locais de 
produção? 
Perdas: espera, transporte, movimento desnecessário, defeitos, estoque 
Valores prejudicados: tempo, lugar, qualidade 
 
Semelhante aos itens 11, 12 e 14. Tem a ver com a existência de um trajeto o mais 
adequado possível para se levar o material do estoque ao seu local de aplicação, 
diminuindo perdas de integridade dos materiais, diminuindo tempos de 
fornecimento e eliminando etapas de transporte e movimentação. 
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17. As áreas de operações de carga/descarga estão livres da interferência de árvores e 
fiações? 
Perdas: espera, movimento desnecessário, transporte, defeitos 
Valores prejudicados: lugar, tempo, qualidade 
 
Além de ser uma questão de segurança, com o risco de rompimento de fiações 
elétricas e queda de galhos, áreas de carga e descarga com tais interferências, para 
caminhão com guincho tipo munck, por exemplo, prejudicam essas operações em 
termos de tempo, integridade dos materiais e excesso de manuseios. 
 

18. Os trajetos de fluxos de materiais e pessoas são separados e sinalizados? 
Perdas: movimento desnecessário, espera, transporte 
Valores prejudicados: tempo, lugar, informação 
 
Também considerado um item condizente com aspectos de segurança no canteiro, a 
separação e sinalização dos trajetos de fluxos materiais e de operários permite que 
os mesmos sejam racionalizados, reduzindo distâncias, tempo, tornando mais 
eficazes e transparentes o modo como esses fluxos são desempenhados no canteiro. 
 

19. Os pavimentos são identificados por placas na escadaria e junto aos equipamentos 
de transporte vertical? 
Perdas: estoque, espera, transporte, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: informação, lugar, tempo 
 
Se não há clara identificação dos pavimentos pode ocorrer o fornecimento de 
materiais e execução de serviços em locais em que não se fazem necessários, 
refletindo-se em retrabalhos, perdas materiais e de prazos, e operações adicionais de 
transporte e movimentação, bem como na ociosidade de mão de obra esperando o 
suprimento dos recursos no local certo. 
 

20. Linhas de água e esgoto subterrâneas são executadas no início da obra, para liberar 
áreas para circulação e armazenagem? 
Perdas: espera, defeitos 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
A execução posterior de ligações de água e esgoto prejudica o andamento de 
serviços de uma forma geral, por atraso em outras atividades que poderiam ser 
executadas, por comprometimento de espaços que poderiam ser usados para 
depósitos, circulação e áreas de vivência, pelo esforço em executar ligações 
provisórias e pela necessidade de remanejar materiais que possam estar depositas 
nos locais de passagens e caixas que estão pendentes de execução. 
 

21. A maioria das armaduras são fornecidas já cortadas e dobradas? 
Perdas: superprodução, processamento, estoque, transporte 
Valores prejudicados: tempo, qualidade, informação 
 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Gustavo Boff Klaus. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2015 

122

O não fornecimento de armaduras prontas, cortadas e dobradas, se reflete em perda 
de uma série de benefícios que esse sistema pode trazer, tais como menos emprego 
de recursos de mão de obra e material (uma vez sobram muitos restos de barras de 
aço que não podem ser aproveitados e são necessários os ferreiros para produzir as 
armaduras), correto posicionamento e conhecimento das peças confeccionadas (que 
vêm etiquetadas e identificadas conforme o projeto estrutural), evitando utilização 
de bitolas e espaçamentos errados, acelera o ciclo de execução da supraestrutura, 
elimina atividades dentro do canteiro, como a descarga e transporte das barras de 
aço, confecção das armaduras e estoque intermediário das armaduras esperando 
para serem levadas até as formas, entre outras.  
 

22. Os fluxos de materiais e de operários estão livres de interferências entre si, na 
maioria das ocasiões? 
Perdas: movimento desnecessário, espera, transporte 
Valores prejudicados: tempo, lugar, informação 
 
Em complemento ao item 16, a racionalização dos fluxos físicos dentro do canteiro 
evita a interferência entre trajetos de materiais e pessoas, tornando as atividades de 
produção mais eficientes e seguras. 
 

23. Há a fácil provisão de água e eletricidade nos pavimentos para execução dos 
diversos serviços? 
Perdas: espera, defeitos, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: lugar, tempo, qualidade 
 
A maioria dos serviços na construção de edificações depende do fornecimento de 
água ou eletricidade, sendo assim, quando não se tem facilmente disponível esses 
recursos nas frentes de trabalho, evidenciam-se diversas dificuldades para provê-los, 
como puxar extensões, coletar em pavimentos diferentes, , atrasos na preparação da 
frente de trabalho e na própria execução do serviço, uso de ferramentas manuais em 
detrimento das elétricas o que podem gerar um produto de qualidade inferior, entre 
outras. 
 

24. A betoneira está alocada em uma posição que permita fácil transporte da 
argamassa e agregados dos estoques? 
Perdas: transporte 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
Esta condição prejudica a produção de argamassas e concretos, uma vez se despende 
mais tempo e esforço em trazer os insumos para o local de produção. 
 

25. A betoneira despeja direto nos carrinhos ou masseiras? 
Perdas: movimento desnecessário, processamento, superprodução, defeitos 
Valores prejudicados: qualidade, tempo, lugar 
 
A betoneira está disposta de maneira que não permita descarregar diretamente nos 
recipientes de transporte ou aplicação, implica em movimentos desnecessários para 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Sistemas logísticos em canteiros de obras de edificações: avaliação e diretrizes para planejamento, 

implementação e controle 

123

enchê-los, e também o processamento excessivo que poder comprometer as 
propriedades das argamassas e gerar desagregação do concreto, além de aumentar o 
tempo decorrente entra a produção da argamassa/concreto e sua provisão na frente 
de trabalho. Também se pode verificar uma necessidade de produção maior que o 
usual para suprir as perdas nesse processo de despejo. 
 

26. A betoneira está alocada em uma posição que permita fácil transporte da 
argamassa e de concreto produzidos até o equipamento de transporte vertical? 
Perdas: transporte, defeitos, processamento, movimento desnecessário, 
superprodução 
Valores prejudicados: qualidade, tempo, lugar 
 
O distanciamento entre betoneira e equipamento de transporte vertical faz com que 
seja necessário percorrer maiores distâncias e adiciona etapas que poderiam ser 
evitadas. Os prejuízos em termos de processamento, defeitos decorrentes e 
superprodução são os mesmos expostos no item 25. 

 
 
SEÇÃO 2) RECEBIMENTO E ARMAZENAGEM DE MATERIAIS 
 

1. Existem plataformas ou docas para a descarga de materiais de maior frequência e 
de maiores volumes de entregas? 
Perdas: transporte, espera 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
A não existência de docas de descarga, principalmente de materiais que tem grande 
frequência de entregas nas diferentes etapas da obra, ou que apresentam um grande 
volume de descarga, pode tornar o procedimento de descarga mais demorado, 
principalmente se o veículo de descarga não dispõe de dispositivo de içamento e se 
os depósitos estão em pavimentos elevados, pois se tem a necessidade de baixar 
todo o material do caminhão para depois transportá-lo. As docas permitem que 
equipamentos de transporte coletem os materiais diretamente no nível da carroceria 
do caminhão, agilizando a atividade. 
 

2. A obra utiliza sistema FIFO (First In First Out) para os estoques de materiais 
cimentícios ou com prazo de validade breve? 
Perdas: defeitos, transporte, estoque, movimento desnecessário, espera 
Valores prejudicados: qualidade, tempo, informação 
 
Materiais com prazo de validade curto ou que se deterioram facilmente devem ser 
armazenados no sistema FIFO, caso contrário podem ter sua integridade 
comprometida se ficarem “esquecidos” na base e ao fundo de pilhas de 
armazenagem. Incorre-se em uma perda da informação pela não identificação de 
quais são os lotes mais antigos e são necessários realocações parciais de estoques 
para se alcançar os materiais que estão com o prazo de utilização mais breve. Dessa 
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condição surgem transportes e movimentações desnecessárias, obsolescência no 
estoque, defeitos por uso de materiais já comprometidos e atrasos na produção. 
 

3. Existem baias ou locais adequados para o armazenamento de areia e pedra 
britada? 
Perdas: estoque 
Valores prejudicados: qualidade, tempo, informação 
 
As baias para depósito de agregados são uma excelente alternativa pois permitem 
ter os diferentes tipos de agregados devidamente separados, por especificação e 
granulometria, evitando a contaminação por contato direto com solo, arraste de 
material pela chuva e perda de tempo com separação entre materiais, bem como 
eliminação de dúvidas quanto a especificação dos mesmos, além de ser ter um maior 
controle sobre a quantidade disponível em estoque.  
 

4. A descarga nas baias e feita diretamente do caminhão sem duplo manuseio? 
Perdas: transporte, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: lugar, tempo, qualidade 
 
Nas situações em que o canteiro dispõe das baias para armazenamento de agregado, 
porém não há condições para que o caminhão descarregue os materiais diretamente 
nestes locais, ocorre a necessidade de efetuar duplo manuseio do material, 
desperdiçando tempo e esforço de mão de obra. 
 

5. Os estoques de materiais ficam próximos aos equipamentos de transporte vertical? 
Perdas: transporte, espera 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
Quando se tem a necessidade de transportar materiais entre os pavimentos e estão 
depositados a longas distâncias dos equipamentos de transporte vertical se incorre 
em maiores tempos para realizar a tarefa, causando ociosidade da mão de obra nas 
frentes de trabalho. 
 

6. As áreas para grandes estoques de materiais foram definidas previamente à 
chegada dos mesmos na obra? 
Perdas: estoque, transporte, defeitos, movimento desnecessário, espera 
Valores prejudicados: lugar, tempo, qualidade, informação 
 
A predefinição de áreas para os estoques mais significativos previne a disposição dos 
mesmos em locais inadequados e que venham a apresentar problemas quanto à 
integridade dos materiais e condições para transporte. Defeitos decorrentes de 
materiais danificados também são prevenidos e se tem disponível maiores 
informações sobre o planejamento do canteiro. 
 

7. Os estoques de materiais são protegidos de intempéries e umidade? 
Perdas: estoque 
Valores prejudicados: qualidade 
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Estoques em condições desprotegidas comprometem seriamente o desempenho dos 
materiais e insumos armazenados, como endurecimento de materiais cimentícios, 
apodrecimento de madeiras, corrosão de aço, desagregação de placas de drywall, 
entre outras. 
 

8. Existe recomendação clara ou identificação visual quanto ao empilhamento 
máximo dos diferentes materiais? 
Perdas: estoque, transporte 
Valores prejudicados: qualidade, lugar 
 
A inexistência de padrões visuais eficientes ou recomendações específicas acerca do 
empilhamento máximo das unidades pode causar igualmente a perda de 
desempenho e integridade dos materiais (queda, esmagamento, quebra, etc.) bem 
como dificulta a retirada de itens em pilhas muito altas. 
 

9. É utilizada sempre que possível a volumetria dos locais de armazenamento? 
Perdas: estoque, transporte 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
A utilização da volumetria dos espaços de armazenamento permite o uso de menos 
áreas de estoque e uma composição espacial mais eficiente dos próprios estoques, 
além de permitir um melhor manejo dos materiais nos mesmos e melhorar a 
movimentação nessas áreas. 
 

10. Os materiais são depositados sobre palets? 
Perdas: estoque, transporte, espera 
Valores prejudicados: qualidade, tempo 
 
A utilização de palets permite um melhor acondicionamento dos materiais 
depositados, evitando contato direto com solo ou pavimentações, e também 
proporciona procedimentos de transporte mais eficientes, quando se faz uso de 
empilhadeiras ou paleteiras. Nos melhores cenários, os materiais são descarregados 
diretamente do veículo do fornecedor sem necessidade operações auxiliares. A 
política de paletização abre um leque extenso de melhorias em controle de estoques 
e transportes, devendo ser desenvolvida junto aos fornecedores. 
 

11. A metodologia de armazenamento preserva a integridade dos materiais, sem 
impactos físicos? 
Perdas: estoque, defeitos, transporte 
Valores prejudicados: qualidade 
 
Procedimentos de armazenamento de materiais mal gerenciados e controlados 
tendem a causar desorganização dos estoques e comprometimento de desempenho 
ou desperdício dos materiais sujeitos a impactos físicos, seja por estoques mal 
posicionados, más condições de estocagem ou operações de transporte indevidas. 
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12. Os materiais são armazenados em locais planos? 

Perdas: espera, estoque, defeitos, transporte, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: lugar, tempo, qualidade 
 
Análogo ao item 12 da seção 1. 
 

13. Materiais com mais de uma especificação (blocos cerâmicos, argamassas, tintas, 
cerâmicas, etc) são agrupados por tipo? 
Perdas: processamento, superprodução, estoque, espera, defeito 
Valores prejudicados: qualidade, informação, tempo 
 
À medida que os materiais da mesma família, porém com especificações diferentes 
são estocados de uma forma aleatória, impossibilitando a rápida e correta 
identificação das mesmas, pode-se incorrer no processamento indevido de materiais 
ou produção de produtos que não se fazem necessários, além ainda do retrabalho 
necessário para disponibilizar o material de especificação correta após constatação 
do erro ou então perda por defeitos de qualidade do uso de material para uma 
finalidade não apropriada. A não separação dos materiais de acordo com suas 
diferentes especificações dificulta a coleta de informação para controle dos 
estoques. 
 

14. Barras de aço e tubulações são armazenadas em prateleiras, separados por tipo e 
diâmetros? 
Perdas: superprodução, estoque, espera, defeito 
Valores prejudicados: qualidade, informação, tempo 
 
Análogo ao item 13, mas considerando especificamente material de dimensão linear 
prevalente, como é o caso de tubulações e aços longos. 
 

15. Os materiais nos estoques são identificados por data de recebimento? 
Perdas: estoque, defeitos 
Valores prejudicados: qualidade, informação 
 
A identificação da data de recebimento dos lotes de materiais auxilia na conferência 
de pedidos e no controle do período útil para utilização de produtos com prazo de 
validade limitado, evitando-se assim perdas por obsolescência e por defeitos de itens 
fora das condições ideais. Também é uma informação útil para controle de estoques, 
identificando desvios de prazos de entrega. 
 

16. É permitida a fácil identificação das quantidades da maioria dos materiais 
presentes nos estoques? 
Perdas: estoque, espera 
Valores prejudicados: informação 
 
Nas situações em que os estoques estão organizados de uma forma que não é 
permitida a fácil quantificação das quantidades de materiais disponíveis o processo 
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de controle é dificultado, uma vez que se gasta mais tempo e esforço para quantificar 
os materiais disponíveis. Também podem ficar ocultos excessos ou falta de materiais, 
gerando perdas por estoque ou mão de obra ociosa, respectivamente. 

 
17. Os estoques de materiais em paletssão organizados de modo a permitir a retirada 

dos materiais por todos os lados? 
Perdas: transporte, estoque, movimento desnecessário, espera 
Valores prejudicados: lugar, tempo 
 
Um estoque de material inacessível ou com condições de retirada de materiais muito 
dificultada incorre em perdas provenientes de operações de transporte e 
movimentações adicionais, bem como material e mão de obra em espera para 
produção. 
 

18. Depósitos são iluminados e bem ventilados? 
Perdas: estoque, defeitos, transporte 
Valores prejudicados: qualidade 
 
Condições de boa iluminação e ventilação permitem melhores atividades de 
transporte e armazenamento de materiais e ajuda a prevenir a ocorrência de 
umidade que pode causar a deterioração de materiais. 
 

19. Existe um planejamento do controle de estoque para não haver falta de material e 
ao mesmo tempo otimizar a área ocupada? 
Perdas: estoque, espera 
Valores prejudicados: lugar, tempo, informação 
 
Sem um planejamento adequado do controle dos estoques, pode-se incorrer em 
erros na solicitação de compras de materiais, dispondo materiais em excesso (perdas 
por estoque e utilização de áreas não previstas) ou em falta (perdas por espera). O 
valor da informação sobre os consumos de materiais e planejamento das atividades 
de produção fica comprometido. 
 

20. São previstas novas áreas de armazenamento conforme o andamento da obra? 
Perdas: estoque, transporte, espera 
Valores prejudicados: qualidade, lugar, tempo 
 
Como o canteiro de obras é um ambiente dinâmico e constantemente em mudança, 
faz-se necessária a consideração de áreas para armazenamento de materiais 
compatíveis com as mudanças ocorridas no canteiro no decorrer da obra. Visa-se 
sempre estar proporcionando a menor distância de transporte possível e o menor 
tempo de suprimento entre as frentes de trabalho e os depósitos, bem como a 
manutenção das condições mais adequadas para armazenagem. 
 

21. É permitida a descarga de caminhões e veículos diretamente sob a área edificada? 
Perdas: defeitos, transporte 
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Valores prejudicados: qualidade, lugar 
 
Tal condição torna o processo de descarga mais ágil e adequado, uma vez que dispõe 
o material mais perto das áreas de armazenamento e ao mesmo proporciona a 
proteção contra ações de intempéries, que poderiam comprometer materiais como 
argamassas ensacadas, por exemplo. Da mesma forma, operários não ficam expostos 
ao sol e chuva para exercer as atividades de transporte desses materiais. 
 

22. Os materiais são estocados de acordo com a ordem de utilização no canteiro? 
Perdas: transporte, estoque, espera 
Valores prejudicados: lugar, tempo, informação 
 
Se os materiais estão depositados fora de um posicionamento que segue um 
sequenciamento lógico da produção, despendem-se esforços demasiados para suprir 
os materiais certos no momento em que se fazem necessários. Dessa forma, são 
geradas perdas por transporte, estoque e espera. 
 

23. Existem locais especiais para armazenamento de materiais frágeis ou de pequeno 
volume (louças, vidros, registros, metais sanitários, etc)? 
Perdas: defeitos, espera 
Valores prejudicados: qualidade, tempo 
 
Perde-se tempo na procura por materiais de pequenas dimensões espalhados pelas 
áreas de armazenamento e também se geram custos indesejados com a reposição de 
materiais danificados, furtados ou retrabalhos pelo emprego de itens fora dos 
padrões de qualidade. A mão de obra parada na espera pelo suprimento desses 
materiais também é contabilizada como uma perda. 
 

24. Existe local especial para armazenamento de material elétrico? 
Perdas: espera, defeitos 
Valores prejudicados: qualidade, lugar 
 
É de conhecimento geral dos gestores de obras que o material elétrico (condutores, 
luminárias, lâmpadas, disjuntores, etc.) é um dos que mais tem incidência de furto, 
devido ao alto valor agregado que possuem, portanto são necessários locais 
protegidos para armazenamento de materiais, também para evitar exposição à 
umidade e sujeira. A mão de obra parada na espera pelo suprimento desses 
materiais faltantes também é contabilizada como uma perda. 
 

25. Os operários recebem recomendações quanto a procedimentos de recebimento e 
armazenagem? 
Perdas: estoque, transporte, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: informação, qualidade 
 
Se os responsáveis por desempenhar as atividades de recebimento e armazenagem 
não são orientados sobre como se deve proceder tais atividades, as condições e o 
controle sobre os estoques ficam prejudicados, uma vez que o desempenho dos 
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procedimentos é ditado pela interpretação dos operários sobre como proceder essas 
tarefas, o que por vezes, pela falta de conhecimento técnico dos envolvidos, geram-
se perdas diversas pela má execução dessas atividades. 
 

26. O recebimento e estocagem de blocos cerâmicos são feito sem duplo manuseio? 
Perdas: transporte, defeitos, processamento, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: qualidade, tempo, lugar 
 
Se os procedimentos de recebimento e estocagem dos blocos cerâmicos ocorrem de 
forma que no ato da entrega são descarregados em um local, diferente no ponto 
final de armazenamento ou do local de utilização, para depois, através de transportes 
e movimentações adicionais, serem destinados ao local final de armazenamento ou 
utilização, decorrem-se perdas por duplos transporte e movimentações, e 
processamento excessivo que pode gerar quebras. 
 

27. O recebimento e estocagem de argamassas e cimento são feito sem duplo 
manuseio? 
Perdas: transporte, defeitos, processamento, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: qualidade, tempo, lugar 
 
Análogo ao item 26. 

 
 
SEÇÃO 3) MOVIMENTAÇÕES E TRANSPORTES INTERNOS 
 

1. É utilizado ou está previsto sistema de transporte vertical do tipo elevador 
cremalheira ou mini grua? 
Perdas: transporte, movimento desnecessário, espera 
Valores prejudicados: tempo, qualidade, lugar 
 
Sistemas de movimentação vertical por elevador de cremalheira e mini grua são mais 
versáteis do que os tradicionais guinchos de coluna, sistemas de talhas ou outros 
sistemas de menor porte e capacidade de carga. Permitem o levantamento de uma 
maior variedade de materiais de forma mais rápida e em volumes maiores (guinchos 
de coluna podem elevar até 300 kg, em média, enquanto cremalheiras tradicionais 
têm capacidade de 2000 kg). Pode-se transportar carrinhos e palets inteiros, sem a 
necessidade de troca dos recipientes de carga. Sendo assim, o transporte vertical na 
obra se torna mais ágil, eficiente e seguro, melhorando os índices de produtividade 
no canteiro. 
 

2. É utilizado sistema de transporte por guincho de coluna? 
Perdas: transporte, movimento desnecessário, espera, estoque 
Valores prejudicados: tempo, lugar, qualidade 
 
Embora menos eficientes do que os sistemas do item 1, os guinchos de coluna ainda 
são uma alternativa para operações de transporte vertical de menor custo de 
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implementação. Como vantagem são fáceis de serem reposicionados em diferentes 
locais na obra. Sua ausência, geralmente, implica em transporte vertical executado 
manualmente, exigindo maior ocupação de mão de obra e maior tempo gasto para 
transportar um mesmo lote de material, além de manter material em estoque por 
maiores períodos de tempo. 
 

3. Caso o elevador de passageiro esteja instalado, ele é preparado e utilizado para 
transporte vertical? 
Perdas: transporte, espera 
Valores prejudicados: tempo 
 
Quando se tem disponível o elevador de passageiros da edificação instalado e 
operante o mesmo pode ser uma usado para transporte vertical, desde que 
protegido para não danificar os acabamentos e respeitando a capacidade de carga. 
Geralmente, nesta fase da obra, os demais sistemas de transporte vertical já estão 
desmobilizados. A não utilização desperdiça um potencial para agilizar transporte de 
materiais e pessoas entre os pavimentos. 
 

4. É permitido o trânsito de carrinhos/gericas/paleteiras perto dos estoques em que 
se fazem necessários? 
Perdas: transporte, movimento desnecessário, espera, estoque 
Valores prejudicados: tempo, lugar, qualidade 
 
A impossibilidade de operar equipamentos de transporte nas áreas de armazenagem 
torna mais complicado levar os materiais para as frentes de trabalho ou áreas de 
produção. Por vezes é necessário transportar materiais manualmente de um ponto 
de estoque até um ponto em que os equipamentos de transporte possam transitar, 
com adição de etapas, atrasando os serviços. 

 
5. São utilizados recipientes adequados para o transporte de argamassas e concreto? 

Perdas: transporte, defeitos, espera, processamento, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: tempo, qualidade 
 
O transporte de concretos e argamassas em recipientes inadequados pode causar 
perda das propriedades desejadas por excessos de manuseio, piorando a qualidade 
do produto final, além de incluir etapas de transporte e movimentação desnecessária 
(trocar o material de recipientes, por exemplo), que por sua vez geram perdas por 
espera. 
 

6. É possível a colocação de palets dentro do elevador cremalheira ou passageiros, 
sem que sejam necessários desmanche ou modificação? 
Perdas: transporte, espera, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: tempo 
 
Nos casos em que os materiais são paletizados, mas os paletstêm dimensões que não 
permitem sua colocação direta dentro do elevador, incorre-se na necessidade de 
fazer o transbordo do material do palet para dentro do elevador manualmente, 
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gastando uma valiosa parcela de tempo e esforço e diminuindo a eficiência do 
sistema logístico. 
 

7. Os equipamentos de transporte vertical estão próximos do baricentro do 
pavimento tipo? 
Perdas: transporte, espera 
Valores prejudicados: tempo 
 
Estando os equipamentos de transporte vertical mais próximos do baricentro as 
frentes de trabalho ficam equidistantes do ponto de entrega de materiais no 
pavimento, facilitando o fornecimento para todas elas. 
 

8. O elevador de cremalheira está em uma posição que cause a menor interferência 
possível em serviços de fachada, alvenarias ou poço do elevador? 
Perdas: espera, defeitos 
Valores prejudicados: lugar, tempo, qualidade, informação 
 
A determinação da posição do elevador de cremalheira é muito importante para o 
planejamento do andamento dos serviços na obra. Ele deve estar instalado em uma 
posição que provoque a menor interferência em serviços de fachada (revestimentos 
cerâmicos, colocação de esquadrias, etc.) e em locais que não envolvam muitas 
tarefas de serviços internos (preparação de poço de elevador, paredes com 
instalações hidráulicas/elétricas/gás, revestimento cerâmico, etc.), sob o risco de se 
ter muitas atividades pendentes e material mobilizado para concluir os serviços após 
a retirada do elevador.  A determinação da posição do elevador cremalheira é uma 
informação essencial que tem consequências significativas se não bem elaborada. 
 

9. Os acessos aos equipamentos de transporte vertical são desobstruídos e 
sinalizados? 
Perdas: espera, movimento desnecessário, transporte, defeitos 
Valores prejudicados: lugar, tempo, qualidade 
 
Da mesma forma que no item 11 da seção 1, o acesso ao equipamento de transporte 
vertical deve ser facilitado sob pena de perdas com esperas, transportes e 
movimentações ineficientes ou desnecessárias e defeitos provenientes de materiais 
danificados. 
 

10. O procedimento de concretagem é feito por bombeamento com tubulação direta 
no pavimento? 
Perdas: espera, transporte, processamento, defeitos, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: lugar, tempo, qualidade 
 
O bombeamento de concreto diretamente no pavimento em que ocorre a 
concretagem elimina etapas de transportes e movimentações que por sua vez podem 
acarretar perda das propriedades desejadas do concreto e consequentemente má 
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qualidade na estrutura concretada. Através do bombeamento o concreto é fornecido 
mais rapidamente e no local certo em que se faz necessário. 
 

11. O transporte de cerâmicas e blocos cerâmicos é feito em recipiente adequado? 
Perdas: defeitos, espera, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: qualidade, tempo 
 
Utilização de recipientes inadequados para transporte de materiais frágeis pode fazer 
com que os materiais sejam danificados durante a movimentação, prejudicando a 
qualidade do produto final ou então se tendo a necessidade de troca de peças 
danificadas (perdas por espera e movimento desnecessário). 
 

12. É permitida a livre e segura movimentação da grua ou guincho? 
Perdas: espera, transporte, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: tempo, lugar 
 
Equipamentos de transporte com movimentação limitada ou em condições inseguras 
geram riscos de acidentes e tem a eficiência de sua operação diminuída, uma vez que 
não conseguem disponibilizar os suprimentos nas melhores posições em que são 
necessários. Dessa forma, necessita-se uma maior quantidade de atividades de 
transporte e movimentações para entregar os materiais nas frentes de trabalho. 
 

13. É utilizada sempre que possível a gravidade para o transporte? 
Perdas: espera, transporte 
Valores prejudicados: tempo 
 
A utilização da gravidade para transportar materiais resulta em um menor esforço 
para proceder a atividade. 
 

14. Os profissionais responsáveis pela operação dos equipamentos de transporte 
possuem treinamento? 
Perdas: espera, transporte, processamento, defeitos 
Valores prejudicados: qualidade, tempo 
 
Com profissionais inabilitados operando os equipamentos de transporte podem 
ocorrer situações em que as atividades de transporte não sejam executadas da 
melhor forma, resultando em maior tempo gastos, excesso de movimentações e 
danos aos materiais transportados. 
 

15. Se a obra não dispõe de empilhadeira,todas as entregas de materiais paletizados 
são feitas com caminhão tipo munck? 
Perdas: espera, transporte, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: tempo, lugar 
 
Se não existe um equipamento próprio para a retirada dos palets dos veículos de 
carga, incorre-se na necessidade de efetuar as descargas manualmente, item por 
item, consumindo um grande esforço de mão de obra e de tempo. No caso de 
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utilização de guinchos tipo munck acoplados ao veículo de descarga se tem a 
possibilidade de descarregar o palet diretamente dentro do canteiro, na área de 
armazenamento ou na frente de trabalho, de forma rápida e prática. 
 

16. Os operários recebem recomendações quanto às operações de transporte e 
movimentação dos materiais na obra? 
Perdas: transporte, processamento, defeitos, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: informação, qualidade, tempo 
 
Semelhante ao item 25 da seção 2, a orientação dos envolvidos nas atividades de 
movimentação e transporte de materiais na obra é essencial para que tais atividades 
sejam procedidas conforme as boas práticas e evitando a ocorrência de perdas 
diversas. 
 

17. Operações de movimentações perto das áreas de estoque não geram danos aos 
materiais estocados? 
Perdas: defeitos, espera, transporte 
Valores prejudicados: qualidade, lugar, tempo 
 
Em complemento ao item 11 da seção 2, as atividades de movimentação nas áreas 
de armazenamento de materiais devem ser efetuadas de forma segura e cuidadosa, 
preservando a integridade dos materiais, caso contrário os mesmos são danificados e 
se utilizados geram perdas de qualidade, por outro lado se descartados se gera a 
necessidade de substituição. 
 

18. Os trajetos de transporte de materiais suscetíveis a ação de intempéries são 
cobertos? 
Perdas: defeitos 
Valores prejudicados: qualidade 
 
Alguns materiais necessitam estar protegidos de umidade e intempéries, sob pena de 
terem suas propriedades modificadas, se deteriorar ou terem seu desempenho 
prejudicado. 

 
 

19. Materiais paletizados são transportados horizontalmente por carrinho paleteira ou 
empilhadeira? 
Perdas: transporte, espera, estoque 
Valores prejudicados: tempo 
 
A utilização de equipamentos específicos para transporte de paletsagiliza a atividade 
de transporte horizontal e minimiza a necessidade de movimentações, fornecendo o 
material mais rapidamente na frente de trabalho e desmobilizando mais 
rapidamente os estoques. 
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SEÇÃO 4) FLUXO DE INFORMAÇÕES 
 

1. Existe uma programação do uso dos equipamentos de transporte vertical entre os 
diversos empreiteiros ou equipes de trabalho? 
Perdas: espera, transporte 
Valores prejudicados: tempo, informação 
 
A inexistência de uma rotina interna para divisão do uso de equipamentos de 
transporte vertical (grua, cremalheiras, guincho) durante os turnos de trabalho, pode 
levar ao suprimento irregular ou falta de materiais nas frentes de trabalho. Deve ser 
elaborada uma programação estabelecendo horários para as diferentes equipes 
poderem elevar os materiais e insumos necessários para os pavimentos onde estão 
desenvolvendo atividades, ou por ciclos de fornecimento em cada pavimento, para 
aproveitar a subida do equipamento e entregar os diferentes materiais necessários 
em um mesmo pavimento.  Caso o uso dos equipamentos de transporte vertical seja 
efetuado sem nenhum critério técnico e bom senso, podem ocorrer conflitos 
internos e equipes com diferentes necessidades de suprimento podem ter o 
desenvolver de suas atividades prejudicado. O uso de uma programação de uso dos 
equipamentos de transporte vertical tende a impor às equipes um maior nível de 
organização e planejamento das tarefas. 
 

2. Existem planilhas ou sistema para controle de estoque? 
Perdas: estoque, defeitos 
Valores prejudicados: qualidade, informação 
 
O controle de estoques é fundamental para blindar a produção contra a variabilidade 
e desvios de planejamento no decorrer dos processos construtivos. Estoques 
exagerados geram perdas por material ocioso e ocupando áreas no canteiro, além de 
gerar perda por obsolescência e perda de integridade/desempenho dos materiais 
estocados. Por outro lado, estoques subdimensionados incorrem em perdas por 
espera pela mão de obra sem material para dar sequência na produção. O controle 
de estoques agrega valor de informação à medida que permite conhecer as 
necessidades dos diferentes materiais e proceder a uma programação adequada de 
seu fornecimento, otimizando o processo de planejamento como um todo. 
 

3. É realizado um planejamento das atividades logísticas pela gerência da obra? 
Perdas: superprodução, espera, estoque, transporte, movimento desnecessário, 
processamento, defeitos 
Valores prejudicados: tempo, lugar, qualidade, informação 
 
A não consideração dos fluxos logísticos no planejamento da produção tende a criar 
perdas em todos os sentidos aqui analisados, visto que pode gerar a ocorrência de 
diversas das adversidades e situações indesejadas avaliadas neste checklist. É de 
suma importância o papel da gerência da obra no planejamento e controle das 
atividades logísticas, com vistas a contribuir com uma visão mais holística do 
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processo construtivo e fundamentada em aspectos técnicos, de segurança, 
econômicos e em um sequenciamento lógico das atividades na obra. 
 

4. É elaborado um cronograma de aquisição de materiais ao longo das etapas na 
obra? 
Perdas: estoque, espera, transporte, defeitos, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: tempo, lugar, qualidade, informação 
 
Sem um cronograma para efetuação de aquisições de materiais, compatível com o 
andamento dos serviços na obra e que considere os prazos de fornecimento dos 
diferentes itens, pode acontecer a falta de suprimentos de materiais quando forem 
necessários, pois não foram processados os pedidos nos momentos certos e em 
tempo hábil para ter o material disponível em obra, ou um fornecimento adiantado 
sem necessidade, deixando o material ocioso na obra, gerando as perdas 
características por estoque, tendo que ainda por vezes efetuar a movimentação 
desses estoques para liberar espaços físicos na obra. Um cronograma de aquisição de 
materiais auxilia a programação das atividades e gera a informação para as equipes 
de trabalho se preparem. 
 

5. Existe uma forma de coleta e compartilhamento de informações sobre falta de 
materiais ou materiais fornecidos em condições não adequadas, entre funcionários 
e gerência da obra? 
Perdas: defeitos, desperdício de criatividade do funcionário, espera, estoque, 
transporte, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: qualidade, informação, tempo 
 
O compartilhamento de informações entre os funcionários, responsáveis pelas 
atividades produtivas e pela execução dos fluxos físicos dentro da obra, é essencial 
para que possam ser identificados os pontos mais importantes da ocorrência de 
falhas do sistema logístico, que por sua vez se refletem em perdas na produção. 
Dessa forma, o subsídio de informações vindas diretamente das frentes de trabalho 
auxilia a gerência da obra a diagnosticar a origem dos problemas e tomar medidas 
corretivas e preventivas, estabelecendo planos de ação, por exemplo. Sem esse 
compartilhamento de informações os problemas, muitas vezes, continuam 
ocorrendo ou até se intensificando, gerando perdas sucessivas. 
 

6. São realizadas reuniões entre a gerência da obra e empreiteiros para discutir o 
andamento dos serviços? 
Perdas: espera, defeitos, processamento, superprodução 
Valores prejudicados: informação, tempo, qualidade 
 
Reuniões entre gerência da obra e chefes de equipes de trabalho são fundamentais 
para formalizar os planejamentos elaborados e gerar comprometimento de que os 
mesmos serão seguidos. Ainda, essas reuniões são uma oportunidade para os 
empreiteiros relatarem as dificuldades que têm encontrado no decorrer da obra, 
apresentar suas necessidades e dar sugestões sobre o andamento e desempenho dos 
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fluxos logísticos na obra, possibilitando tomadas de ações para otimizar o sistema de 
produção. As reuniões ainda possibilitam que a gerência da obra transmita 
informações sobre padrões de qualidade que devem ser seguidos, recomendações 
quantos à procedimentos construtivos e dar feedback sobre pontos positivos e 
negativos das ações que vem sendo praticadas pela mão de obra. 
 

7. As reuniões têm frequência pelo menos semanal? 
Perdas: espera, defeitos, processamento, superprodução 
Valores prejudicados: informação, tempo, qualidade 
 
Para melhoria contínua dos planejamentos de produção e do sistema logístico é 
desejável que a realização das reuniões entre gerência da obra e empreiteiros seja, 
no mínimo, semanal. Dessa forma as adversidades ocorrentes na obra são expostas 
mais rápida e claramente aos gestores, agilizando a tomada de medidas preventivas 
e corretivas, evitando perdas maiores caso fosse decorrido um maior intervalo de 
tempo entre as reuniões. 
 

8. Empreiteiros e funcionários tem um grau significativo de participação no 
planejamento e tomadas de decisão sobre o sistema logístico? 
Perdas: desperdício de criatividade dos funcionários 
Valores prejudicados: informação 
 
É válido considerar a participação de todos os agentes envolvidos com as atividades, 
especialmente os chefes de equipes de trabalho e os operários, pois são eles que 
vivenciam diariamente os pontos positivos e negativos das atividades logísticas, 
experimentando diretamente as consequências das decisões tomadas em nível 
gerencial. A participação deles ajuda a trazer um conhecimento da real situação em 
que se encontram as atividades logísticas na obra, além de permitir colaborações e 
sugestões sob outro ponto de vista, o da mão de obra, nem sempre considerado por 
parte dos gestores. 
 

9. Projetos, plantas, quantitativos, planejamentos e cronogramas estão disponíveis 
para consulta dos encarregados de equipes de produção? 
Perdas: defeitos, espera, processamento, superprodução, transporte, movimento 
desnecessário 
Valores prejudicados: tempo, lugar, informação, qualidade 
 
Deve se ter disponível para consulta dos responsáveis pela produção na obra os 
documentos fontes de informações sobre o que se deve produzir, onde produzir, 
prazos, especificações técnicas e detalhamentos construtivos, caso contrário pode 
acontecer a produção de produtos em lugares ou momentos equivocados, e fora de 
padrões de qualidade, gerando todo um ciclo de perdas e retrabalho. Da mesma 
forma, a mão de obra pode ficar ociosa aguardando uma informação necessária, 
contida nesses documentos, para dar continuidade na sua produção. 
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10. Operários e empreiteiros são informados com antecedência das entregas de 
materiais? 
Perdas: espera 
Valores prejudicados: tempo, informação 
 
Sem o conhecimento dos recebimentos de materiais na obra fica dificultada o 
planejamento da execução dos serviços e dimensionamento das equipes por parte 
dos chefes de equipes de trabalho, necessitando deslocar mão de obra e parar 
atividades produtivas ou auxiliares da produção para receber, transportar e 
armazenar materiais. 
 

11. Existe uma programação formalizada semanal de serviços na obra? 
Perdas: espera, transporte, superprodução, defeitos, estoque 
Valores prejudicados: informação, qualidade, tempo, lugar 
 
A inexistência de um planejamento de atividades, a nível semanal, contribui para que 
serviços sejam executados fora do sequenciamento desejável e para a dispersão das 
equipes de trabalho dentro do canteiro, dificultando as atividades logísticas e se 
despendendo maiores tempos e esforços para suprir as frentes de trabalho, além de 
poder ocasionar perdas por superprodução e por retrabalho decorrente de serviços 
executando momentos incorretos, sem a conclusão de atividades predecessoras. 
Perdas por estoques, oriundas de aquisições de materiais que ainda não tenham 
demanda, também podem ocorrer. 
 

12. Há um sistema de comunicação adequado entre os operadores de equipamentos 
de transporte vertical e os pavimentos da edificação? 
Perdas: espera, transporte, movimento desnecessário, defeitos 
Valores prejudicados: tempo, lugar, qualidade, informação 
 
Sem uma comunicação clara e eficiente entre operadores dos equipamentos de 
transporte vertical e equipes de trabalho nos pavimentos, fica dificultado o 
suprimento de materiais nos pavimentos, podendo ocorrer informações equivocadas 
que resultam em fornecimento de materiais errados, em locais diferentes do 
necessário ou em momentos inapropriados, gastando-se tempo e esforço em 
movimentar esses materiais, além de perda por desperdício de materiais ou por 
defeitos, decorrente do uso de materiais inadequados para um serviço específico. 
 

13. Há comunicação entre obra e órgãos municipais para acesso e estacionamento de 
veículos de grande porte em frente à obra? 
Perdas: espera, defeitos, transporte 
Valores prejudicados: tempo, informação, qualidade 
 
Em diversas situações são requeridas autorizações e procedimentos junto a órgãos 
municipais (Departamentos de Trânsito, por exemplo) para se proceder carga e 
descarga de veículos de grande porte (carretas, caminhões basculantes), de 
concretagem (estacionamento de caminhões de concreto, bloqueio parcial de via, 
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utilização de área de faixa azul/amarela, bloqueio de passeio público, 
estacionamento de bomba para concreto, etc.) e de içamento de materiais 
(guindastes, etc.), em função das características do tráfego local e condições da via 
no local da obra. Sem essa comunicação entre obra e órgãos públicos, além da 
incidência de multas, as atividades podem vir a ser paralisadas, gerando transtornos 
para a obra (falta de materiais, interrupção de concretagens, serviços não realizados, 
entre outros). 
 

14. São utilizados croquis para planejamento das áreas de armazenamento? 
Perdas: estoque, transporte, espera, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: lugar, tempo, informação 
 
O uso de croquis permite a visualização espacial das áreas de armazenamento, 
tornando o planejamento das mesmas mais preciso e mais verdadeiramente 
compatível com as condições da obra. Dessa forma, as áreas de armazenamento 
ficam menos suscetíveis a perdas por estoques mal posicionados e operações de 
transporte e movimentações ineficientes. 
 

15. São utilizados mapofluxogramas para planejamento dos fluxos físicos? 
Perdas: espera, transporte, movimento desnecessário 
Valores prejudicados: tempo, lugar, informação 
 
O uso de mapofluxogramas auxilia no conhecimento dos fluxos de materiais e de 
pessoas dentro do canteiro, ao mesmo tempo em que fornece informações 
relevantes para elaboração do leiaute do canteiro. Com seu emprego é possível 
identificar interferências e cruzamentos entre os fluxos físicos decorrentes de 
diferentes atividades de produção na obra, analisando suas causas e planejando 
ações corretivas e preventivas sobre esse problema, minimizando, assim, as perdas 
por interferências entre fluxos físicos já descritas nos itens 16, 18 e 22 da seção 1, 
entre outros. 
 

16. Existe documentação de requisição de materiais por parte dos encarregados de 
equipes para a gerência da obra? 
Perdas: espera, estoque 
Valores prejudicados: informação, tempo 
 
Sem uma metodologia de registro da requisição de materiais por parte da mão de 
obra, a solicitação de pedidos junto a fornecedores ou departamento de compras 
pode estar sujeita a diversas inconformidades, como equívoco no pedido de 
materiais, seja por prazo de entrega, quantidade ou por especificação, bem como 
podem ser esquecidos de serem lançados os pedidos feitos verbalmente ao 
responsável, ocasionando falta de material (perdas por espera da mão de obra) ou 
compra de materiais sem demanda (perdas por estoque). Com o uso de documentos 
para requisição de materiais a informação se torna mais precisa e pode ser melhor 
emitida aos responsáveis por efetuar as compras. 
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17. Existe registro dos problemas ocorridos no transporte e fornecimento de materiais 
dentro do canteiro? 
Perdas: espera, movimento desnecessário, transporte, defeitos 
Valores prejudicados: qualidade, tempo, lugar, informação 
 
Em complemento ao item 5, o registro e compartilhamento de informações sobre o 
desempenho dos equipamentos de transporte e da metodologia de suprimento de 
materiais nas frentes de trabalho é uma importante fonte de informação para 
tomada de decisões estratégicas sobre esse aspecto da produção. 
 

18. Existe almoxarifado na obra? 
Perdas: defeitos, processamento, estoque, espera 
Valores prejudicados: qualidade, informação, tempo 
 
A existência e formalização de um almoxarifado na obra permitem uma melhor 
organização de armazenamento de materiais de pequeno porte, materiais frágeis, 
materiais de alto valor monetário, equipamentos de proteção e de ferramentas. 
 

19. Existe um profissional almoxarife na obra? 
Perdas: defeitos, processamento, estoque, espera 
Valores prejudicados: qualidade, informação, tempo 
 
Em complemente ao item 19, é desejável a presença de um profissional almoxarife 
na obra, para fazer a administração do almoxarifado. O almoxarife desempenha a 
função de controle a entrada e saída dos materiais na obra, subsidiando informações 
para controle de estoques, evitando que sejam retirados materiais equivocados ou 
em quantidades exageradas, ajudando a prevenir perdas por estoque, defeitos e 
processamento. O almoxarife ainda tem a incumbência de fazer a conferência de 
entregas de materiais, registrando desconformidades de prazo, valores, quantidades 
e de qualidade. 
 

20. Na ausência de profissional almoxarife, há a presença de alguém para 
acompanhamento e conferência de entregas de materiais? 
Perdas: estoque, espera, transporte, movimento desnecessário, defeitos 
Valores prejudicados: tempo, qualidade, informação 
 
Nos casos em que não há um profissional exclusivo para exercer a função de 
almoxarife, deseja-se ao menos que seja delegada uma pessoa para fazer a 
conferência e acompanhamento das entregas de materiais na obra, para se ter um 
controle de desvio de prazos de entrega, erros em quantidades, divergência entre 
valores de pedido e valores constantes na nota fiscal e entrega de materiais em 
condições inadequadas ou fora das especificações solicitadas. Como consequências 
da falta do controle das entregas, podem ser entregues materiais diferentes do que 
realmente se necessitava ou fora da quantidade e padrão de qualidade desejado, 
incorrendo-se em perdas por espera (mão de obra o material certo), estoque 
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(materiais sem utilidade), defeitos (emprego de material fora de especificação), 
movimento desnecessário e transporte (transportar e armazenar materiais errados). 


